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CAYRTANO DE MELLOr JE iCASTRO, 

do Concelho de Sua MagelladCíCotwneadadot 

da Commenda.de Saó ]i^çné.dcbTcayàh. ^ f 

ços da Ordem de Chrifto, Governa- 

dor, «Sc C apicaó.Ceneral de Per- 

k aí inambuco , & inaisiCapi". .r;,. / l 

camasannexas. 
1 o m%ir 'ÍViW 

£S&. JUSTAMENTE bufca*V:S.^Tre- 

%cnâ dt Santo Antonio, cm a inventiva das 

Sortis afiara npcrnoTbealrodp M.uvdocorqo 

Tadnsí, ou 7 vefeo de «gwdecm*Wi JPoui ff 

V/o, (? fe notou, no$ tnefmos dias que (lia Je 

'ftaVa prègando~)liVwu-o DiVmc (Portugue^ a V.S.nomayor 

I ^mpo,rçl Au mais evidente pirigôixomo.Q.ctnfeJfaafé, & dt V<?- 

\.Õ cie V, S. çnm a imagem do ò/iuto., quttr.ajiatiw jua compa- 

nkj • (£ o praufiM a Ora^ncpublica difie (PoVo tw dias do peri- 

f gorfve f> ao ot dias ,»m ,jUe fe celebrava a 1 reverta nejle ÇonVê- 

■ to de Santo Antwa. O HanLo\ como Patrão tf peitai dos naV<- 

gantef, parece,que cmbdv,dopir mar, IS por t trra.^.taftt^s 

* * ij «■ preces, 



preces o que âfluma. Como Je fora o Ve os do Mar, aquém 

^£8flfér forte /aj>to o impem das aguas : Sedmihi forte da:umJ 

neid. qui^naTfaiarda+Sdtterdai a V. S. huatamfelice comopro- 
\ lib. i. digwfa forte, livrando o dftuufuagar nejjes Arrecifes, </■* qut 

não eflaVi muyto lõge. Depois de trincadas tres amarras j eJlÃJa 

t a nao, eínque Vttb^. £., àrmet cé da ultima amarra j Santo 

jíntomQCofaofagrjjtoTridented^Cru^que empuxa , fojo 

Neptuno que çafou a nao das Scjllas, & Carybdts dos Arreci- 

fes,que com Já a tormehJ mnòa Vtjla nejla Cofia ladraVaõ,ame- 

açando bum mi/eràbiliffimo naufr ágio ainda mais lamentaVel 

que o da nao Fortuuarju4 úo me/mo tempo deu J cofia: 

-j/iisyoO, oflníl'.) t.; nnbK m < j 
   Levat ipíe tridenti; 

Et vaftas aperit Syrtcs, & tempcrac aequor. 

Naquella occafiaõ, em que a axte Náutica fica ejlupida ( comi 

Trirt ^JJe 1uem 0 exPermentou- 
iib.i.  - Aml^iguísarsftupet ipfâ malis:} 

Naquelle paffojem q os 'Prlotos& Mejlres do Marfe mojltrà- 

raõ tam tímidosefcrupulofosjquê foy o que lhe fuggéfiofítnj 

pirou a KS. aquelle eJpirito$ Valor de madar levar ancorafi 

%er a vela, & entrar pela barra do Arrecife cõ tão grade borraj- 

ca, /enaõ o feu S. Antonio^ o feu fidus Achates,oJeu copanhei' 

rofS conjelheno de RjladofiS Ultramarino? A1 refoluçaõ de tf* 

S.j tamgenerofa como felue, deVt Sua Mageflade ( que 2V/ 

juarde) a Nao JesVs Maria )ofepb\ devem todos jos que Vhbdi 

na Naoyas vidas & deVe Pernambuco fono tamÃnterejfido ná 

chegada de V.S^o ter o Governador que tem: nao deve menos 

fue hum Anjo depa^, que depois Je Vencer ê tormenta do mar, 
entm 



i entroufayndo pkesjeremulo outra vuyor tempejlade na ter- 

: ra. Tot tflafS outras acyensfepbde di^er: 
Conveniunt tebusnomina l*pé fuis. 

Sò a Divina ProVid.miapud:ra dar hum Cayetano (que heo 

nome do Patriarca da Divina Providencia ) a Pernambuco «o 

n}ij(fa)!f( eJU.loyem que V.S.o achdtfbra[adoi& conjmnido c5 

cs tres géneros de inales, quecoflumao extinguir as mayo> es Po- 

VoacõeS pe(!e fonu\guci ra. /Ilenta te bum pouco agora^ò Tr* 

tiambuco)começa a efperar melborade teus males com a pre/en- 

$4 do novo GoVtrno. He cei to que o contagio naõ fa$ agora o ef- 

trago, que/t^ nas frottas pajjadas: o m il devia de fe botar ao 

mar^que tam apeftado, É3 turbulento andiu efteanno ) que em 

terra já o naõ Vemos tam braVo,& iujolente como dantes. Ajunte 

também fe Vay retirando iporqut h.i quem a fabe remediar,pondo 

na mais juflaJCS conveniente taxa opaõ da terra. A guerra tam- 

bém tè>ào tnefmo fim: porque bem podei à Jer que a Divina Tio- 

Vide ncia tenha guardado os Palmares para palmas de triunfo ao 

Lltcijfimomme de Cayetano. Como o novo Governo tra^tam bò 

nome, tam) iça tnVocaçaõ nogloriojo nome que fundou a Ordent 

da Divina ProVidenciaJtrâ divino o GoVernojerá o que ha mi- 

fler a terra. Quem JegoVerna pela Divina Providencia , fo de 

Deos fe fiajò com Deos governa: G0 quem governa (o com Deos 

os homens governa divinamente; porque o Deos que nos governa 

he bumfòfê todos osJeus bra^oens Jaõ unidades:bum Deosjiua 

Fijbum 'Bautilmo. Dos tres modos humanos de governar ,o M o- 

m chico he o mt Ibar, & o mais pratticado, por (er hum fò o qué 

governa: & n» GoVerno Divino J>ojlo que jejum tres as PeJJoasy 

be bitaJò a unidade da B(fenda, em qne Je identificam as Diyi- 



ms Teffo.u. E fe Pernambuco tem hum Governador um fmg* ' 

lar,^5 único no Governo , que já mo/ira que jerà bum /ò , & con 

titulo da Divina Providencia pelo fiugular appellido de Caytta> 

no i bem pôde efpirar a melhora de jeus males, a reflauraçaí dA 

tempo dourado. 

A TroVidencta Divina, bem confderada.be a mefma Mi fel 

ricordia de Veos. Tara Deos ufar com a Cidade de NintVe daí* 

tnayot es finesas da /ua Mifericordta , o que trabalhou (_ a nojfo 

modo de di^er)a Divina providencia .embarcando a Jonas,per- 

mittindo a tempeftade, lançando o ao mar por fortes, engolindo-o 

húa BaleaJS Vomitando-o nas pravas de Niniveipara na mara- 

vilho fi conVerfaõ da mais opulenta Corte fe murem, & darem as i 

viã)S a TioVidencia com a Mi feitor dia ? Vendo efla terra em 

V.S. a Divina Ti oVtáéncia pelo foberano nome de Cay et ano,de- 

pois dos tranjes do mar,unida com a Mtferkordiade que logo o 

fizeram T?oVed>r\toma jà notáveis alentos,e/perando miIhoras, 
Judie. ^ amentos. X ipa)-abia de Joatbam,à Oliveira, a Vide fe 

cjferecto t> goVerno das ArVoresy porque a Oliveira, &> a Vide 

JerVcni a Veos&aos homens , f*m úteis os feus finitos affmpa • 

ra os Templos, c<>mopa>a o bem commum. Felt^ aufpicio he co- 

meçar V. S. pela Mtfericordia, para o feugoverno fer grato, & 
Sene- util aVcos,& aos homens. A mifericordia,a brandura^ benig' 

Nero f'idade,a clem^iciajão utrilmtos do bom GoVerno. Remifl US 
nem imperanri'^ o foi) tico Sem*a)trielius pircttír.Melbor/e 

obedece aoremiJJfo^jue aorigorofo. Qut^di^errfuenos Gouernas 

de mais obraVa a brandura,que o / igor. Lonfiima-ft com o Oráculo 
C!e- Divino -J}a ? ,lítica. 1 fitaspe Jia a Deosoantes doDivino Vê*- 

r^
ea l v fxaniar") hum Cordeiro Ja nã j hum Leão , dizendo qne mais 

V htivU 
' • , • '* 
1l" 



( faviade dofninar Cbtiftoos homem como Cordeiro br fado., uq -' 

7 que como Leão rigor o/o: F.mitte agnum dominutoré ter. 'foi* 

. rX.Os rigores js excejfos^s potencias.muyt.is Vi^r-t cappe idai11 

, fôw titulo d e Ju/liça^ou disfarçadas cõ a autboridade d> 

(í//^ o mejmq EJlotcoyiaõ (am decoro)as para o Tnncipç, a/finf 

tãmomõjam de credito as mortes ao Medico-.Nó minus prin 

cipi turpia funt mulcfr fupplicia, cjuàm medico íunera. 

vi.Mtfericordia mõimpedeajttjhça, nem implica o fer Trove- 

Governador; advertia gi}ibardimc nt<; Sjnto ig^tiubo: 

Sicut eHjinalicjuandoeft ntiíèricordia puviens , iu & □ 

crudelitas parccns. Cajos ha, em que o c.ifttgar he mije ricor- Aug. 

dia^o perdoar^!) diffimular he jufliça 4prudência ( que he ti 

@rince$a das VirtudeS^cuvio djje Demócrito: Piudtncia virr 

tutum ptinceps eft:}troca os hábitos, da )ufii$a&du Mifcrk- 

cordiaja^ftr jufla a bhfer teor dia & pia a Jujl^a* v 

■ TajfodomyfíeriofommedcCajtitauQ^os e/cUrdidos job/e- 

iHCWes d? Mello $ de C4firo. 2}e<-xo aos Nobiliários dt Tortu- 

rai, & Cajiellaya nobili/fimafê antiquiffima Familia dos Mel - 

los^jobiranofS) coroado(angtte djs Cajlrçs.. Supponhotam fa- 

bidofS notário,o inuijlinfltç jangue -dt V.S. rfW.julgo^r.itpç- 

la minha infufficiencta^ndf.cmi^i ^pidanot^idade da fama, 

fuperfluidadf)aput4rgehetilagias,'E t^ats quandofij que V.S. 
na generoftdade de fuás atyófvs pudu a fundar a nobreza , que 

berdwj® peloprocalunentq T.ejfoay nenhua qualidade fe D." 

Mxpòdt ofipor: Tprque(como di{0 MáximoDoutor.S. Hiero- ^"fl 

)ty»to)nQ heróico dás virtudes ( que ja-eftt ToVoctwuça a rtpa, epiíh 

ràr>50 Venerar^confifle afumma nobit^ai Surnrnâ apud Deú 

fjnobiiitascft d*riun<tílôXif,tutlb 14*. &#uetu f/wy, >'* am." 

*#t' id* 



entr.ida de V. S. ntfla Traça, foy o myflerh de chcgitâOi Jeu 

dias de Junho: parece que eflimando defepaiecercom S. Anto- 

nio nas /eis roèlas,que tem por Caf1ro:qt<e fe tivera as tre^eioé- 

lai,aos tre^e dias < b «á ^nas par ti r as jeu roèlas dos Cifra, 

entrou V. S nefia Traça aos feis dias de Junho, em que fe fefle? 

jaVa a 7referia de S. sintonia, com cuja nobreza combina, 01 

concorda por ti das as vias a de V. S. O Tay <U S. Antonio (ba* 

inaVa fe Miles da Caf* de El^ey V. Ajfonço Henriques (que 

be o nujmo ngora,quc Fidalgo da Caf a ) pi imryragraàudçaô d* 

Fidalguia,mas não titulada. Tela parte nlati rna era S. Antonio 

filho da Senhora Dom Therej aTaveir i,que (fegundo a obfer- 

Yaçaõ do Conde Dom Tedro no [eu N obiltario^ d efeeni'' deEl* 

(Rey J)om Fruelade A fúrias Tayde ElRey Vom- Affonçob 

t afiro, a ff m como pi los C afros tem f/.&.a illuftr<t\f$ j^ral af> 

cendencia em hum filho de El\ey D Sancho 1{amirç^de 

Varra. Torefla femelbançafí fympethia dé nobreza,p\rect que 

lhe vem a V S por linha direita a deVaçaõ com S. Aritomo,& eí 

a Jua Ser afie a (fyltgiaõ. 

O que luppoft'r,nat) deixe V.S.de ter tam felices exordi$s por 

fingulares favores, C0 patrocínios do Santo Tortugue^ Tois no 

dia de S. Antowo tomou V. S. apojje defle Gsverno com tam 

boa eflrea,feja fervido de àttrtbuir à deVaça«,quetem cõ o San- 

to,princípios tam apphudidos,que delles fepodemjà formar tri* 

nnfost($ coroas fremi ff as tam Latbolic-asfS ajufiadas\ que dei' 

las fe podem colher conclufoens tam fingulares,que caufem admt- 

raçaõ aos páJJados,& incitem emulaçaõ nos f uturos: princípios, 

que bem fe podiaí jà troca' pelas glorias,que no fim fe cãtaõ. Fie 

Vt idade que di^ta Solon aCnJJo ,que o fim be o qte totoa aobrat 

v/,i ajjlnt 



v*"— 
affim como <10 dia a ta> dt>a ultima Unha lè a quepotm o nome a r 

ftgura Geometrica;» ultimo pafjo he o que fe VmturoJ\\ou dej- 

granida a enrreira^o vitimo dia he o que hi de refolver, fe Craj- 

Jo}o-! Crejjo feraõ^u nao foram fehees. Mas como os exordws, 

as premtffas^os princípios do CoVerno de Pernambuco 1'ãogèral 

de .V/rj mbtque ^confiadamente nos ajftgurãj^nnsprowettemjios 

pnnojhíãn^!*) profetizada que affvn como obrarão os Caflros na 

Indianos Mtllos na bluropa, obrarao os Cayetams na America, 

para gloria de DeosJerVi^ode Sua Magefltde (que Veosgu r- 

de^goflo dos aff troados,<J] ombro dos emulos, reparo dos tndif- 

ferentes Jatisfaçaó de todos. A muy Catholtca , (í illujlre Tef- 

foa de V.S. guarde Vcos por largos amos tia felicidade devida a 

Jeus merecimentos , como fielmente lhe dtfeja efte feu humilde 

Orador. Do Convento de Santo Antonio do Arrecife 13. de 

Julho de 1693. 

•} r 

Frcy Antoniôdò Rofàrio. 

A QJJEM 
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A QUEM QUISER LER. I 

SC US ADA ccrçmoniaheefladePro-i 

logos a Leitores, de loas, & fatistaçoens ao 

mundo. Canfaó-fc debalde os Authoresí 

em acariciar, cortejar, orar, & implorar aosj 

pios, & benevolos Leitores: porque os mais delles ( ou 

por deíâgrado,ou por officio,ou pelo que for) fam mais 

Ímpios,que os Tyrannosjporque condennaó,& marty- 

rizaó os Authores no mais preciofo, no mais eítima vel 

da vida. Tu,que me lcs;antcs de me leres.tu, que eftàs' 

ainda na porta da T rezenaiantes que entres, te advirto, 

que nem te temo,nem te efcuío. Naó te temo: porque 

íè a obra he acertada,por fi fe detende, & fe acredita, ôc 

íe errâda,naõefperoqueadefculpes,& defendas. For^ 

quejàíèyque livros faó pleitos às aveílàs: os Leitores 

fazem-íè Authores,porque dos Eícrittores fazem Rcos. 

Q^undoktimEícrittorcuida que buíca hum Avoga- 

do,ou Panegyrifta no Leitor, a que chamou pio, bene- 

volo,& difcretoiacha hum Zoilo,hum Ariftarcho, hu 

Author com artigos, & libellos contra o livro do Au- 

thor feyto R eo. Com tudo torno a dizer que naò te ef- 

cuíb, por naó fer fingular: porque me naó cenfuresque 

profeílindo humildade fujo d* confiflãó, que coftumao 



fazer os mais Authores nas mãos , ou aos pès dos feus 

Leitores,cfperando fummiflamente a penitencia das cé- 

furas: que a menor ena, ou o mais leve caftigo dos Li- 

vrosjie o pò,& a traça.a que fe condcnnaó. Eu,ainda- 

c|tie me confeífe çomtigo, naó fe me dà da tua ablolvi- 

çio,&ptnitenciaiporquefòdcDeos, & de Santo An- 

toni )(cjue íaó os fins, &c motivos da obra Jeípero a ab- 

iolviçaò,& o premio. CoufeíTo, que a noticia, que te- 

nho, do agrado,que muytos fizeraóà primeira Trezem, 

ôc a repetirão da leitura nos homens doutos , & pios; 

(aindaque muytos mais querem a Trezena dada, que 

cóprada: como fe o Author do Livro fe obrigara tam- 

bém a ícrl preflòr, & Livreiro degrada) a importu- 

na ç .o , & a/plaufo( nao digo que merecido) dos que 

queriao eíh Trezena impreífa antes de fe acabar de re- 

citar do Púlpito,& ultimamente a promeflà, que tenho 

feyto ao meu Santo, de tres Trezenas, me arrojàraõ a 

teus pés para a confiíTaó de meus defeytos, ou me puze- 

rao nas tuas mãos para o defpacho das tuas cenfuras. Se 

eíUscano Brafil comnofco(que por mais vifínho feras 
tal vez mayor inimigo ) fe goftares da iguaria pela no- 

vidade de Trezena,ou pela inventiva dás Sortes; não re- 

pares no pouco vulto, na pequena apparcncia da obra: 

porque a brevidade do eftillo fempre foy moftardinha 

da bsão. Alem de que iílo nao hc Sermonario , como 

o livro do Engenho,quejàteenviey,bcm largo, &di- 

larado:he hiia Trezéna,que o mais,de que fe compoem, 

faó Pratticas: que como fe fazem nas vefporasda Feita 

!* y de 

f 



de Santo Antonio , tem na brevidade a difíèrença de 

Sermoens,& por ferem Pratticas,naó he ley forçofa fe- 

guirnellasosapertosdaformalidade,aprumaraspon- 

tualidadesdas provas com tantas obediencias, & corte- 

zias aos conceitos. Emfim fe não quizcres,ou não acha- 

res que agradecer, & lou varj louva a Deos pela varie 

dadedetn endimentos, quecreou ; huns para trabalha- 

rem, outros fò para cenfurarem : tnas naó negues a dili- 

gencia da obra contra a perguiça do clima. E defenga- 

na-te^ueosefcrittosÇcomodiz Santo Ambrofio ) íãm 

como os filhos: que,aindaque fejãofeyos,agradão a íè- 

us pays. Oslivros(por mal compoftos que lejao) co- 

mo não defagradão a íèus Authores; baila o agrado, & 

complacençia natural para lhe darem por dote o prelo. 

Se Deos levar a fui vamento eíla Trezena, fe chegar a 

eftamparíè, íè foras mãos dos ConfeíTores ( queheo 

mefmo que Leitores) là do outro Mundo velho; rece- 

bão na como encommenda de Santo Antonio,que vay 

deftenovo Mundo : mas pagando íempre os direitos a 

quem pertence,agloria a Deos,o louvor a Santo Anto- 

nio: & ao A uthor os defey tos, que ingenuamente con- 

fcfla;mas com pouco arrependimento,& emenda, por- 

que íè a vida nao falur,tres Trezenas terás. 

Vale. 

AP- 
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AfT%oyAC,AM, h CENSURA DO MVYTO 

[vcrendu 'Padre Mefirt Frey Hitronymo da Hejfur- 

reifeo lente atinai de i belogij , ££> do \fuyto l\e- 

VerenJoT d e Frey Juodo NdfcimentOy 

Trégidu/yS hli{[tonaria, >• 

1 ' > 
OK mandado do Nní7o Muyto Reve- 

rédo Padre Miniíiío Provincial Irey An- 

dre de S. S^oaventura , lemos com gofto, 

& examinamos com cuticfidade cf.e livro 

pequeno no volume , fk muy grande pelo que contem,' 

o qual íè intitula Sortes de S. Antonio- Author o Padre 

Meftre Frey Antonio do Kofjrio Pregador VlilTiona- 

rio,& filho deita noíí i Província de Santo Anconiodo 

Brafil i nelle nao achamos coufa contra ale, nem que 

repugne aos bons coítumes; antes encótramos com mo- 

tivos para julgarmos fer a fciençia do Author,como pa- 

re (Te, não por arceficioadquerida, leti ró por tavor do 

Ceo communicada. Iíl© colhemos pela facilidade co 

que engenhofamente explica as coufaseiairas, & deíi- 

cultofas com exemplos caiu claros, & refoens cam evi- 

dentes. Por cuja caufa , íèndo eíta Trezena de Sortes, 

foy para nòsde melhor ventura, porque nos coube por 

Sune íèrmos os primeiros,que nos admiramos da mara- 

vilha ia 



vilhofa invenção de íèus aíTumptos,da admirável fabri. 

cs de feu diícuríc>s,do fubti! ornato de fuás palavras. E 

a nda que a fuficiencia do Auchor náo fofle de nos tam 

conhecida,^ eíprementada, bailara fòefta obra parafe 

ab foi ver o Aurhorde todaaca'umnia , porque cila por 

íi meíma fe defende; & nifto confííte o mayor indicio 

de fuagrandefa,íêgundoofentirdeS. Bernardo: male 

kabetur líberrfui jim „uttoi eJu>> notjdefé Jitur : ipfe igiturper 

Je lojuatuy. Líta hc a íègunda Trezena , que o Author 

ofFcrece à eitampa; prometendo fahir a luz com ourra, 

que a todas eflas obras o tu ove o grande amoffcom que 

ama , Sc venera a «Sanro Antonio: porque fe o amor íe 

vè nas obras: ciarei amor faèlis ■, daqui nafcc o commum 

adagio Portuguez o autor, & a F e nas obras íc vè; cla- 

ramente fe colhe fer o Author naó !o hiía vez , fenaõ 

tres vezes mais amante de 5. Antonio; & aífim creyo, 

que lançando o A uthor com a moeda dc ília devoçam 

também a Sorte, tomando por motre: quem mais mete 

na barça mais facajhe há de iahir empreto, alcançando 

por premio o fer mais favorecido de 5. Antonio : File 

o premita afllm, & de feda efta obra para que laya a luz: 

porque nella acharaó todos iguarias para o gofto,&de- 

licadelas para ojuizo,<5<: doutrina para o efpirito. Con- 

vento de Noflà «Senhora das Neves da Cidade de Olin- 

da 20. de Agoílo de 1^93. 

frey Hieronjtno da Tfyjfurrrjçaõ Unte de TbeoUgia. 

Frey )oa'o do Tratamento. 

LI- 
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LICENC,A DA ORDEM. 

RfcY Andre de Saó Boaventura Minif- 

à tro Provincial da Província de s. Anto- 

lin'°^°'ao Pa^rc Meiirc FrcyAn" 
AiÂ to niodo Rofatio filho da mefina Provin- 

cia lãude,& pazein N.Senhor JesvChri- 

fto. Por quanto V. Charidade nos tez prezente hua 

TrezenadeS. Antonio , a reaiettcmo.» iegundo nolíos 

Eílatutos^a peflòas graves , & doutas da nofla Ornem 

para que a examinaírem,& aprov.tílêm , de íúa aprova • 

çaó nosiconfta naó ter coufa cj.ie íê epcontre com os Sa- 

grados Cânones,decretos A poítolicos, & leysdenoiía 

Seraphica Religião,mas antes ícrobrade utilidade , & 

bem das almas.^or tanto por virtude dasfprezcntes da- 

nios a vofla Rev^renc^a noflp. tjçnfcaó,& concedemos li- 

cença que poflâ imprimir a ditta Trezena de noflo Pa- 

dre Santo Antonio padroeyro defta nofla Província do 

Brafil. Dada ncfte noflo Convento do Recife aos 25* 

deAgoíto de *693. 

Friy Andre de Sm 'Boaventura Mim/Iro Trovincial. 

PRÀ~ 
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PRATICAS 

HISTÓRICAS, MOR AIS, E PANEGYKICAS: 

Pregadas 

no seráfico convento de santo antonio 
do Recife nos treze dias antecedentes à fu.ifefta. 

Annode 1693. 

PRIMEYRA PRATICA. 

MELHOR Sorte,que teve Portugal, o 

melhor filho , que deu Lisboa> fe ha de ce- 

lebrar neftes fagrados dias com ametafora 

das Sortes, com que também fe coftumaõ 

feftejar os Santos. Sortes de Sanro Antonio fera o titu- 

lo defta Trezena. Porque fe entre os Santos ha fortes de 

mayor,& menor premio:(que faóosgràosdeGraça,& 

gloria,em que difputaó os T heologos ) Et iuter Sauflos ^P- 
Jors illcrum ej7; Santo Antonio, parece, que entre os San->'"5' 

tos do Ceo , entre os Filhos do Serafim das chagas he a 

Sorte de mayor preço. Por ler o Santo de Lisboa mais 

venturofo; o Santo , que pela foi te da fantidade , pelos 

ál ti (Ti mos grãos de graça, & gloria, que merecco alcan- 

çar , foy predeftinâdo para S into das venturas , Santo 

A dos 



i Sortes 

dos achidos: por íèr Sinto, que tem na ília mão o Se- 

nhor das lortes, a todos. p.irece, nos eftà convidando a 
vialm Kmçarnrjs fortes ms fuás mãos: In mimbus tuis lortes 
joií», ' J 

mete. 

O Juiz deitas íc>rces heo Padre Eterno,por íer o Se- 

nhor que tempera as lortes, como diz S tlamaó nos fe- 

Pro_ us Provérbios: Sortes mittuitur tnJtnurn, fed d Domino tem- 

vero. perantur. O Efpiritu Santo he o elcrivaò das Sortes. Si 

pCalri. d)r,matis lnter médios cleros: (Jjoc (fl, inter medias fortes.} Se 
67.14.. eílaisduvidoíbs das voíTis fortes ( diz David ) pennas 

de pomba prateadas- Tenrue columb.e de argentaiae. Se as 

pennas de pomba haò de eferever as Sortes, 8c a pom- 

ba hea figura do Efpiritu Santo; feja o Efpiritu Santo 

Eícrivaõd.is Sjrtes. O vafo das Sortes he Santo An- 

tonio,vafo efeolhido, pois foy o S. Paulo do feu tem-» 

5^°r" P0: ^^e[eclmisejlmibii(le. O innocente , que Hs de ti- 
raras Sortes, he o que Santo Antonio tem nos braços. 

Pe'as fortes,^ pelo innocente íè pôde entender aquillo 

Job. de Job: Argentuminnocensdividet: O innocente dividira 
z7-»7-a prata,repartira a riqueza das Sortes. O officiode lc- 

dor dos mottes, & das fortes, cahio por íorte ao Prega- 

dor da Trezena. 

Faltaòos prémios das íbrtes. Publico, & patente 

tendes o thsíouro, em que eflaó poílas as riquezas das 

çon_ íbrtes. Sacramentam hoc infhtuit, m quo diVittas divini fui er- 

cil. ga bmbies <tm)ris \>elut ejfadit: diz o Concilio Tridenti- 

denc n0, ® diviaiffinao Sacramento do Altar he thefouro: 
Ôc 
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^ ôc tlie/ôuro de fortes,acreccnta a Igreja; 
Sutnuiit bonijumunt mdi, 

Sorte tamtn imijualt. 

• Nas fortes do mundo ha prémios \erdadeiros,& falfor. 

húas /ãhem em pieto , cutras em branco, A s Sortes de 

«Santo Antonio tem no Sacramento do Altar os lcus 

prémios(c]ue por ifiò eftà exporto, & patc nte,) & laó 

também prémios bons & máos. 

Sumunt bom,fumunt mali} 

Sorte tamen imequali 

Vtu^tl mteriiús. 

O dinheiro,com que fe bctaó eftas Sortes, hc a oraçaõ, 

que neftes dias fe faz a Santo Antonio: porque a oraç. ó 

( diz o Cardeal Hugo , T heícureiro defias Sortes pelo 

muy to que delle nos haverr os de aproveitar) he a mo- 

eda,com que fe ccmprsõ as íoites,os prémios da Bem- 

aventurança: Moneta funtjejuwum^U(mofyna,crutio. ^ar- 

Comode Praticas fe compoem a Trezcna; baííárà 

que as Praticas tenhaó fó ordens de Fpiftola & naó de tom. 

Evangelho: porque efte ficará intaâo, & refcivado pa- ^ag* 

ra o ultimo dia do Santo. Da Fpifiola , que a Igreja Col $. 

applica à Miíía de Santo Antonio,íaren os a Treztna, 

repartindo a em treze T hemas ^ nes quais fêfur.daiàô 
os mcttesd3sSortes, que, por ferem cí nf;gradas aoci 

vino Portuguez , feraó Provérbios, & Adagies Portn- 

guezes,que também fsó Evangelhos pequenos, ti para 
que toda a obra vi dc SorteS}atè os Theinas da F piílo- 

A ij la 
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la mo leguirào o lugar, & ordem, com cjuc eftaó efcrit- 

cos,mas como fucceder, Sc lahir por íorte em cada tar- 

de. invoquem )S logo por Padroeira deitas Sortes a 

Virgem da Conceicaò.a cujo patrocínio conlagrou Sã- 

to Antonio .is primeiras auroras dos feuseftudos,os pri- 

meiros toques d a di viu 1 Graça , que he a íorte, de que 

agora necellitam js para o bó fucceíf) das noflàs Sortes. 

Ave Maria: 

fanerivit atitem viíbi omnia bona 

Tariter cumillt. Sap.7. 

Todas as felicidades,todas as boas fortes da Graça, 

& da Natureza, me vieraó em companhia da fabedo- 

ria:dizo Efpirito Santo pela boca de Santo Antonio 
(quefeadeChryíò!t)mofechamavadeouro,a de An- 

tonio fepò le chim ir dí parolas.) Suppoíl ia boacò- 

panhia da fabedoria,que fahio pir forte a efta primeira 

Pratica^abraô-feasSorces. Quediz o mottè da primei- 

ra S^rte ? O ladraõ que anda com o frade , ou frade la- 

drão,ouo ladra) frade. Provérbio fe c«lhe o 

bem, Sc o m il, que fazem as bois, Sc mas companhias. 
Sene- Sununtur à io^erfantibui mires', diz Seneca. Os coftumes 

totiuò íèdos fnjeicos que fe converfaó ,que fe trattaó, 

viam &communica5. Dize me com quem andas, dirtehey 

"^jjque manhas tens: he outro femelhante. 

á? E porque rafaó mais fe pegió na noíTa natureza os 
tioae. maos çoftjmis ,do que os bons ? Porque mais fe d ao na 

noíTa terra os vícios, do que as virtudes dos que tratta- 
mos, 
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mos,& converfamos? Porc|Lie,como a nofia natureza hc 

mais inclinada à culpa , do que à Graça j lemeanio-fe 

nella o bem,& o mal, que fe contrahe pelas companhi- 

as,mais ha de pegara íèmente mà.docjue a boa. Como 

he terra amaldiçoada pelo peccado : Mdledi£liftcrr<i: Ga- 

mais ha de produzir efpirrhos,do que flores. Como he ,7_' 

carne corrupta, &de muytos mil anrios corruptiíTima; 

maisíc ha de colher delia corrupção, do que fál vaçaó. 

São Pauloodiz. Qu<* enim femtnaveiit homo, bxc metet: Galar. 

Aquilio que cada hum femèa,colhe A mà companhia6 8, 

femèa vicios ; a boa virtudes. Vamos à colheita Quoni- ibid 

am qui Jeminat tu carne (tia, de carne & metet corruptime : O q 

feméa na fiia carne, da carne colherá corrupção. Qtn autê ibiA 

Jeminat in fpiritu, de [piritu metet vitam aternam: O q femèa 

no efpirito,do efpirito colherá a filvaçaó.i3e force que 

da terra,onde íè feméa , vay o fer boa,011 nua colheita. 

Se a natureza humana he carne, & efíà por natureza 

corruptiífima: Omniscaro corruperatviam fuam: femean-^c_ 

do-fe nella o mal, & o bem,a corrupção, & a íalv. çaò;nef 

mais ha de pegar o mal,do que o bem,mais fe ha de co-6*ix* 

lher a corrupção, do que a falvação. E ainda que fe íe- 

mèem de mifhira vicios, & virtudes: como he carne a 

terra em que íe femèa; colhe- fe corrupção; çolhc-fè 
mais de prefla o mal,do que o bem,mais a enfermidade, 

do que a faude; o vicio, doque a virtude; Qut jeminat trt 

carne Jua^dt carne & metet corrupticnem. 

Do primeiro pcccado,que fe commetceo no mundo, 

A iij fe 
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fe colheo logo o frutto da corru pção, o frutto das màs 

tópanhiás. b.ni quãto Adãoefteve fò , nãolhefoy mal, 

logrou a íorce das forres na Graça originahtanco ^ revc 

companheira, cj ceve cóforte, ceve mà force.Por Adão íc 

pudefa dizer: Mais vai fò, q mal acópanhado. Mas he 

neCi C°tra 0 C'l,e ^e0S ^ Piedade de Adão:2Vfow eft bouíi 
í8. ' elíe hovwiem folum: Não he bom eftar o homem fò. A A 

fim he. Se a cópanhia for boa, naó he bom eftar Adam 

fò para a propagaçaò do gcnero humano, não he bom 

eftar Adam íêm cerquem o ajude no fervido de Deos, 
ibid. na guarda da Ley ,& do Paraiío : Faciamus et adjutorium 

fimile fíbi Mas fea companhia fez canto mal a Adam: 

mas fe a ajuda de Eva íoy ajuda de perna quebrada(an- 

cesella quebrara a cabeça,fe a civera, cahinJo da arvo- 

re em que peccou , do que quebrar, & fazer quebrar o 

preceico divino ) porque nao havemos de dizer que E- 

c va fez ram mà companhia a Adam,que por fer Eva la- 

nef"5 drafurcando o pomoinvico Domino : TulitdefruHuil- 

6- lius: fez cambem a Adam ladraõ : Qui comédit? Para íè 
1 ' comprir logo nos primeiros homés: O ladraó que anda 

com o frade,ou o frade íèrà ladraó ou o ladraò frade: & 

para que entendamos que já do principio do múdo co- 

meçou a pefte,& acinhadas mis companhias; que a o- 

rigem de todos os pecçados procedeo de húa màcom- 

panhiâjcomo fe vé nodeícargo, que deu Adam da fua 

ibid. CL1^Pa: Mdterflumdedijiimtbi : A companheira,que me 
ir. déíies. 

Hc 
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He tão antigo, & tão natural o contagiosas más có 

panhias, que logo na primeira companhia que houve 

no mundo,le pegou a Adam o mal de li va. bailou pec- 

car a companheira, para logo peccaro companheiro. 

As companhias fazem maisdanno, que proveito. A 

companhia de Eva peccadora fez maisdanno a Adam, 

& feus defeendentes ,[doquefez prov iro .1 Adaó antes 

de peccador. A nao, em que hia Pedto em companhia 

de Judas,teve tempeflade:a nao,cm que hia Pedro fèm 

Judas,nao teve borraíca. Santo Ambrofio o diíTc: N.01 D. 

turbdtur mViSrfua: Petrum babtbat^cd turbaturilla , ijutc Jtt- 

dam babebat. Na nao,em que hia hum homem tam bom lib.4. 

como São Pedro,& hum tam mào homem comojlidas, 

padecerão todos o temporal por refpeytode Judas, Sc 

não felivraraòdelle por amor de Pedro. Taopernicio- 

Cahca mà companhia,& tão inútil a boa, que nas com- 

panhias mais prevalece o veneno , que a triaga. Pôde 

tao pouco o contra veneno da boa companhia contra o 

veneno da mà, que ajuntando- fe o frade com o ladrão, 
mais de preííà o frade íc fará ladráo>do que o ladrão fra- 

de. Tal he a corrupção da nolla natureza,& tao malig- 

no o conceito dos homés fundado na n íla mifèria , que 

ainda o que he bom, &c não pode fer máo , fò por fe ver 

em mà companhia fe julga por mào. 

Quando Chrifto caminhava com osdousladrocns 

para o Monte Cal vario,diz líãias, quefoy ju'gado, que 
foy tidojSc havido por tão máo, & perveríô, como os 

com- 
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iiaix companheiros: Et cum fci leratis reputatúsefí : & por eftar 
55 1 ' enrre ladroens crucificado , toy efcarnecido, & blasfe- 

j ínado: Latroncs^uuum ádextrisfS altcruma fmijlris:Et de- 

2?. 33 ridebant cum príncipes. Como viaó a Ch riflo ajuftiçado 

em companhia dê ladroens ajuftiçados,fizeraóconcei- 

to de Chriftoque era tao ladraò como os que eftavaó 

com elle crucificados. S.ió Paulo faz a Chrifto frade, 

.... porque da humanidade lhe faz > habito: fiabitu in\>en- 

..tus ut bjtm. E como eíte frade acompanhou ladroens, & 

cfteve na Cruz entre ladroens ; /ulgàraó , como malig- 

nos,os blasfemos do Cal vario a Chrifto pormao:tive- 

raòpara fi que o frade era ladraò,era deíàlmado,homi- 

cida , & rouhador como os leus companheiros : Et min 

(c leratis reputdtustft. Efte he o mayor achaque dos o- 

Ihos, & juízos humanos : atirar íèmpre á peyor parte. 

Virão aquelles màosolhos,Sc màos juizos a Chrifto em 

companhia de ladroes,o bom entre os màosinao diílc- 

raócomo cá dizemos: O ladrão anda com o frade, ou 

o frade fera ladrao,ou o ladtao fera frade ; mas dimidia- 

rão o motte : não julgarão os ladroes por bons por efta- 

remem companhia doboin , lenão o bom por ladrao 

pela cotnpanhú dos la Jró *s. E como homens, & ma»- 

íiflimos homés ,em tudo fe enganàraò. Porque o frade 

nao era ladrao com ) os 1 idróes, que tinha por çompa- 

nheiros;& hum dos ladroes ( para fe comprir o adagio: 

Ou o ladrao fra !e ) foy com) frade; porque pela boa 

companhia,quefeza Chrifto,& Chrifto lnefez,alcan- 
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çou melhor Paraiío, do que o que Adam perdeo peia 

má companhia de Eva; Hodie mecum eris in paradijo. ^uc 

Se pelas más companhias até o impeccavel íerepu- 

ta por peccador: íèhum Chriíto he hum ladraó por 

eftar entre ladroens : íèhum máoimpoíhvel hemáo 

poracompanhar os máos • cautela, &: mais camela nas 

companhias, nos parenteícos, nas amizades, nas con- 

veríàçoens: porque não (o fe perde o credito, mas a vi- 

da, a fazenda, a caía, & tudo raz perder húa ma com- 

panhia. Era Jonadab primo, amigo, companheiro de 

Amnon primogénito deElRcy David: era o íeçrotario 

dos íeus cuidados, a teftemunha das fuás acçoens, o 

complice dos íeus delittos, o executor dos íeus defejos. 

Por eftes titulos teve Jonadab confiança para íãzer cila 

pergunta a Amnon: Quarc fie attenuaris maciefiliregis 2-Rcg 

pprjingulos diesfMeu primo, meu Príncipe, & Senhor,IJ'4' 

que he o que tendes? Que defgoíto he o vofio,€jue tam 

acabado andais? Bem podeis fiar o peito, de quem fiais 

o lado. Oíangue, a amizade, a companhia, & cria 

çaó de tantos annos, faó baílantes penhores para oíc- 

gredo, que pode valer cila melancolia íècreta, íeíle peíãr 

tam fechado: dizei-me o que he; que eu o rcmediarcy. 

Tanto apertou o primo com o Príncipe, que lheabrio 
o peito- revelou-lhe a cauía da Tua enfermidade,dizen- 

do. Thcimarfirorernfraírts mei amo: Morro de amores 

por 7 hamar irmãa de meu irmão. 

Orafupponde , meu primo, (diz Jonadab) queíou 

B o voílò 
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o voílo Medico, que vos quero curar deíía tiíica de a - 

mor rtomayo confelho, que vos dou. Deitai-vos na 
1 tn'^ cama, fingi vos doentc.Cubafufer kctum tuum, & lan- 

vuorem fminln:^oxc^\c tanto que em Palacio fe íabe que 

eftais de cama, vem voflo Pay viíitar-vos: pccli-íhe 

entaó a Thamar por enfermeira j & tendes em hum ra- 

ro mododecuraacauíada enfermidade por remedio 

delia. Ailim como o primo o pintou, ou receitou,fuc- 

cedeo.VeyoD.ivid, veyoThamar: & veyoàcafade 

D avid tal turbaçaò, tal dcfgofto, tal infâmia, tal fenti- 

mento peloconíelho de huma má companhia, que 

toda a vida teve David, que chorar : Covtriflatus eji 
IÍ31^ valdc: Luxit ergo David filium fuwm cuyiBis diebus: o 

v Príncipe Amnon foi morto átraiçao por ordem de 

Abíâlaò irmão de Thamar em hum convite; a Prin- 

ce7a Thamar (epultada em vida, desfeita em pranto, 

confumida de dor , morta de defgofto acabou emhú 

canto. Todas eftas deígraças, &: Tentimenros tao pe- 

ados cauiou hum companheiro, hum camarada, hu 

primo, hum confelhciro , hu amigo, huma má com- 

panhia. Para que cada hum veja com quem acompa- 

nha, ccm quem paííea, com quem converíà , come, 

& bebe; pois ate do proprio íangue íe não pode fiar a- 

companhia. Nem do mais pintado, nem do mais il- 

luílre fe pode fiar o coraçaõ, a amizade, a companhia, 

lob pena das graviílimas perdas, & damnoi, que cau- 

íãó as más companhias. 
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Em recompenfa, & contrapoíiçao cio mào exem- 

plo dejonadab, darey outro, o mais admiravel, que íc 

pode dar nefta matéria. Santo Antonio, por fugir dos 

perigos das mas companhias, deixou o mundo , dei- 

xou a patria, deixou os amigos, os parentes, os con- 

diícipulos, todos acjuelles cjue podiaó ler laços , ôc 

occafioens de mas companhiasrtirabalhou,peregrinou, 

defvclou-fe pela Sapiência, are que a alcançou ; & com 

cila (diz a fua Epiítola } lhe vitraó todas as boas fortes: S*T-7- 

Venerunt autem mihi omitia hova pariter cum ília. Em 

companhia da Sapiécia lhe veyo toda aquella honcfti- 

dade, pureza, fantidade, com que reíplandeceo:Et ibid. 

innumerabilis honejfasper manus Mins. Por fugir de mas 

còpanhias, & buícaras melhores para íe melhorar a íi, 

& melhorar os outros (como nos eníinou Seneca: Cum s(Jlc. 

his con-verfare , qui rneliorem faifuri funt : illos admit-s* E- 

te, quostu potes facere meliores: fby tao ditofo, que j^0'' 

as mãos lhe veyo a mefma Sabedoria Eterna, o mcltno 

Dcos encarnado oveyobulcar para companheiro, 6c 

camarada , em habito de Frade por homem : Habitu 

imjentus ut homo, & Frade menor por Menino ; para 

que na pintura de Santo Antonio íe compriííe o motte 

da primeira forte :0 Frade que anda com o ladrao, ou 

o ladrão ferà Frade, ou o Frade ladrao. 

O Padre Eterno (diz o Proftta Ilaías) quer que o ifai,8. 
leu Filho tenha o nome de roubador: Vvcanêmen (jus, V 

Acedera fpolia dttrahere : Fejiina fnedari. Vedes vós 

B ij o Me- 
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o Menino, que clK na máo de Santo Antonio? Pois hc 

hum ladraóíínho. I£ como cita de camarada com o 

Frade, o Frade também hc ladraó. Mas que ladraó ? 

Ladraó de! mas, como o ladraó dos noílos coraçoés, 

que tem na mão: que eílà habilidade aprendeo elle do 

companheiro que tem com ligo, roubar como ladraò 

atè os meímos ladroens. Huma tropa de vinte, & dous 

ladroens ouvindo a fama de Santo Antonio, forno di£ 

farçados a velo, 6c ouvilo : vendo, 6c ouvindo o Divi- 

no Portuguez como outro Moyfes da ley da Graça, fi- 

caraó taó trocados, & compungidos , que logo con- 

fcílando os ícus atrozes delittos, latisfazendoos encar- 

gos de filas culpas, mudàraó de vida, 6c de oflicio. Ne- 

íte caio temos o Frade feito ladraó de ladroens, 6c os 

ladroens como Frades na mudanca da vid.1. Mas que 

maravilha, 6c que excedo, íè combinarmos os ladroes 

de Chrilto com os ladroens de Santo Antonio! Chriíto 

no monte Caivario converceo hum ló ladraój 6c Santo 

Antonio vinte 6c dous ladroes ? Dc dous ladroens na 

companhia de Chriíto , íalva-íe hum fó j dc vinte 6c 

dous ladroens que ouviraó a Santo Antonio, nenhum 

ficou, que íè não converteííe ? Sim: que ama Chriíto 

tanto a Santo Antonio, hc tanto íeu camarada, que lhe 

deo virtude para fazer mais, do que elle fez, para rou- 

bar mais, do que elle roubou. Por ido íè fez íeu cama- 

rada na figura de Menino, para moftrar que mayor 

ladraó das Aimas era Santo Antonio, do que elle:por- 

que 
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que fe elle no monte Calvario convertera hum ladraò , 

Santo Antonio converteo de huafo vez vinte &: dous. 

,E naó me efpanto q S.Antonio fizeíTe mayóres roubos: 

Maior a hortm faciet j pois foube tanto roubar o agrado f ^ 

do roubador do míído:Voca nomen ejus:FeJlina pnedari: ",4 I2> 

&; teve taó grande forte,que às mãos lhe veyo a me ima 

Sabedoria encarnada,& em fua copanhia todas as felici- 

dades jutas'.Vènerútautemihi omnia bonapariter cum tila. 

Explicado o thema da Epiílola , gloíàdo o motte 

da primeira forte , íaya o premio. Delicia me<e, effecurn prov; 

fihjs honúnum. Quem deixa as mas companhias, acha s'-i »• J 

no Sacramento naô fó a intima companhia de Chriílo: 

In me manet, & ego in illo : mas logra dentro de Íj as 

delicias, que Chriílo tem de nos acomp*nhar no Sa' ^ 

cramento até o fim do mundo, de nos enriquecer, &c 

aumentar na fua graça. Notável premioJ. Maravi(ho- 

íâ íinezalEm vez de nos termos a delicia na companhia 

de Chriílo, elle diz que a tem em nos aíTiílir, & em íc 

metter nas noífas Almas. O Cardeal Hugo explican- 

do ellas delicias,ainda encarece mais o premio da íorte 

na fineza do Sacramento: l)elicite mea, effe cutnfilijs ho- 

rninum. PotiusJuntei delicia cumfilijs bomtnum, quâm Hugo 

cum Angelis. Mayor delicia tem Chriílo na compa- ^ ' 

nhia dos homens, que na companhia dos Anjos: mais 

parece que goíla de cilar comnolco no Sacramento,do 

cjue eílar com os Anjos no Ceo. Oh que forte! Oh que 

premio : Que delicia J Que graça í Que gloria! 
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SEGUNDA 

PRATICA. 

Opta-ui ,& datus ejlmihifenfus. Sap. 7. 

INGUEM íè contenta com a fua forte:por- 

que o mundo todo arde em cobiças, 2>c 

toda a vida íè paíTa em deíèjos. Deíèjaò 

muitos mudar de eltado, de officio, de ter- 

ras, de íltio, de caías, de criados, de eícravos, de man- 

timento, de affe&os. Só para íè mudar de vida, & de 

coftumes em ordem a íalvaçaó da alma, ha poucos de- 

íèjos: ••   Panei, quos aquus amavit 

Juppiter y aut ardem euexit ad atbera vir tus: 

porque para efla mudança he neceílàrio q toque Deos 

o inftrumentô, he neceílàrio que íe empenhe o braço 

^a|'" divino : Hac mutatio dexter<e Excelji. 

Todo o Univerío eílá cheyo de deíèjos, & cobiças, 

de bons, & mãos deíèjos. A terra he a máy dos deíejos, 

aofficina das cobiças, a praça dos appetites: para os 

pcccadcres hc o labynntho das cobiças , o cháosdas 

auibí- 
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ambiçoens \ para os juftos he o centro dos fufpiros, a 

morada das anfias, a campanha das jaculatorias.Dnvid, 

em quanto cà morou, naó fe fartava de defcjos, arre- 

bentava com lulpiros: Concupwit anima mea defidtrare Píâlm 
. n.r ■ • r\r> c „ 118.20 
jujlijicatioves tuas, tn omnt tempore. O Cc o, com ler a 

noífapatria, onde os defejos,& as faudades fa^em ter- 

mo •, onde naó lia mais que deíejar, por fer aquella ía~ 

tisfaçaó, & pofle completiíTima de todo o querer, & 

íofpirar, como diz o mefmo Rey dos defcjos: Satiabor 

cum apparuerit gloria tua: com ler ííto aflim, faibao , 6', y 

que ate no Ceo hadefejos , porque ha Texto, que o 

diga: In quem dejiderant Augeliprofpicere. Os Anjos lPctr 

dek jaó ver a Deos,deíèjaó ver os que eftao vendo,para 

terem todo o gofto de deíejar, & poífuir. 

Ate no Inferno ha deíejos. Saó João Euangelifta o 

diz : Dejiderabunt mexi: Os condenados delejaó mor- Apo- 

rer, imaginandoque morrendoacabaràó Os íeustor-£al 

mentos. Loucos com a força dos tormentos deíejaó 

morrer.Como antes decahirem no inferno morrendo 

acabarão as penas, que padeciaó no mundo} cuidaó 

^ue morrendo no iníernoteraó fim cs tormentos, que 

Belle padecem, eíquecidos da morte que tem no In- 

ferno, que he eterna: Morsdepafcet eos : diz David. Plalm 

A morte he o pafto dos condenados. O paílo, ainda 48,If» 

^ue íe coma a rama de cima •, como tem raiz na terra, 

donde eftà fempre brotando, he boa metafora da mor- 

te do inferno, que atormenta por íer morte, mas nao 

acaba 2 
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acaba por fer eterna. Nunca ha de ter o inferno fim: 

porque o bicho roedor da coníciencia [ ainda quenaó 

houvera outro tormento-, nem outra morte] nunca 

Ifaíoc ha de morrer: Vermseorum non morictur: diz Ifaias. 
<56.24. Com que debalde deíejaó morrer os condenados. Mas 

iílo he ler inferno: deíejar morrer , &c naò acabar. De- 

íejos ha no inferno, mas fio deíejos que atormentaò : 

porque deíejar o impoílivel, he ter os deíejos cm tor- 

mento: Defiderabunt mori. No Purgatorio he que íaó 

mais finos, & ardentes os deíejos. Saõ defejos , que 

affligem ; mas fantos, & divinos deíejos. Como os 

deíejos fio filhos da efperança., que he o principal tot- 

v mento do Purgatorio; as penas do Purgatorio fio mais, 

A2 & mais deíejos de veraDeos: Spes, qu£ dijjertur, afjli- 

git animam. 

Por ferem tantos os defejos em todo ouniverfo, ôc 

poríèrem immeníos, vários os deíejos, & cobiças 

dos homens nelle mundo • delles naíce o ninguém íc 

contentar com a lua forte. Dos deíejos procedem as 

boas, & mas íortes; que todas íaó boas, íc os deíejos íaó 

bem nafeidos, & bem encaminhados. Optavi, diz o 

Sabio: Deícjei. E que dcíejou ? A fabedoria do Ceo , 

diz Hugo : Opta-vijapicntiam. E porque foy bom o 

dçíejo, bem naíçido, & bem dirigido, teve boa íorte, 

teve o quedefejava: Datus efl mihifenjus: Comprioíê- 

me o defejo,em íè me dar entendimento para conheccr 

verdade. Os defejos tomaò a fua boa,ou mà forte, dos 
fu jeitos 
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fujeitosque deíejaó, & dos obje&osque fecobiçaó. 

Mandata tua defiderabam : D^fcjava , Senhor, os vof 

fos Mandamentos, para os guardar como devo. O PMm 

objecto dodefejo, já vemos que lie íànto, Sc bom : & 

o íujeico be aquellc, que trazia a alma nas mãos: Anima 1 bid. 

me a in manibus víeis fempev. Etpcre la o homem da 10 v- 

alma nas mãos: veia o que diz da fua alma. Sc a alma 

racional edà indiviíivelmcntecm todo o corpo ; como 

fó nas mãos diz que tem ai ma ? He verdade (rei por, de 

D avid) que a alma edà em todo o corpo: mas porque 

nas mãos tenho dez dedos, como dez Mandamentos, 

que muito defejo guardar , nas mãos trago a alma,pela 

applicaçaó , & defejo, que tenho de guardar aley dc 

Deos. E porque os defejos dc David, aflim da parte do 

íujeito,como do objc£to,eraó também naícidos,como 

encaminhados-eraó defejos, q fe podiao apreíctar d iate 

da Santiílima Trindade,comoelle mcfmodizia:Dor,n- Di 1 
ne, ante te ontne defiderium meum. Porque os defejos de ^ I0 

David foraõ tão Santos, &: reais,por naícerem de hum 

Rey taõ ajudado com Deosdivinos peloobjc£k>,a q 

a que íc dedicavaó-, íc contentouDavid com a íua lorte, 

deícanfmdo na quellc termo , a queattendiaóosfeus 
fantosác(c)os:Inpacein iâi^jumdornúam^ reqmefcam, , 

Osdeíejosfaoosqucíàzem os homens contentes, 4 9, 
011 defeontentes das fuas fortes. As cobiças, amhiçoens, 

appetites, deíejos defordenadoí, fao as fúrias infcrnaes, 

que fazem os homens deíenquietos. O gloriofo Saõ 

C Bernardo 
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Bernardo diz, que nos deíejos coníifte a mayor deíên- 

quietação do mundo,& na falta dodeíejocítà a mayor 

tranquillidade da vida: Nihil rn hac vita laboriojius) • 

auam dejidtri/s terrenis ajhuire: & nihilhlc quietius, 

Serm Hu^'n ^UJUSj^culinihilappetere. E porque deíenquietao 
6. tanto os defejos ? Porei os que defejaó , & o que fe de- - 

feja,tudo he màormáoo lu jeito,máo o deíêjo,& mào o 

ti io J&°: Anima impij defulerat mal um ' diz o Eípirito S. 
Em quatropalavras temos todo o aíTumpto dos defejos. 

Ayúma impij,oiujcúoidejideratyo deíejo:»W«,o objecto. 

E porque os màos defejao o mal, por iílo [ diz David ] 

andaó cm hum a roda viva, andaó à roda inquietos,& 

Pfalrn perturbados: In circuitu impij ambulant. E porque os 

i1-?- deíejos dos màos, os cuidados,asanlias , os íuípiros, os 

aflfe&os, as almas íe empregaõ taó mal, taõ mal íè 

cumprem, taó mào fim vem a ter. 

Salamaõ foi o homem,que mais deíèjou, & q mais 

matou os leus defejos, dadolhes comprimento a tudo, 

Eccl. como elle proprio efereveo :Otnnia, qu<edejideravtrurit 
i.io. oculi mei, non vefravi eis. Foraó tantos, & taó fogoíos 

os deíejos de Salamao, que arrancando-íè do coraçaó íè 

hiaó por nas janellas dos olhos. Com que não íó o co- 

raçaõ de Salamao defejava, mas ate os olhos defejavao: 

naó íóeraó deíejos q vião,& olhos quedefejavaó (con- 

tra todo o eftillo do ver, & deíejar) Omnia, qu<£ defide- 

ravsrunt oculi mei j mas eraó deíejos compridos, ôc 

olhos fatisfeitos: Non vega-vi eis. Mas eílà (pergunto 

agora] 
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agora) cila fartura dc deíèjos, efl'a extravagancia de ap- 

petencias, tilas viftas cheas dc dcíejos, ellcs deícjos raò 

largos,& immcníos, taó hartos, & íàtisíeitos, em q pa- 

ràrao'r q fim tiveraó ? Diga-o elle : Et hoc v.mitas eji.De ibid. 

toda a liberdade,& íãtisíaçaó de meus dcfcjos (diz Sala- ( 

mãojnaò tirey mais q vaidade: nada tirey: por q tudo o 

que defejcy, 8c logrey, foi huma íorobra, hum vento, 

hum nada : Et hoc <vanitas ejl. Naó tirou nada, &c 

tirou muito Salamão dos feus dcíejos: nada, porque 

dclles nao lhe refultou mais,que huma vaidade^muito, 

porque os íèus defordenados deícjos o depravarao de 

tal íorte, Depravatum ejl cor ejus, que anda em opinião jReg 

afuacondennaçaó , & ha muita duvida entre os Dou- » 4. 

toies íobre a íua lalvaçao. 

Entre os bons, & màos deíèjos, ha huma cafta dc 

dcícjos ,que íâó como deíèjos palmados, pieguiçoíos, 

inúteis. Efkes íâõ tao màos como os màos; porque S. 

Paulo os ata com os nocivos, ôc diz que íaõ deíèjos de 

perdição : Deftderia multa inutilia, & nociva, qu<e mer ^.Tim 
fifflt bomines in interitum &perditionem. Parece rigor, ^ 

'&demafiadoeícrupulo, dizer que os dcíejos inúteis, 

os deíejos indiíferentes [que nao íâó bons, nem maos] 

faõ deícjos de perdição, dtíçjos que levão ao inferno! 

Oh,queeíTesdcíejos inúteis, pelo perigo que tem de 

penderem mais para pernicioíosdo*] para mcritorios, 
iiõ muito atriícados a ícrem nocivos, a ícrem mortaes* 

clHo muy pçtto huns dos outtos: Dcjtdt ria inutilia, & 

C ij nociva, 
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nociva. Se o perigo do peccado he peccado: §ui awat 

Eccli. pericttlum, in illofcribit '• fe os deíejos (eomo diz o Et 
;-í7. pirito Santo) nianó ao prcguiçoío: Venderia oceíàwnt. 

deíejos preguiçofos, deíejos inúteis, pódem-íc 

julgar por mortaes, & por deíejos dc perdição eterna , 

pelo perigo, pela occaíiaõ,a q eltaó expcftos.de íeré de 

moite, & de perdição : Dejidtvia malta inut 'tliai& no~ 

íi-va, qií£ mcrgurit hewives in hitmti m & ferditionem, 

A mayor perdição,que pode m ter os deíejos inúteis, 

5c nocivos } o mayor caftigo, cjue De os pôde dar aos 

íenhores deífes deíejos, he (como diz o meínio Paulo) 

Rom. deixa los hir atraz dos L us deíejos: Tradidit illos Deus in 
*•-4- dejideriacovdis sorú.De dous modos pòdeDcos caíligar 

os peccadores por máos deíejos :ou como Cavalleiros, 

ou como efn avos. Como Cavalleiros, portj o mào de- 

li jo lie hú Cavallo dèíenfreado,he hú quartào rebelião 

(como i\\iDA\ú:Fallax tquusaãJa lutem,)&íGiô muitos 

2os c] cahem do Cavallo deíenfreado do íeu deíejo. Naó 

he porque o Príncipe dos Apoílolos naóefteja clama- 

do que íe puxe pela recea ao Cavallo, que íerehèeo 

i Pctr mí*° defejo: Abflitiere <vos à carnalilus dcfiderijs.Alem 
ií.ii. de cahirem muitos dos Cavallos dos íeus deíejos j diz 

Santo Ambrofio, que depois de cahirem dos indomi- 

tos Cavallos dos deíejos deíèníreados, vaó arraftados, 

& dcípedaçadosdos Cavallos, pelos naõ íâberem go- 

Div. vernar & refrear,continuando nos precipícios, & arro- 

mTde Jos ^as cu^Pas: §si! wodtrari nefeit cupditatibus, is 
yirgin %naji 
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quafiequisraptus indomitis vohiturjaniatur, affligitur. 

O outro modo cie «caftigo, por onde Díos deixa hir os 
peccadores atraz dc feus lafcivos defejos, he permittin- 

do, que ícjao cícravos dos feus defejos.Os elcravo- vão 

atraz dc ícus fenhores. Se os voílos defejos vao atraz 

dc vòs ^ ides bem, porque ides como fenhor delles.Mas 

fc vos ides atraz dclles, fazendo tudo quanto ctles que- 

rem ■, onde ireis parar, Cavallciros fem freyo, eícravos 

dc voílos meímos appetites? Onde haveis de parar, 

íènão naquelle centro, ondeie para por toda a eterni- 

dade , onde fc padece eternamente ? In defuleria cordis 

eorum: Vefideria multa inutilia, & nociva, qua mergunt 

hotnines in interitum , Ó1 perditionem. 

Jà tereis entendido o que faz a boa, & mà forte, o 

que contenta, ou deícontenta a cada hum da fua íòrtc-, 

quefaó os defejos. O fazer boa forte, ou ter boa forte, 

coníiftc cm ler bom Cavalleiro. Se íàbcis governar a 

redéa, metter a cfpora ao Cavallo do defejo mao: fe 

fabeis correr como huma dama (mas fem dama) pela 

carreira dos Mandamentos, como corria Davik.Viam 

niandatovum tucYum cucurri: naó podeis viver dc (con- 
tente da voíTa Íoríe, fazendo taó boas fortes no ginette 

dodefejo. Se como fenhor, & naó como cícravodos 

voflos defejos, caminhais com clles atraz de vos, & os 

trazeisíubjeitos,& íopeados) íois ornais heroico, o 

mais fabio , o mais illuftrc homem, que tem o mundo: 

porque fendo fenhor de voílos defejos, não tendes que 
^ temer 
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temer •, porque ío vive contente, & deícaiiíado, o que 

heíenhor, &naó eíèravo, dos teus deíejôs. 0.;dous 

Príncipes do Ceo mais íòberanos, dos quaes temas 

taó grandes noticias, Miguel, & Gabriel , ambos i'c 

empenhàraó nos louvores do Profeta D miei, & am- 

^nI1, bos lhechamàraó varao de deíejos: Vir defideriorum es: 

que he o meímo, que homem de bons deíejos. Por ler 

o fenhor delles,& por ter domínio íòbre os íèus deíejos, 

Dan. lhe veyoadizer S. Miguel, que naò tinha que temer: 

10.19- Noli timere, uir defideriorum. Nao ha que temer no 

Varao dos deíejos: porque quem chega a íer o Senhor, 

a ter o domínio íobre os íèus deícjos , nao tem que te- 

mer. Como os deíejos ião os que mais defenquiecão, 

& perturbaó o homem y vencidos, & íòpeados os de- 

íejos , nao ha que temer neíta vida. Viva deícontentc 

da íua force , o que he fubdito, o que he eferavo de feus 

torpes deíejos: mas o que he íènhor delles, viva con- 

tente com a fua íõrte , porque nao tem que temer: 

Noli timere, <vir deftderiorum. 

Varaõ de deíejos maisheroyco, & íoberano foy S. 

Antonio. Optavi, diz elle: Dcíèjei. Forao os deíejos 

dp divino Portuguez taó íàntos, tao qualificados pelo 

íúbjeito, & pelo objecto, que mereceò por elles alcan- 

çar. aquella íàbedcna taó prodigioía : Vatus cflntthi 

fetifus : que affirma Thomas Bozio, iníigne Padre do 

Oratorio do admira veiPatriarcha S. Felippe Neri, que 

heimpofiívclcontarcm-íèas maravilha* , que florão 

parcos 
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partosdaquelkstambcmnafcidos, & encaminhados 

dcíejos de Santo Antonio ^ porque em vida , & depois 

de íua morte eftaó fempre a brotar prodígios: Ad hoc Jn
h

s°" 

qnoâmir ainda ■> & omnino divina futrunt effeffa^ dim hjí- Bozim 

ixret, acpojiobitum,nimis effet longuwreferve. O pre- (^°grc 

mio, que Santo Antonio teve da forte dos íeus dcíejos, j^sO- 

ioy fazcloDeos íènhor dos proprios,& alheyos dcíejos. ratorij 

Teve S. Antoniodcíejo deíemudardehumConvêto 

para o outro: caníâdo da continua tarefa dos Sermões, 1 orCr. 

quiz mudar-fe da Cidade parahum Convento de fora 

por mais retirado, & accommodado para a contem- 

plação: fezhuma carta, em que pedia liccnça ao íeu 

Provincial: poz a carta na Cella, & foy ao Guardião 

pedir portador para a levar. Rtípondeo o Guardião, q 

naó havia portador: ou porque o não havia, ou por- 

que lhe não convinha que íè mudaflè Santo Antonio 

do fcu Convento. Rccolhendofe o Santo para a Cella, 

& nella não achou a carta: reíignou-fe na vontade de 

Dcos,parecendo-lhequenaó queria Dcosfemudaflc 

daquelleConvento. PaíTado o termodaqucllesdias, 
que podia gaftar no caminho hum diligente correyo , 

chegou hum homem em trajos de peregrino,(que de- 

via ler algú Anjo) deulhe a reporta do Provincial com 

a licença que pedia. Comprio-íe aqui o ditto de David 

íobie osdeíejosdos Santos, que nunca íãó fruílrados: 

Non luntfraudati à dejiderio fuo. 

Também foy íenhor dos defejos alheyos onofloS. 

Em 
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Em hum a Aldêadc Italiadeíèjavahuma Donzelhvi- 

fitar o Sepulchro cie Santo Antonio; mas nao podiao 

terefíeitoos íèus deícjos, porque feuspaysanaòquc- 

riaó deixar hir , por amor dos trigos, que guardava 

dos pafíaros. Meu Santo, ( dizia cila com grande an- 

fia) eu naó poílo efperar mais, nao poffo íoportar a 

violência , que me fazem os defejos de viíicar o voíTo 

Sepulchro : peço-vos , que cm quanto vou , me 

guardeis cftc trigo, nao o comão os paíTaros. A penas 

Fez a moçaafuaoraçaó , quando os paífaros voando 

com grande eílrotido fc foraó, & não tornaraó, íenão 

depois dc citarem os pacns íegados. Nao fomente foy 

Sato Antonio taó ditoío nos (eus proprios deícjos para 

íer íenhor delles, para alcançar quanto dcíèjava; mas 

cm premio dos feus bons defejos foy íenhor ate dos de- 

fejos alheyos , favorecendo a fimplez Donzélia no 

que lhe pedia, para que íe compriíTem os ícus deícjos 

em ver o íeu íanto Sepulchro. 

E íe Santo Antonio pelos ícus heroycos , Sc divi- 

nos deíèjos, Optaui , teve taó grande forte, & pre- 

mio, em prodígios íèm par, nem conto^para premie» 

dos defejos fez Chrifto aquella cifra de maravilhas no 

Sacramento do Altar. Os que fe nao contentao com 
Num. a [*ua fortCj porque vivem deíenquieros nos ícus deícjos 

naó tem boa forte no Sacramento. Ibi cnim fepeliewmt 

popitlum , qui defideravcrat. Aonde o Povo dc iírael 

teve os deíc jos das grofleiras viandas do Egypto , <Sc íè 

nao 
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naó contentou com o Mmná, figura do Sacramento ^ 

teve o cailigo, a morte, a fepuhura com epitáfio :de . 

Sepultura dos maos defejos: Sepulcbra concupifcentix. Ibid. 

âs os que tem bons deíejos,, os que íaó fenhores, 

nao eícravosdeíêus appetites, tem naquelle cofreas 

joyas , que fizeraó os deíejos de Chriíío p.ira premio- 

dos bons deíejos; Dejiderawi hocfajcha mandaçure 10- 

bifeurn, cm aumentos de graça neíla vida, penhores cer- 

tos da melhor forte. 

tf à D TER- 
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TERCEIRA 

PRATICA 

Jnvoca-vi , & vertit in me fpiritus Japievti<e. Sap. 7 

N VOQJJEY (diz Santo Antonio na fua 

Epiílola) & logo mc vcyoo efpirito da íã 

bedoria. Invoca-vi orando Vominum: diz 

Hugo.Pelaoraçaó vocal,& mental fe pede, 

Jacob. & fe alcança eíla fabedoria: Siquts autern uejlrúm indi- 

'5 g*t.fapieritia, pojlulet à Deo, qui dat omnibtts affluenter. 
Mas o pedir ha de Ter refignado cm Deos. lnvocavi: 

In voquey, diz o Sabio j mas naó diz o que pede: por- 

que fe a quem daó nao eícolhe, quem pede,como hade 

cfcolher antes de lhe darem ? E porque o pedir do Sa- 

bio,opedir dos Santos he mais na confiança da Divina 

Mifericordia,que da própria fufficiencia:Mais vai a que 

Deos ajuda,que quem muito madruga:por iíTo o noíTo 

Santo alcançou mais do que eíperava. É porque invo- 

cou a Deos, orou, & rogou mais com a vida, que com 

a boca, mais por obras, que por palavras j porque, 
A quem 
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A quem has de rogar, nao has de aggravar: foi taó ef- 

ficaz a íua oraçaó, q nao ío alcançou de Deos a íàpien- 

cia, mas o eípirito da íãpicncia: Et <venit in meffiritus 

japientia;: q he o mefmo, no dittame de Hugo, que 

o Eípirito Santo: Spiritus Saríãus dator [ap'tenti<e:co\r\o 

o teftcmunha a cabeça do Mundo ouvindo a S. Anto- 

nio no dia do Eípirito Santo : & como experimentou 

a mayor, & melhor parte do Mundo na Tua íàbedoria, 

& Santidade chea de todos os dons do Eípirito Santo. 

Sobre os três mottes: A quem daó, nao eícolhe : Mais 

vai a quem Deos ajuda, que quem muyto madruga 1 

A quem lias de rogar, naó has de aggravar: decorre- 

remos hú pouco, aprendendo de Santo Antonio a arte 

das artes, ou a ciência das ciências , que he a fanta 

oiaçaó. 

A quem daó naó eícolhe. Deos quer que lhe peçaó: 

Pctite, & accipietis: & aggrava-íe de lhe naó pedirem, joan. 

coniooíignificouafeusDiícipulos,quaíireprehendé- 16.24, 

do-os de lhe naó pediré:Ufque modo nonpetijlis quidqua: 

Ate gora nada pediftes. Quer Deos que peçamos^mas 

nao quer que eícolhamos.Ha muitos oradores t.tó par- 
c»aes no orar, taó afferrados no pedir, que naó querem 

íenaõoque pedem : & p;la teima, com que oraó, naó 
alcançaõ o que pedem, porque naó (abem o cftiilo de 
pedir. Petitis, & nonaccipitis : eb qiivd malè peta tis: 

Pedis, & naó recebeis o que pedis (diz o Apoltolo das 

Hefpanhas) porque pedis mal. E como íe pede mal? 

D ij Pediu- 
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Pedindo como elle peclio. Pedio elle a Chrifto os pri- 

meiros lugares do Reyno para íi, & para íeu Irmão,por 

meyo de lua May : l ic ut Jedèant hi duofilij mei, unas 

^ ad dexteram fuatn, unus adjinijlram, inregnotuo. 

th Guardemos cila petição, & buíquemos outra. O. ou 

20.21 no monte Caivano o Bom Ladrao, pedindo a Chriílo 

huma lembrança no íeu Reyno: Domineymemento mei, 

dm <veneris in regnum tu um. Nos dcípachos deitas duas 

^uc; petiçoens íe verá qual toy melhor petiçaó, quaes dos 

' perfendentes pedirão bem, ou mal. Odeípachodos 

filhos doZebcdeo diz que naó (abem pedir,que pedem 

^ t mal :N efeitis quid petatis: o deipatho do Bom Ladrao 

th.20. approva a petição que lhe fez, dandoíe-lhe mais do q 
12- pede: Hodie mecutu eris inparadifo. E qual he a razaó ? 

Luc. As petiçoens a dizem. Santiago, & Teu Irmão pedirão 

**4Í* eícolhendo, & determinando o quequerião: Umsad 

dexteram tuatu & unus adJinifiram: o Bom Ladrao pe- 

dio indifference,& refignado noquelhcquizeífem dar, 

lembrando, mas não apontando mercê alguma: Me- 

mento mei. E vos meus Àpoílolos, naó fó íois ambicio- 

fos, mas determinadamente ambiciofos, eícolhendo, 

6c eícolhendo o melhor do Reyno, os primeiros luga- 

res , ambos os lados do Príncipe ? Pois andai para nef- 

cios ambiciofos: Nefcitis quiâ petatis: que íe a quem 

daó não eícolhe, quem pede,como já efcolhe antes de 

lhe darem ? Vós fim, meu Bom Ladrao, & bom ora- 

dor: vos fim, que íabeispedir, que não determinais, 

nem 
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nem cfcolheis no que pedis: vós, que não pedis lugar, 

nempofto particular, levareis o mais amplo, & gran- 

ciioío deípacho, que nunca fe deo; Hodie tnecum cr is in 

faradifo. 

Tenhão todos entendido, que o orar fem eleição,o 

rogar fem determinar, he o mais acertado modo dc pe- 

dir, he o mais bem vifto, & o mais bem deípachado: 

porque nas taes petiçoens moíhao os oradores fubmií- 

faó, & rendimento na indiferença, com que pedem; 

que íaó dous lances para Deos de fummo agrado, &c 

daooccaíiaô áMjgeílade, a que íupplicão , para uíar 

da íua grandeza, ou do leu beneplácito. Tomemos ex- 

emplo do Bom Ladrão, que pela íubmiflaó, rendime- 

to, ôeindiffcrença, com que orou pedindo húa lem- 

brança, alcançou hum Paraifo-, pedindo a mercc, que 

lhe quizefíem fazer para o futuro, lego de preíente,lo- 

go na mcfma hora teve o deípacho : Hodie. Tomemos 

exemplo de^outros iníignes oradores. Os moços na 

fornalha de Babylonia oravão, mas não pedião a Deos 

que os livrafíe do tormento, em que ellavão : pela fi- 

dalguia da íua oração, pafleavao cantando por entre as 

chammas,como quem paflea por hum jardim.O Pio- Jonas 

íctaJonas orava no ventre da Balea , mas não pedia2> 

r^udança de lugar: pelo valor da fua refignaçaó cm 
tao cftupéndo perigo, a Balea fazendo da lmgua batel, 
ou canoa, o po2 íaó, & falvo na praya, Daniel no lago i>an; 

dos Leoens orava com mais eípirito,do que coftumava 14. 

entre 
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entre os homens, mas naò pedia o livrar-fe do perigo, 

em que citava a fua vida: pela gentileza de tal oraçao, 

íàhio do lago fem lhe tocarem os leoens. E em hm Sa- 

ro Antonio [ornais celebrado Orador de Italia ) to- 

mando a lição dos Agoftinhos, Bernardos, Chryloíto- 

mos,& outros TulÍios,Demofthenes da Igreja Cacho- 

lica, nos Tropos da melhor eloquencia,nos pontos da 

melhor oração, (que he a que íè faz a Deos) orou fem 

determinar : lnvocavi: Sc foy tal a efficacia da oração 

do Divino Portuguez por íubrniíTa, &: tendida, que 

alcançou não íó a íàbedoria, mas às mãos lhe veyo o 

Senhor da Sabedoria: Etvenitin me fpiritus fapienti*. 

O íegundo motte das fortes he muito accommoda- 

do para a oração da Sapiência: Mais vai a quem Deos 

ajuda, que quem muito madruga. Mais íe negocea 

com Deos, que com os homens. Mais fe vence com as 

mãos levantadas a Deos pela oraçao, que com as mãos 

armadas de muitos exercitos:porque quem tiver da fua 

parte o Senhor dos exercitos ,como tem os q orão,que 

pode temer ?Pelt java Joíué contra Amalec : &c eítando 

os dons exercitos frente a frente, tefta a tcíla^em quãto 

Moyíés tinha as mãos levantadas orando a Deos pelo 

exercito de Joíué, vencia Jofué,vencia o Povo de Deos: 
Exod Clinique levar et Moyfes manus, vincebat íjrael: mas ta- 
17,11' tosque cahião as mãos de Moyíés, tanto que deícahia a 

Ibid. oração, vencia o inimigo: Superabat Amalec. Não ha 
vencer fem orar. Sem oração não íe vencem tentações, 

não 
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não fe vencem vicios , naoíe vencem os inimigos da 

alma. Todas as batalhas querem oração, tanto para os 

inimigos viíiveis ,como para os inviíive«s. A' oraçao 

deve Portugal o fer Reyno, & a eíperaça que tem de íer 

Império. Vendo fe o primeiro Rey de Portugal Dom 

Aftoníò Henricjuez [ antes de q íer ] cercado de cinco 

Reys Mouros com taó poderoíos exercitos, que a cada 

Chriítao cabiaó cem Mouros; recorreo à oraçao: ap- 

parecco-Jhe Chrifto crucificado j dandolhe as Quinas 

por armas, o animou para a vi&oria, que lhe deo por 

fundamento do futuro Império, neftas taó repetidas 

palavras: Foi o in te , &'m Jemine tuo Imperiummthi 

fabilire. A cita imitaçaó, o grande Nuno Alvarez 

Pereyra na batalha de Valverde apertado de trinta mil 

Caftclhanos, retirou-fe a hum lugar occulto a ter ora- 
çaó , &por ella alcançou humaprodigioíã vistoria. 

Também o famofo Duarte Pacheco na índia perfegui- 
do, & combatido dos grandes exercitos de ElRey de 

Calecut, fez fua oraçao, ajudou-o Deos, vencco o que 

humanamente íè nao podia vencer.E quem íe atrevera 
a negar, que as pafmoíãs vitorias, que Portugal alcan- 

çou cm todo o mundo de feus inimigos, & aqui neíte 

Pernambuco, em que eftamos, nao foraò oraçoens,ou 
dos Jofuès, ou dos Moyíes; ou dos que pelejavaò, ou 

*J°s queoravao pelos que pelejavaò ? Diziaò dous gra- 

des homens de huma, & outra^guerra, com a experic- 

• cia de muitas vi&oiias, David, & Job: que arnwdos 
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da oraçuo íe lhes não dava detodo o mundo, Voneme 

juxta te, & cujttjnjis manus.pugnei contra me.-Ponde me 

vós,Senhor, (dizia Job ] cm vofla preíença, junto de 

vós por meyo da oraçaó , &. peleje contra mim quem 

c]UÍ7.er • que certa tenho a Victoria. Ainda elie venceo 

mais do que diz; porque venceo ao Interno, & ao pro- 

prio Demonio, que o naò pode nunca derrubar de fua 

ílngular conftancia. David, que em toda a campanha 

efpiritual,& temporal foi o Deos Marte,diz no terceiro 

Píaimo, que elle lendo hum ío nao teme milhoens de 
PfUlm homens: Mon tirnebo milliapopufi circundantis me. Mas 

iihJ Porclue'oa c°nio ? Exurge Domine, fafaum mefac Deus 
meus. Orando a Deos, he que não tenje que o acometa 

todo o mundo. 

Bem diz logo o adagio dos Antigos, a íêntença dos 

Velhos: Mais vai quem Deos ajuda: mais vai a oração, 

por onde Deos nos ajuda; porque fem a ajuda de Deos' 

nada podemos, & para a alcançarmos havemos de pe- 

dila E tendo nós cila ajuda de Deos pela oraçao, vai 

mais que quem muito madruga. Val mais a oração, 

que o mundo todo: pôde mais, que todos os exercitos, 

que todos.ospoderes humanos ; porq a oraçaó parece 

he mais omnipotente , que o mefmo Omnipotente. 

Joan. Ouvi. Opera, qux ego facto, & ipfe faciet, & maior a 
H-12. jjorim faciet. DiZ Chriffco neltas palavras, que haverá 

depois delle quem faça mais do que elle fez. Notável 

propoíiçaò de hum Deos encarnado: Maiorahorum 

faciet l 
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'\factet! E haverá, ou houve jà no mundo quem fizcí- 

I íe mayores prodígios cjue Chriílo? Sim, diz I heophy- 

í lacto: Per orationem poteji quis exercere prodigia: Líles 

prodígios mayores do que fez Chriílo, pode fazer híí 

Orador: porque como o que tem oraçaó,tem a Deos 

por íi, pode obrar mais do que Chriílo obrou. Pode o 

brar como D cos,por fer o inítrumento mais apto pela 

oraçaó;& mais que Chriílo, porque elie mefmo o diíle 

por acreditar a oração: Maiara horumfaciet: Per ora- Tfieo_ 

tionempotefi quis exercere prodigia. os prodígios, que phyla. 

fez, & eílàíèmpre fazendo Santo Antonio: Os pecca - ^Us- 

dores, que reduzio; os Hereges, que convertco 5 os en- 

fermos, que íârou; os mortos, que rcfulcitou; com que 

armas fez eflas proezas, íenaó com a oraçaó > cm que 

empregava o mais do tempo t Quem deo a Santo An- 

tonio aquelle eípirito, aquelle valor, com que íahio ao 

encontro a Excelino, General de Friderico Segundo, 

ImperadorCiímatico,íenaó a íua ferventillima oraçaó? 

Cornelia armado fez parar aquelle exercito , quehia 

deílruindo, & aífolando toda Italia- chamando víbora, 
lobo, & barbaro ao tyranno do General , com que o 

obrigou não fó a rctirar-íè,mas a lançar-íe a íeus pés,pe- 

perdaó , & prometter emenda. Certo hc logo o 
^oíio motte : mais vai quem D os ajuda. Mais pode 

^m Orador,que hum General: Mais vai a oraçaó,que 
hum exercito , & que todo o mundo. Mais vai huma 

madrugada dc oraçaó (como fazia David : In matuti- Pfalm 

E vis 6t-7- 
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nis meditai or in te ] cjiie todas as madrugadas, que to- 

dos os deívelos, que todos os empenhos , & poderes do 

Ceo, & da terra: porque ma s vai qu m Djos ajuda, 

que quem muito madruga : Maior a horumfaciet. 

O terceiro mo-te,que he o mais congruente,& pré- 

dio para a oraçaó , diz : A quemhas c!e rogar, não 

hasdeaggravar.Se por torça, de n.cellidade havemos 

de orar, & rogar a Djos ; como aggravamos, como 

ofíendemos a qliem rogamos? Oração com aggravos: 

rezas, & cantos em peccado , aggravao tanto a Djos, 

que diz Santo Agoftinho, que mais agrada a Djos hu 

caó ladrando, hum boy berrando, hum animal 1 mm fi- 

do grunhindo, do que hum luxurioío cantando: PJus 

placet Deo latratus cartum, mugitus boitm, grunnituspor- 

corurn , quàm canttís clericorum foxuriantium. Oh, ve-" 

jão os eòros, vejaó as muíicas, vejaó as rezas, vejaó os 

Sacerdotes, que íaó Oradores do Povo , com que con- 

ciencia , com que pureza , com que tenção cantaó, 

rezaó , & oraó: não ouça Deos melhoras vozes elos 

mais torpes animaes, do que as cantorias, rezas, ôc ora- 

çoens dos racionaes. Vejaó, que,íc aggravao a quem 

rogão, íè oííendem a quem cantaó, não íeraó ouvidos 

os ieus rogos, íeraó mui defprezadas as fuás muíicas, as 

Ifaise Tuas oraçoens. Ciim mulúplicaveritis oratiowmjnon ex- 
1 • 'f- audiam : A inda que me rogueis muitas vezes,não vos 

hey-de ouvir: dizia lã Deos por líaías. A quem naó 

hade ouvir ? Aosquç oraneio levantava© as mãos a 

Deos 
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Deos cheas de Tangue: Manus enimvéjlrafanguineple- ^ 

tuJunt: aos que oraó cm peccado. Orar, & peccar, 

rogar, & aggravar; he officio de Judas: Oratio ejus jiat 

infeccatum: dizoPfalmiílâ. Orava fudas ditejando 

occaíiaó devender a Chrifto: &c como podiaícr ou- 

vida tal oraçaó ? Naó podia ter cffeito oraçaó com tal 

deleito, diz Hugo : Oratio ejusfiat inpeccatum: ut cim 

defeBu non habeat effatuni. Orar pelos pcccadorcs , 

& orar pelos peccados, he coufa muito íãnta,he ofticio 

da Igreja , & obrigaçaó dos Miniftros Ecclefiaiticos. 

Mas orar em peccado, orar peccando.aggravar a quem 

Te hade rogar , he oraçaó de precitos, he oraçaó de Ju- 

das: Oratio ejusfiat in peccatum: he oração falia , & 

peccammofa, que Deos caítiga, como caíligou a ju- 
das. 

A Santo Antonio tanibcm aggravàraó orando:mas 

íê Deos caftigou a quem o aggravou rogando, elle foi 

taó pio , & taó íànto , que reprehendendo o engano 

livrou do caíligo aquém o tinha mericido.Foi o calo. 

Pedio Santo Antonio a hum homem, (chamemos-lhe 

logovillaó- que depois veremos como foi ruim) pedio 
o Santo a hum carreiro, que lhe levaflenoíeu carro 

hutna certa encomenda para o Convento , onde elle 
eia Guardiaó, & para onde hia o carro: foi tal o home, 
tarn fingido, & deícortez, (jâ moítra que he mais que 
vilaó) qUc naó quiz, dizendo, que levava hum morto 

no carro: (& era hum homem, que hia dormindo) ík 

E ij acre- 
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acrecentou: Reze, meu Padre, humrefponío por cite 

defunto. Deo-lhe credito Santo Antonio: & depois 

do Santo ir ja longe, começa o carreiro chamar peio 

homem, que doi nua, para com elle celebrar a peça q 

fizera ao Frade: 5c por mais c]ue gritou, & o abalou, 

não acordava, porque o íomno era da morte. Tanto 

cjue o carreiro vio morto de veras, o que tez morto de 

mentira, cahio na culpa: fie vendo que por aggravar a 

Santo Antonio rogando lhe pelo fingido defúto, Deos 

o cartigára matando o que elle hngio morto vai-íe co 

muitas lagrimas buícar a Santo Antonio, lança-lhc o 

morto aos pes, pede-lhe perdão, moftra-lHe o caítigo 

de Deos por quem o aggravou rogando. O Santo u- 

íando de miíericordia co o defunto, fez o íinal da Cruz 

íobre elle, reftituindo-lhe a vida ■ ôc ao carreiro deo a 

reprehehíâo devida, aiiiocítando o a ter reípeito,& ca- 

ridade com os Miniftros de Deos, a não aggravar a 

quem ie deve rogar. 

Para todos os tres mottes, em que temos diícuríãdo, 

ha prémios no Sacramento. Herodoto refere, que en- 

tre os Perfas, porta a meia Real, nao íè negava o que íè 

pedia, antes era grande afronta da Mageftade naò con- 

jjjj1" ceder o que fe pedia á vifta da mefa: AfudPerfusvefas 

ejl, regia canapropofit<f> orantemnon exaudire.Porta em 

publico aquella Divina Meíã, nao pôde o Rey dos Re- 

ys negar o que fe lhe pedir, naò pôde deixar de dar as 

mercês, & prémios correfpondentes aos trçs mottes de 
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hoje, fundados na oraçaò da Sapiência : Invocavi, & 

uenit in me fpiritus faj)ie?itid! .O inotte,aAquem dao njo 

efcolhe; o que naò eícolhe pedindo, ou recebendo , 

tem por premio no Sacramento a Chriílo como e/co- 

lhido entre milhares: Candidus, & rubicundas, elecfus Cant.' 

ex tnillibus. O motte, Mais vai quem Deos ajuda, que f10- 

quem muito madruga, tem no Sacramento por pre- 

mio o paó de munição de David : Panis cor- homipis 

confirmei: ou o pao fubcinericio de Elias, figuras do 103. 

Sacramento,que muito ajudaó a quem o pede por ora- I5- 

ção: Panem nojlrum quotidianum da nobis hodie. O a- ^ 

dagio, A quem has de rogar,naó has de aggravâr, tem i 1.3. 

boa, & mà íorte.O que aggrava a quem roga, tem por ^ 

premio, ou por caftigo a communhão de Judas: J u- ^ 

diciumftbi manducat. "Mas o que roga aquém aggrava, 

ou tem aggravado 5 o que roga para deíaggravar a 

quem tem aggravado, & chora o que tem delinquido; 

efte tem grande forte, grande premio no Sacramento 
por interceflâô de Santo Antonio, Graça em aumento, 

Gloria por eternidades. 

QUAR- 
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Q.U A R T A 

PRATICA. 

Infimtus enim thefaurus ejl homiaibus : qito qui ttfi 

funt, participes fattifunt amicitU Dei. Sap. 7. • 

S homens (diz o Sabio) tem hum thefouro 

infinito^quefequizerem aproveitaríè delle, 

terão boa forte , porque com elle podem 

participar da mayor riqueza que ha 110 Ceo, 

& na terra, que lie a amizade de Deos. E que the- 

fouro he efle ? He o Racional do homem, he a Razaó, 

diz o Thefoureiro das fortes : Id ejl, utentibus ratione. 

Card° O que rouba elle thefouro, o que deílroe efte melhor 
fuper dore da Natureza, he o que diz oproverbio da íorte de 
SaP- .boje: Aaffeição cega arazáo. Todas as femrazoens 

i Cai'"7 do mundo tem pay, & may: o Odio he o pay, a Aflei- 

ção heamãy. Odio, & Afteição , faó os dous mayores 

Tyrannos do mudo, porque faó roubadores da Razao. 

E o uai dos dous cega mais a Razão:o Odio,ou a Affei- 

cãó ? Problcmaticamcntc fc podia defender aqueftao. 
- Mas 

1 
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Mas como jà Tc publicou o motte, A affeiçao cega a 

razão, íèguiremos que o Amor he o Tyranno que mais 

domina no mundo , que mais ccga os homens, que 

mais lhes rouba o thefouro da Razão. 

Eu não nego ao Odio os feus poderes, as Tuas cffica- 

cias, os fcusexceíTos, Sc as fuás vi&orias. Bem ley, que 

o Odio aproveitado íe do iraícivel,de que íe compoem 

o homem, he o que mais o deícompoem : nos grandes 

transforma-le cm potencia, nos pequenos em enveja, 

nos mais cm vingança. Bem conheço que he muy po- 

derofo o Odio, & que tem no mundo grande íêquito, 

grande acompanhamento de iras,raivas, impaciências, 

malquerenças, amarguras, deíãbrimentos,traiçoens, 

murmuraçoens, mortes, roubos, infâmias: mas digo 

q mais pode, a AfFeiçaó,que o Odio. De D.os have- 

mos de tomar o principio. p{-a|m 

lnclinavit ccelos , & defeendit. Ao Myfterio d,i 17.10. 

Encarnação chamou David inclinaçaó: inclinou Dcos 

osCeos, inclinando-íe ao noílo remédio. Tanto aflim, 

que em caio que Adam nao peccàra , dizem muitos 

Theologos, que havia Deos de encarnar: ío pela gloria 
da inclinação que tem ao género humano, íó por aftei- 

ção havia de inclinar osCeos,abater a mageftadc,tâzer- 

feda nefla. natureza: hielinavit aelos, & defcendit.XL\i 

Eao deyxey de reparar , c]ue quando nafceo efte noíío 

afeiçoado , fua Mãy não (cm myítcrio o reclinou no I l)C C 

Preíèpio: Reclinavit cum in Pr<efefie, Como as incli-2.7. , 

naçoçns 
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naçoensacompanhavão as naturezas; íepela natureza 

divina nos era inclinado, pela humana quiz também 

íua May que nos foílc reclinado : Reclinavit. E porque 

loan. Te confirmafle a inclinaçaò de Deos aos homens, mor- •» > ' 
reo como viveoInclinato capite. Com j deflè princi- 

pio íem principio fempre nos era inclinado, amando- 

nos ab <eterno: como todas as acçoens,todos os myíte- 

rios de Chrifto foraò efeitos da íua inclinaçaò, provas 

da íua afteição, amou nos íèmpre por inclinação, na£ 

ceò, morreo por inclinaçaò: Inclinavit calos, & de- 

Jcendit: Reclinavit eum inpr<efepio: Inclinato capite. 

Com fer taó antiga, & excelliva a affeição Divina, 

nao íe cumpre nella o provérbio, A affeição cega a ra- 

Ephefzão, como íc pode cumprir na affeiçaó humana. Por- 

5-8- que nefta, as trevas do peccado, Eratis enirn aliquando 

tenebra, eícurecendo a razaó,a Fazem cega, ou fazem 

Joan. que affeição cegue a razão: mas na affeiçaó Divina [ q 
*•9- heamefmaluz: Erat lux vera'] a razão , o conheci- 

joan mento,a ciência, he o mayor motivo, &c eítimulo de íè 

if.u inclinar a amar os homens, comodiffeoEuangeliíta 
Gcncl aniado: Scien.r, infinem dilexit. Os pr» meiros homens 

^'s cegos do amor proprio, Eritisficttt dij , perderão a 

Pfalm razão, ou ficou taó cega a íua razão,que os poz no efta- 
4S. 21. c|0 Jos br 11 tos. Homo chm tn honore ejfet, non intellexit: 

1 Q„v.fComparatus ejl jumentis. Adam por affeição perdeo a 

j.6 razão: por affeiçoado foi bem deíarrezoado: por co- 

piazer a Eva perdeo-fe a íi, & a nós: Deditque <vira fuo, 
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qut comêdit. Muy bom teftamento fizeraõ fobre os en - 

cargos da culpa original. Comendo ellesafrutta, ôc 

tendo nos obrigação dc a pagar, nos deixãraó a certeza 

de que a affeiçaõ cega a razão, & a probabilidade de q 

mais poderoío hc o Amor,do que o Odio,nos ícus deí- 

cendentes. 

Nos filhos de Adam (diz a outra parte do problema) 

Cain, & Abel, com lerem Irmãos, &z os primeiros que 

teve o mundo , pode mais o odio mortal, que o amor 

fratcrnal,matandoCaina Abel : Logo nos filhos dc 
Adam mais pode o Odio, que a Affuçaõ.Nego a con- 

fequencia: porque hum cafo particular , que mais 
foi Envcja5do que Odio, não prova, ou não refolve a 

univeríal da queftao que temos entre a Affeiçaõ , &c o 

Odio, PoftoqucCainmataírea Abel , & fe queira 

chamar Odio cílà morte; naó fe fegue que nos filhos de 

Adam Ceja mais poderofo o Odio, que o Amor : porq 

depois deiía morte fe íèguiraó infinitas mortes,cauíadas 

affeiçaõ, Scnaôdoodio. Rompeo Deos as cataratas 
do Ceo, mandou ao mar, que lubiile ate os cumes dos 

montes, com que ficou o mlindo todo alagado. Que 

cauía, que motivo, que peccados foraõ os que obriga- 

rão a Deos a pôr o mundo em taó laílimofo elpc6la.cu- 
0 ^ tantos milhoens de corpos mortos aboyadosíobre 

as aguas do Diluvio ? A Elcrittura diz a cauía, aponta 
o motivo da triíle, & hmefta tragedia do Diluvio uni- 

\ eríal:Videntesjilij Deifilias bommutn qmd eflintpulcbr<e. Gencf 

F A*-6- 
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A afFeiçao deícr Jenada do íexo maículino ao feminino 

foi omotivodomayorcaíligo , que atègora fe vio. 

Quem fez tantas mortes, quem matou hum mundo 

inteiro, lenaó a Affeiçaó? Logo mais adequada prova 

he cila do Diliu io, do que a morte de Cain. Se nos pri- 

mitivos fi lhos de Adam o Odio matou a hum-, a AfFei- 

çaó matou a muitos. Se o ()dio fez mal a Cainha A ffei- 

çaó fez mal a todo o mundo. Mais pode logo a AfFei- 

çao , queoOJio; mais rouba o theíouro da razão o 

Amor cego , do que o Odio mortal. 

Confirmemos a noíla doutrina. Oi meímos Ódios, 

& íeus defeendentes, as pcndencias, as mortes,injufti- 

ças, tyranias, aleivofias, outros n^il generos de pec- 

cados naícem da Afteiçaó , que cega a razão. Muitas, 

&: grandes provas deita verdade pudera eu tirar da Sa- 

grada Eícrittura, pelas fatalidades da Affeiçaó-,mas nao 

quero perverter a ordem de Prattica com dilatado dif- 

curío de Sermão: toquemos de carreira alguns fuccef- 

ios ellranhos, que lendo filhos do Odio, foraó netos 

da Afteiçaó.A afiolaçao de Sichem.naqual o Principe, 

& os VaíIàllos,paíTàra5 todos pelo fio da eípada^quem 

Genei a caufou ? A affeiçaó de Dina, que cegou a razão do 
*4 Principe de Sichem. Quem tirou as forças, os olhos, 

■J6 'C' & a vida a Samfaõ? A cega affeiçaô, que tinha a Dalila. 

, i Reg Quem roubou à Princeza Thamar a melhor joya, que 
13- tinha no cofre da honra ? O amor cego de Amnon:que 

por amor deflà cegueira perdeo ellc também a vida. 

• \ - Quem 
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QuemdegollouaoBautilla? AafFeiçaô, que cegou a 4 " 

Herodes por amor de Herodias. Bem digo cu logo, q 

omefmo Odio naíce da AfFeiçaó.E porque os filhos do 

Odio,íaó nettos da Affeiçaó; em muitos caíos, que no 

mundofuccedèraò, & fuccedcm , fe vê ferem os Ódios 

mais efficazes, & mais executivos, por deícendentes do 

amor antecedente. 

Quantas vezes fuccedcri naícer da affeiçaó pafladi 

mayorodio ? Cego, &carmado pinta a Antiguidade 

ao Amor profano. Cegueira, ai mas, & falta de razao, 

nao he íó porque a affeiçaó cega a razaó ■, mas porque 

do amor cego naíce o Odio, para cujas execuções anda 

armado. Do Principc Amnon,cego do amor de Tha- 

mar com tanto çxceíío, que chegou a entiíicar, mayor 

(dizaEícrittura ) foi o odio, do que tinha fido dances 
o amor: Ita ut maius effet odium, quo oderat eam,amo- í.Rcg 

re}quo antèdilexerat. Não reparo (6 no mayor odio de- 1 i-'5- 

P°ís de taõ cego amor-mas muito mais reparo na com- 

paração , que a Efcrittura faz do prefente odio com o 

amor paflàdo. Diga, que aboneceo depois de amar j 

ga>q íe enfaíliou de anfar;diga,que variou de amores 
para que vejamos quam diíereto íoi o pintor,que pin- 

tou o amor menino: porque todo o amor ( ainda dos 

^ayores homens do mundo , como era o Principc 
mnon he amor de menino, & amor de menino he 

agua cni ceftínho.Bem menino foi o amor de Amnoo, 

em Pouco durou, depreflà fe azedou : mas tanto íe 

F ij aze- 
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azedou, que íe tornou em odio3nao fo grande, mas por 

odio de Príncipes foi mayor odio.Os odios dos grandes 

íempre faó mayores,que os dos pequenos, porque po- 

dem mais: Ita utrnaius ejfet oàium. Mas porque faz 

a Eícrittura comparaçaó do odio com o amor ? Para 

que fiilia no amor antecedente, Amore, quo ante dilexe- 

rat, deferevedo o odio fubfcquéte:O<fó',<p0 oàerateam? 

Para provar a mayoria do Odio nafeida da Afteiçaó : 

Ita ut miius eífet oàium. O Odio, que íe funda no ag- 

gravo, heOdio ordinário: mis o Odio, quenaíce do 

Amor paíTado, lie o mayor Odio q ha: & elía mayo- 

ria, naó fepóde negar que lc deve ao Amor , de que 

naíceo o Odio. Se da AíFeiçaó naíceo a mayoria do 

Odio: bem íe infere que mais pode a AíFeiçaó, que o 

Odio: que mais cega a razão o Amor, que o aborreci- 

mento : pois quanto fe ama, tanto mais fe aborrece , 

& muyto mais fe aborrece pelo amor que dates houve. 

E fc naó quizerdesa qucítao no mefmo fubjeito, o A- 

mor, & o Odio no mefmo Amnon ^ repartamos a có- 

tenda, ponhamos a AíFeiçaó de huma parte,& o Odio 

de outra: & veremos por corrélpondencia antiparifta* 

tica o mayor Odio à vi Ita da mayor AíFcição: a AíFei- 

çaó dc may para filho,oOdio de filho para may. Agrip- 

pina, may de Nero, coníultou os Oráculos andando 

pejada de Nero: refponderaó os Caldeos, que o filho 

que havia de parir, havia de imperar, mas que eílc fi- 

lhuí a havia de matar. Refpondeo Agrippina: Occidat, 
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dum imferet: Mas que me mace, impere. E aíTim íuc- 

cedeo , que Nero mandou matar a fua nuy. Mayor 

Affeição de mãy nao le vio j mayor Odio de filho não 

o ha. Matar Nero a íua may, bailava para grandeza 

dc Odio : mas matar huma mãy, que antes quiz o Im- 

pério de feu filho, do que a própria vida,nao ló he odio 

de Nero, mas o mayor odio que teve Nero, peia notá- 

vel circunftancia do antecedente amor da mãy. Com 

que acaba de reíolver a queítão,que mais pode oAmor, 

que o Odio; pois ate o Odio,da AfFeiçaó tira os íeus au- 

mentos, êc mayorias. EporcegartantoaAiíeiçaóa 

razão dos homens, fegundo o motte deite dia: AfFeiçaó 

cega razaõ- faibaó todos, que a mayor ladra do theíou- 

ro dos homens (que he a razão: hijinitus enim thefaurus 

efi hominibus: quo quiujifunt, id ejl>utentibus ratione ) 

Jie a negra AfFeiçaó. Eltahe abicha do Paraiíò , que 

enganou, & cegou os primeiíos homens: cila a que 

alagou o mundo: cita a que cauíà no mundo os mayo- 

res odios, pendencias, mortes, infamias, injuíliças , 

roubos,condemnaçoens: & efta em fim he aquella ini- 
nilga > que nos poem dc participantes com Deos, ím- 
pedin do-nos o íer participantes do amor de Dcos, da 

£faça, & amizade divina, como diz o thema ; Parti- 
c'Pes faBi funt amicitite Dei. 

A contenda da AfFeiçaó com o Odio também tem 

cu 8ar nos governos, Tribunaes, & Juízos públicos, 
onde íe trataõ caufas, &: pleitos de honra, í^izenda, & 

vida. 
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Antel. vida. Quatro couíàs (diz Santo Aníelmo)pervertem o 

mi'i governo 5 & Juizo humano: Temor, Cobiça, Ódio , 
tudi- Amor. Mas qual deitas he mais uíãd t, ôc pernicioíã ? 
ribus forno a dizer que a Afteiçao-,porque eíta cega a razão, 

muJl" que he a alma da juftiça,& tanto que ha Affeiçã o,logo 

Div. faltaarazaó, & a juftiça. O Amor, diz Santo Agoíti- 
Aug- nho, que he hum pefo: Amor meuf, pondur mettm: ôc 

de cô- aílim como o peíò faz inclinar,a Afteiçao,que he peio, 
feflio- inclina para o q a ma, & não para o q he razão, &direico: 

°ibú$' lllòferor, quocumqueferor. H quantas vezes íe arrafta 

a razaó, a Ordenaçaó ,o texto, & o Doutor, para que 

diga, ou condiga com o que quer a Afteiçao ! E tanto 

q o q governa,& o que julga íe deixa levar daAfFeiçao, 

& não uíã de dous ouvidos que lhe deo a natureza para 

ouvir ambas as partes , & íe inclina a huma das partes 

pelo peio naõ íó do intereíTe,mas da Aífeição^ tato q ha 

peíos,&: c6trapefos,intereíre,& inclinaçao jpara onde o 

Juiz íe inclina, para ahi vay a íentériça inclinada. D :os 

nos livre dejuizes inclinados;dos malinclinados(digo) 

que íaó os inclinados por affeiçaõ, porque cites cegos 

da Affeiçaó , cegos na razaó , que íentença hao 

dc dar ? Se naó tor de baque, íèràdebequc, qúfc 

vai para onde o vento do interefle o leva , ou parji 

onde o leme da Aííeiçao o inclina. Cicero diz que no 

leu tempo era Provérbio : Exuit perjonamjudieis, qui 

amwum induit. O Juiz não ha de ter amigo: porque o 

mcímo he veltir-fe de amigo,que deípir-íe de Juiz. Pela 
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Tncfmn. razaõ diz Cali;odoro,que a Juftiça não rem pay Çaíl 

nem m.íy-.Juflitia non ncvitfatrcm, nen nevit matrent. ^d
e'r 

Ainda ejue o preceito Divino nos obriga a honrar o illud 

pay, & a mây-, naõ obriga aojuiz a faitar a Juftiça por £lalrn 

amor de pay, & may. Com que noJuiz(para íer redto, ratur 

& verdadeiro) naó ha de haver mais inclinaçaó, c]uc juiti- 

para a ley : nenhuma outra aífeiçaó o ha de levar(de- tiam* 

pois de ouvidas as partes) do que a razaó, & a juftiça. joani 

Levaraõ os Farilecs diante de Chrifto a huma mu- k'-4- 

íher, accuíando a de adultera : H#c mulur modo depre- ibid.2 

henfa ejr in adultério. Eftava Chrifto entaó como juiz 

aílentado na cadeira , em queíeenímavaaley: Sedens ^ .j 

docebat eos : & para moftrar como era re&o, & verda- 

deiro Julgador , inclinouíè para eíerever na terra: In- 
clitiansje deorjum, digito feribebatin terra. O Juiz in- 

clinado: Inclinans fef Pois para ahi hade inclinar a 

íentença. Aííim fòy. Mas como era Juiz rcóliílimo, 

inclinou-íê para a ley, & para a juftiça, ínclinandoíe a 

eíerever na terra: porque diz Santo Agoítinho, que eí- 

creveo Chriílo na terra com o dedo, para moltrar q 

elle dera a ley, a qual foi eícritta com o dedo de Deos: 

ojiendatje datorem legis, qu# digito Dei deferipta eji. AifgC* 
■ como Chriílo íe inclinou para a ley eícritta, eícrevé- tom.tf 
o na terra com o dedo^por illo deo tao admiravel íen- 

na caufa da adultera : íêm faltar à Juftiça,nem à col.4. 
1 ericordia, a livrou dos accuíàdores. Só nos Gover- 

ll0S} ^ nos Juízos, onde naõ ha aíFeiçaó,que cegue a 

razaó 
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razão; onde nao ha inclinaçaó mais que para a razao, 

& Julliça; 16 nc-ílcs íe pode achar aq 11 cl la participação 

de amizade com Deos, que o Sabio quer nos homens: 

Participesfa:íifunt am\citi£ Dei. 

Comhum prodigio, que Santo Antonio obrou em 

Roma,acabaremos de reíoiver a queftao do Odio com 

aAffciçaó. Galanteava hum moço de boa calidadc , 

& mui rico, a hunudonzeila, mas muito pobre. Ella, 

por íe livrar do reparo que havia em tantas aíliftecias, 

buícou occaíiaó para deíenganar o amante, que fe lhe 

naó déíle eícritto de caíamcnto, efcufaíTe o eícandalo q 

dava a viíinhança. O moço,cego da affeiçaó, foi pro- 

digo de promeílàs: deo o eícritto , com o qual fe dei- 

xou enganar a pobre moça. Logo houve íinal da liviã- 

dade*,ameaífou-a o pay com a morte q defcobriíTc o au- 

thor^moílrou ella o eícrito ao pay.O pay como prudétc 

buícou occaíiao, & meyo, para que o moço confeílaf- 

íe o íeu delitto , & promcttefll* dar comprimento a 

promeíTa: mas efta dilatou-íè tanto , que padecia a 

moça grandes defgoltos em caía. Eilevc para fe ma- 

tar : mas tocada de Deos poz nas mãos de Santo An- 

toniooíèupleito •, & Santo Antonio de Procurador 

fe fez juiz. Porque indo ella fazer a fua novena , 

ou trezena ao Santo ; fuccedco entrar na Igreja [que 

era do Santo] o delinquente , mais por curioíida- 

de, que por devoção : ôc pondo os olhos na Ima- 

gem 



de Santo Antonio. 49 

gem de S. Antonio, vio que fe lhe mudava a cor do 

rofto , & que com huns olhos terríveis, ôc irado? 

o ameaçava com palavras aíperas , ícnaó íè deípoíâile 

naquellcdia com a moça que tinha deshonrado.Cahio 

o moço em terra com accidente ; levâraó-no para 

dentro do Convento; confefloii-íe com o Guardiaõ; 

declarou o que vira na Imagem do Santo • pedio que 

chamaflem o pay da moça ; &: logo alliíedeo or- 

dem , com queíãhiraó caiados de cala de Santo 

Antonio. 

ScaAffeiçaó , que rouba o theíòurodos homes, 

qcega arazaó, hc motte de fortes ^ íàlta-lheagora o 

premio. No Sacramento do Altar o havemos de 

achar. Introduxit me in cellam binariam , oràinaiit 

in me charitatem. O meu amado (diz a Eípoíi) met-1 * 

teome dentro da fua adega , onde tem o vinho do v 

íèu amor , & poz-me cm ordem a caridade, com- 

poz-mea aíFeiçao , para que não fofle deíbrdenada, 
para que não cegaíTe a razão : Ordiwvit in me chari Theo~ 

tateyn. Theodoreto fobre a caridade ordenada diz : doreth. 

Utfponfo conjungar me o , eumaue patri , (jrwatri , 
& cateris rebus anteponarn : A Afteiçaó para ícr bem 
01'denada, para não cegar a razão, ha-fe de ante- 

P°l a todo amor mundano , & ainda licito , ao 
amor de pay , &demãy, & de todas as couías. E 
como Chrifto no Sacramento concerta , reme- 

. u 5 & cura a Afteiçaó : Ordinauit in me charitatem*, 

G hc o 
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he o Sacramento o premio da forte da Razão, que 

fenao cegada AfFeiçao do mundo j coníèrvandolhe 

o infinito thrfouro da Razão , lhe coníerva 6c 

augmenta a união , & amizade com Djos , au- 

gmentando-lhe a Graça , penhor da Gloria. 
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Q.U I N T A 

PR ATIÇA- 

QuamfmefiSíionedidici. Sap. 7. 

UM por dentro, outro por fora : hc o 

motte da preíènte Sorte, f undado no texto 

da Sabedoria,da qual diz o Sabio,q ícm fic- 

ção aapredeo Por iílo he Sabedoria doCeo, 

porcjue he fóra de todo o fingimento, & dc toda a in- 

venção. Por falta defta verdade ha muitos enganos 110 

mundo, ha muitas traiçocns,& hypocrifias nos homes. 

Como nos governamos pelos olhos, &: não vemos os 

coraçoens •, ha tantos hypocritas, tk tantos douradores, 

ue com títulos corados dc virtude, juíliça,& piedade 

iflimulaõ traiçoens, douraó venenos, conccitao ma- 
lícias y adubao torpezas. 

Fanicos (comíerem os mais empenhados na 

|yi0rtc deChriílo, os que mais lhe dekjavaó beber, ou 
«ciraniar o íànguc) como finos hypocritas diziaó que 

enao queriaó metter na morte de Chriílo, porque a 

1 G ij elles 
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ellcs não tocava dar fentenças de morte: Nobis non licet 

interficere quemquam : & debaixo deita falia juftifica- 

çaô, trabalhavão cjunnto podiaõ porque Pilatos con- 

dcnaííe Chriíto a morre, com hum pretexto do bem 

Joan. commum : Expedit <vobis ut unus mcriatur hoviopro po- 
,1'15* pulo: fie vendo a repugnancia que moílrava o Prcíidete 

em condennar a Chnito , deícobríraó hum pouco a 

, mafcara do fingimento, & diílerao em altas vozes: Nos 
joan. o > N 

legem habímus, &Jecundihn legem debetmori. Ategora 

diziaò que naó podiao dar a morte aChxtào-.Ncbis non 

lice t: &: jà acham ley para lhe tirarem a vida: Secun- 

dum legem debet mori ? Be m difle Seneca , que o hypo- 

crita não pode por muito tempo reprelentar o papel de 

fingido: Nem o potejl perjonam ficfam dm ferre. V ierao 

osFariíeos [aos quaes Chriíto chamou muitas vezes 

hypocritas ] a tirar de todo a maícara, amotinando o 

Povo, que a gritos pedio a morte de Chriíto : Crucifi- 

1°™. crucifige eum. 
De dous males, diz o direito, que íè eícolha o me- 

nor. Peccador deícuberto, & Santo fingido, íaó dous 

males, faó duas peites, ambas condenadas,. 6c dignas 

<le ferem abominadas. Deites dous males nao fe pode 

eleger nenhum, porque ambos iaó pernicioíòs: mas 

póde-fe dizer, que mayor mal he o juíto fingido, que 

o peccador declarado: porque o peccador, íó a fi en- 

gana j o hypocrita engana a fi, & a quem o ve. E por 

cite dobrado engano, & dobrada malícia , ufa Deos 

mais 
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maisde Mifericordiacomopeccador claro, do qcom 

opeccador encubcim & difllmulado: caftiga mais ao 

que finge virtude fendo mio, do que ao que nao enco- 

breaíua culpa, mas antesaconfrrífa. David peccou 
gravemente mandando marar a Urias , & caiando-íc 

com a mulher: caftigou Deos a David, mas nao lhe 

tirou oReyno. Peccou Saul, leu anteceílor, em que- 

brar a ordem, & preceito de Deos em deftruir Amalec» 

& matar a ElRey Agag: por efta defobediencia foi pri- 

Vido do Rey no: Vyo eo ergo quod abjeciJIi ftrmonem Do- ® 

mini, abjecitte Donúnus nejis rex. Se perguntarmos a 

razão, porque Saul, & nao David, foi cailigado com 

tanto rigor j refponde Abulenfe : Saul colorat fa&um Abul. 

fuuni3utpopulus immolaret Domino.Saul corou o íeujpec- 
cado com pretexto de íàcrificio, & religião cm não de- 

ftruir todo Amalec como fe lhe mandara; porq queria 

q tivefleoPovode DvOs,q íàcrificar. E com D-os nao 

quer cores nos peccados,abomina fingimétosy& hypo- 

criíiasjnaó quiz mais culpa para privar doRcyno aSaul. 

Ofeufucccflbr David peccou,mas não fe deículpou,né 

corouofeu peccado, antes o cõícíle u,&r publicou íern 

cor,nem enfeite: Peccavi: por iflo, ainda que teve feus 

"ftigos, nao o privou Deos do Rcyno. O m os pecca- 2 Rcg 

dores fracos,& claros, coft uma Deos uíar de Miíericor- 13* 

dia,como fez com David; mas aos peccadores hypocri- 

jaSjCoradoresde fuas culpas, caftiga gravemente, Ôc 
logo com privação do governo : Nefis rex. O caíligo 

dos 
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doshyporritashemuitodifferente do cafligo dos ou- 

tros pcccadores: porque como obrao com mayor ma- 

lícia ,lcvao mayor, 6c diveríô caííigo dos mais pecca- 

dorcs. 

O Rey dos hypocritas (ejue hc o Dcmonio) o pri- 

meiro papel que hz dchypocriíiaiKlle mundo, foi no 

P.iraifo terreal, aonde entrou em figura de Serpente. S. 

Bernardo diz cjue a Serpente tem osg.itos dos hypo- 

• critas: enrotca-le, voltea-fe , cobre a cabeça com a 

cauda, & a cauda com a cabeça : Serpens callidior per 

p;v (inuofa <volumina nunc caput cauda, mine c andam capite 

Bcrn. velai. Vereis ohypocritacomo Serpente enroícando- 

íe, pondo a cabecinha à banda, com huns geitos, & 

tregeiros de cobra, colandoíe , & mettendoíècom os 

que o podem acreditar, ou favorecer. Mis haveis de 

reparar no Juizo Divino íobre a Serpente do Paraiíò fi- 

gura dos hypocritas, para veres a mayoria, & diveríi- 

dide do caltigo que Deos dá á hypoct iíia a reípeito dos 

outros peccados. A Adam, &: Eva fentenciou a Divina 

JulHça , ouvindo-os como por via ordiaatia: {re 

Genefbocfecijli? Porque fizeftes iftoí) como dando-lhes 

3- ll- lugar a que fe livraíTem da culpa: & Adam, por íèr ou- 

Ibtd v^°> íèpoz logo em livramento, dando íuadefenía: 
i2| MiL}ier,quam dedijli mihi: Só á Serpente nao fez Deos 

cargo da culpa,íendo eila a que induzioa Eva, & Adam 

apeccar: condennou-a Deos á rever ia ^ fem íer citada, 

liem íe lhe dar viíta, foi condennada. A íèntença que 
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Te deoa Adam, &c Eva, foi, que CrabalhaíTem, & lhes 

cultníTe fuor do rollo o fultento: Infudore •vultus tui 

vefccris pa?ie: & para íflo amaldiçoou-fe a terra cm q i" 

trabalhaíTem: AíalediUa terra in opere tuo : &con-ibid. 

dennou a todo o venero humano à morte: In puhe-, 
■%. IbiJ 

remrevertêris. Mas a Serpente teve nviyor caíligo , & ^' 

mais terrível fentença: não lhe deo Djos a terra para 

nella trabalhar, como Adam, masfela comer terra : 

Terram comedes: amaldiçoou a Serpente, & naó a terra: 

Maledãíus es inter omnia animantia. Porque o peccado jbid. 

de Adam, & Eva, foi peccado íem enfeite; o peccado 

da Serpete^foi enganar os innocentes com hypocrifias, 

& fingimentos: &. D. os abomina tanto os hypocritas, 

que dos dous genevoi de peccadores, relaxados, &: hy- 

pocritas, mais caftiga 03 íantos fingidos, cjue os pec- 

cadores declarados; porque mais fe compadece da fra- 

queza, que da malícia, 

Poríer tam caftigada a hypocrifía, póde-íè ter azar 

com todo o fingimento jporejue a todoofingido fuc- 
cede mal. Acab mudou de veftido, entrou na batalha 

disfarçado, & mc ri co de hum a íctta perdida. A mu- j RCg 

lherdej roboam indo tapada a coníultar o Profeta21- 

AVuas íobre a vida de íèu filho, trouxe para cafa a nova \ 4
vCg 

1 fua morte. Saul também mudando de trajo conful- i.Reg 
tOU aPychonifía, &l delia foube a fua morte. Thamar ^lnel 

^c°hrindo-íè,encorreona infamia de meretrice. Osjjj. 
^Abaonitas fingindo-fe que vinhao de muitológe nos 

veítidos 
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veítidos gaitados,& velhos^íâbido, & defcuberto o íin- 

gimciOjinuy bem o pagàraõ,porque duas penas tiveraó 

gravi(fimas,íàzerenitt0s como cativos obrigados a cor- 

tar lenha, & trazer agua para o Téplo,& com húa mal- 

diçaóemcima: Submaledittione eritis. Com que to- 

do o fingimento he deígraçado,& bem caítigado.Pelo 

Profeta Sofonias ameaça Deos a todo que veííir trajo 

peivgrino : Vifitabo fuper omnes qui indutiftmt njsjleps- ' 

regrina. Rupcrto diz que a vefte peregrina he a hypo- 

crifia • porque o trajo tem humaíemeíhança , &c ap^ 

parencia com o fingimento da hypo enfia. Vedes hum 

Portuguez veftido a Franceza : parece Francez, & nao 

he Francez •, he hum por dentro, outro por fora; he hu 

hypocrita de trajos: parece Eftrangeiro, &rhe Portu- 

guez. Oh quantos andao veílidos de virtude, & ían- 

tidade, que parecem huns, & faõ outros! Aífim co- 

mo ha hypocrifias da virtude, ha também de outras 

muitas couíãs. Hypocrifias de humildade > que pare- 

cem manfos, & humildes, & íaó íobcrbiílimos: Anjos 

por fora, Diabos por dentro. Hypocritas de amizade; 

moftraó,que íaó amigos, & faõ inimigos. Hypocritas 

de avareza : por naó darem efmolas, fingem-fè pobres, 

íèndo ricos. Hypocritas de ciência: fingem que fabem, 

6 nada íàbcm. Hypocritas de valentias: dizem-vos q- 

fizerao, & que faraó; tudo íaó pataratas, paliadas, & 

futuras. Hypocritas de idade, náo em acrecentar,mas 

em diminuir annos: arremedaó os moços,dizem que 
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fao do terço novo , & elles ião os mais antigos do terço 

velho. Hypocritas de caras,& cabeças,fingindo, & en- 

feitando cepos j cubrindo, & encubrindo brancas, & 

calvas, com cabelleiras peregrinas, & continuas rapa- 

duras de barbas.Mas quantos,& quantas hypocritas de 

gentileza,& fermofuraj, Narcifos, & Narciías nos ieus 

cípelhos,8t nas fuás idèas,cjuandomenosoefperaó, & 

cuidaó, achaófe nas lealdades da morte, & horrores da 

íêpultura, caftigados da Divina Juftiça pela vefte pere- 

grina, pelo fingimento da vida! Vijitabo fuper otnnes 

qui induti funt vefte peregrina. 

Oh íoberano Portuguez, ôc divino Antonio ! Vós 

fofteso Sabio, queíem ficção aprendeftes a fabedoria 

do Ceo,& (em invenção a communicaftes ao mundo: 

Quam fmefiStione didici: Vós o verdadeiro Portuguez, 

que fempre andaftes âPortugueza, lem vefte peregri- 

na , íêm trajoeftrangeiro, feminvenção, nem fingi- 

mento. O cjue os Portuguezes íâó pela cípada , toftes 

vós pela Predica: (que também he arma, que corta 

mais que efpada, como diz.o que a íoube jugar como 

hum Saó Paulo: Vinjus eji tnim fermo Dei, & efficax , ^c^r' 

&penetrabilior omnigladio ancipiti. Fallandoo Apo- 
ftolo com os Miniftros de Dcos, com os Sacerdotes, 

Pagadores, Meftres, & Conteflfores, diz aílim: Ex- a.c<>: 
em*s nosmetipfosJicut Dei minifros, in multapatien-nnr- 

TJ* > m charitate vonfitta. Os que fomos Miniftros de ^ J' 
cos>moftremos que o íòmos, cm duas pnacipaes vir- 

H tudes- 
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tudes,na paciência,&na caridade.Scm eftas duas maos, 

ou Tem ftcsdous ollios, paciência, &c caridade, naò fe 

faz lcrviço a D. os. Mijit Mos hinos. De dons cm dous 

mandou Chriftoos (eus Miniítros, os íeus Apoílcios; 

porque de du is em duas haviao deíer as virtudes, que 

havião de ter para os taes minifterio?. Mas deitas duas 

virtudes, Paciência, & Cavidade, a principal (que he 

a Caridade) diz o Apoítolo, que nao feja fingida; In 

charitate non fiffa: Porque como os Pregadores de Jeíu 

Chnílo íaõ obrigados a pregar a verdade, como prc- 

Joan. gava Chnílo: Si ver it a tem dico <vobis 5 a verdade nao 
8.46. íe pôde períuadir com fingimentos, porq verdade, & 

fingiméto íaó dous cótrarios,q íe não podem uninprê- 

gar a verdade có fingiméto, hc íer Pregador de men- 

tira. Pois por iílò o Príncipe dos Pregadores S. Paulo 

encomenda tanto aosMiniílros de Deos a caridade íem 

fingimento: In charitate non fiíta: porq os Miniítros de 

Djos,para lerem verdadeiros Miniítros deD?os, haó 

. pregar a verdade íem fingimento: aífím como de 

Oeos a aprendéraõ íem ficção, QnamJinefiBione didici, 

a haó de eníinar íem fingimento: In charitate non 

Bom Santo Antonio para pregar a verdade fem in- 

venção, para ter caridade íem fingimento! Tanto que 

o Divino Portuguez puxava pelaeípada da palavra de 

Deosj o que ao principio parecia eípadinha de veílir; 

ou eípadimzinho, (comohuns cotos que agora coílu" 

mais, tam eíquecidos das eípadas Portuguezas, como 

das 
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das fuás proezas ) vinha depois a creícer ranto , que era 

hum montante que cortava por onde achavaquecor- 

tar, comoeípada de Saó Paulo: Penetrabilior omrii gla- 

dio aveipiti íem perdoar a grandes, nem pequenos por- 

que aquella íâbedoria,que aprédeo do O o lem ficção 

com hum coraçao íyneero, & tenção pura de agraciar 

a Dcos,ôc ialvar almas, <o)uamfnefitíione didici, a com- 

municou ao mundo fem mvéçaó , nem rc lpeito algum 

a peccadores eícandalofos,por mais íoberanos, &; mais 

fublimadosqueeíhveírem em pollos, ou dignidades. 
A huma pcíloa Eccleíiaftica de grande audioridade, 

que pelos eícanda los da fua torpe vida era fabula, òc 

murmuraçaó do Povo, avifou Santo Antonio íecreca- 

mente com toda a caridade: mas o delinquente ouvio 

aamoeftaçaõ do Santo com defabrimento, & deípe- 

dio-o com defprezo. Que fez Santo Antonio, como 

Portuguez , & Santo fem invenção ? Subindo ao 

Púlpito puxou pela cfpada como hum rayo, & toy 

dancio, fie cortando, ate chegar aquella Dignidade 

eícandaiofaôc obáinada j & difle-lhe in charitate 
nov fcU : O'do barrete dos cantos, não deíattendas 

as "linhas vozei: íè não queres morrer cbílinado, 
cnicn-la avida, í;aze penitencia, antes que Dcos te 

Sa !SUc' H pondo-lhe em publico os peccados ( por 
crc,n Públicos, & notorios) os afieou com razoens, 
& paílosda £{crittura, que o fez choraidtícendc S. 

Antonio do Púlpito,foi bufear ao Santo, lançandoíe a 

H íj íeuf 



tf o Sortes 

íèuspes pedio perdão publicamente , prometteocm- 

menda, & comprio-a no rcfto da vida. 

Os hypocritas, diz Sao Joaõ Chryíòftomo, que daó 

as armas de Deos ao Demonio: Vx <vobis Scribx, & 

Chrif. Pharifxi hypocrit<e:avaritiamenbn<veJIram reliçionis ca- 
inI í1* lore defingitis, & prxftatis Diabolo arma Dei:Ay de vós 

a0, Eícribas, & Fariíèos (que eraó as dignidades, os pode- 
Hom. rofòs} os fabios de Jeruíalem) que fendo hypocritas,có- 

rando as voílas culpas, dais as armas de D cos ao Diabo. 

Santo Antonio taó fora efteve dc dar armas ao inimigo 

das almas com hypocriíias , que tomava as armas ao 

Diabo, reprehendendo publicamente os peccadoresq 

neceíTitavaó de publica icprehenlao, como jàowviftesí 

& era tam inimigo de ficçoens, enredos, & tramoyas, 

que muitas vezes naó íó tomava, mas quebrava as ar- 

mas dos Demonios, desfazendo-lhes os íèus fingimen- 

tos como aí^ora ouvireis. Em hum Convento ydé q 

Santo Antonio era Guardiaò , fez-íè íinal para a Ora- 

çaó: indo os Frades para o Coro , viraó muitos ho-i 

mens deftruindo , & decepando a vinha de hum vi- 

zinho, & bemfeitor do Convento : diíTeraó osRcli- 

gioíos a Santo Antonio, queacudilfeâquelladcftruí^ 

çaô queíè fazia a vinha do íêu devoto. Reípondeo o 

^Santo Prelado: Vamos Padres, vamos; que tudo o q 

vedes, he fantaftico: aquelles vultos nao íaô homens, 

íaô Demonios, q por vos divertirem da Oraçaó fàzeni 

aquellas ficçoens ? & tramoyas : pela manhãa vereis 
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como he verdade o que vos digo. Pela manhaa acha- 

raótaó pingue , & fermoíàavinha , comodantos. 

Afiim desfazia , & quebrava as lanças ao Demonio 

o Divino Portuguez, como inimigo declarado de 

toda a ficção, & hypocriíia : Quam fine fffiont di- 

iicu 

Ditto, & difeurfado o mocte: Hum por dentro, 

outro por fora; que forte nos cahirà no Sacramento? 

Eu temo que íeja algum chaíco em preto, que algum 

preto fingido feja premio corrcípondente ao mocte da 

hypocriíia. Mas como poderá haver premio fingido 

em hum Sacramento de tantas verdades : Verèejlci- Joan.' 
busy <vevèejlpotus ? Para tudo ha no Sacramento :^56- 

ha premio , & caftigo. Ha premio : Qui vwnducat ibid. 

hunc panem, itfréet ht atemum j ha caftigo: /udicitm 59- 

Jtbimanâucat. Ao motte de hoje : Hum por dentro, 'j^0" 

outro por fora £ fahe hum fetal premio. Vejamos. ,1.29. 

Huma bolíâ com trinta dinheiros, Diícreta íorte ! 

Mais parece eleição , queíôrre, Juda' foi Apoftolo 

daboifà : Judas oquevendeoa Chriflo por trinta 

dinheiros : Judas ò.mais fingido Apoftolo , o mais 

talloDiícipulo, que teve Chriflo, porque era hum, 

& parecia outro; parecia amigo , era traidor : pa- 

*Ccia Santo, ( & dizem que fez milagres) & era Dia- 
0 P°r dentro : Ciim diaholus jam mijifet ht cor. Rica -Jo3"- 

nicllte diz o premio com o motte , & efla bellamen-1*'2' 

Ir ã Dolfã de Judas nas mãos dohypocrita. Epara que 

cada 
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cada hum tenha o que merece; os verdadeiros, os cla- 

ros , lifos, & íyneeros, tem no Sacramento o que hc 

verdade, & mais verdadeVeré£ njeré: Verdadeiro 

premio neíla vida por Graça , & na outra por 

Giona. 

: 50 c «nora ornoQou > ; . . -i-tf 
fíl jainóqyajotP jc£ia uteiílí | jí âiloacSf! 
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SEXTA 

P R A T I C A. 

Etprcepofui illamreginis,& fedibus Sap. 7. 

AIS vai fabcr, que reynar:diz o provérbio. < 
raS^lyl |j May tos íabem, & muitos gorvernaó-mas 

feWít ÍÍ nem todos íabem governar , porcjue íaó 
EÈÉÉfisèi poucos os que íà íabem reger.ls( diz Santo 

Ambroíio ] benéregiaquadampotejlate fe cohibens, Rex d. 

dicitur: Aquellequetemodominiode fuás paixoens, Ambr 

que fe íabe conter, & refrear quando he neceíTario, he 

oqueío íe pode charmar Rey. Quem naó he Rey de íi Ani- 

rnefmo, íenhor de íuas acçoens ,naó tem acçaó para ^ 

íerRcydos outros : porque quem fe não lata go-mma. 

vernar a fique he hum ío , & a fi a quem ranto ama-, nibus 
c°nio poderá governar a tantos, & de taó differentesmci1' 
tonciiçoens, & terriveis mturaes? Quem íê íabe reger, 

^ governar pela Ley de Dcos, efte heo que íabe rey- 
nar) 8c o que mais tem que governar: porque h<* go- 
vernar hum l mperio, que vai mais que todo o mundo- 

he 
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hc regera própria alma, que he eterna, que vai tanto 

como o Sangue de Jeíu Chriíto, porque foi reígatada. 

Efte governo da própria alma, & corpo, cite Império 

eterno, vai mais que todos os governos, que todas as 

dignidades do mundo,; como diz o Sa*bio na Epiftola 

de Santo Antonio : Etprapofuiillam regnis, &Jedibus. 

Duas deformidades, & dous eícandalos tem os go- 

vernos do mundo para íèrcm deíêítimados, & rejeita- 

dos ; os quaes fe contem nos dous mottes da forte deftc 

dia. Abaixaó-fe as cadeiras, levantaõ-fe as trepeças: 

Vio-íè o Demo em íòccos, logo quiz pizar os outros. 

Vamos gloíando o primeiro motte.Bem trépeças,& be 

baixos erao os filhos do Zebedeo, quando íc quizerao 

levãtar a cadeiras:porq erao hús pobres pefcadores, hus 

barqueirinhos de Tibenades, cujos haveres erao huas 

redes velhas, & rotas, com hum barco deftroncado. E 

porque fendo taes íê oppuzèraó ás cadeiras, pedindo a 

Clirilto os primeiros aíTentos, os primeiros lugares do 

(eu Reyno: Dic utfedeanthi dnofilij mei, unas ad dex- 

trram tnami& mus ad ftniflram, in regno tuo j tiverao 

por deípacho : Nefcitis (juidpetatis. Não (abeis o que 

pedis, ou pelo que lois, ou pelo que deveis ler. Pelo q 

Íbis,não (abeis o q uc pedis: porque vos naó conheceis, 

«em vos medis, por lílò vos atreveis a querer do leme 

dc hum barco fubir a direcção de hum Reyno,a querer 

fazer do banco, ou do bordo do barco cadeira deMini- 

ílr®, a toicar a mareaçaó das velas pelo manejo dos íu- 
premos 
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prernos ncgocios. Nao fabeisoquepedis , pelo que 

vos deveis a vós, pelo que deveis á opinião que tendes, 

à companhia cm que andais: porque cíTes lugares, &c 

cadeiras, que pedis, faõ indignas de huns homens,que 

acompanhao a Chrifto, que íèguem, & profefíão a lua 

humildade, & modeítia. Pedis lugares indignos dc 

homens, que fe criaó para íabios mayores que rodos os 

íabios do mundo de homens, que pelo exemplo que 

daó, &c doutrina que pregão, devem antepor o gover- 

no da Sabedoria do Ceo a to los os governos do mudo: 

Ef prxpofui illam regnis (jy fedi bus. 

Notável ignorancia hea do mundo na preiumpçao 

das dignidades, &pertençaò dos governes: Kejcitit 
quidpetatis. Ella ambicioíà ignorancia dá occaíiaóa 

fe queixar a razaó, &c clamar o dútado velho contra as 

trepeças que íe querem levantar a íèr cadeiras, contra 

osindignos,&incapazesdoslugaresemque os poem 
o mundo. Grande locura, quererem as trepeças da ter- 

ra competir coma trepeça-de Apollo } quererem íer 

oráculos do mundo os orares do hoípifal. Grande ce- 

gueira , &■ arrojo, quererem os ícaros voar ao Ceo,fu- 

,r aos palácios do Sol com azas dc cera. Grande ton- 
|lcc> quererem os Faetontes tomar as redeas aos Caval- 
os ao Sol, querer hum bicho da terra ícr o Imperador 

^ftros, o Monarca das luzes. Por iíToapetiçnó,& 

pertençaó dos Zebcdcos tevepor defpacho hum defen- 
g^no taõ claro,hú Naó tam redondo: Kéfcitis quidfc- 

l tatis'% 
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tatts: Non eflweum dare volns. Por ilTo n mercê, cjue 

fez o Rey dos D :oíès ao filho dc Febo por íc metter no 

governo do Sol, foi hum rayo, com que o matou.Por 

ifíò as palavras, com ejue Chriílo deípachou os filhos 

do Zebedeo, os filhos do trovão, foraó rayos, que lhes 

maràraóa ambiçaô, & lhes íizeraõ em cinza a petição 

dos lugares: Kejcitis quiclfetatis. 

C dl uma D .os fazer das trepeças cadeiras, &c das 

L)c cadeira? trepeças.. Quando levanta os humildes. Et 

, 5,_' exaltauit humiles, faz das trepeças cadeiras: levanta os 

Davis , abaixa os Sauis: levanta os Noés, & mette de- 

baixo das aguas do Diluvio ç.s gigantes: fublima os Jo- 

fés no Egypto, abate, & confunde os íõberbos edifica- 
Ilai. ,^ores torre de Babel. Otmús vallis exaltabitur, Ó3 

Car- ojnnismonsbunúliabituy: dizlfaias. Todo o valle (que 
tba- Hg o humilde . ferá íublimado, dc todo o .monte {que. 

|v°a hè o loberbo) ferá humilhado. Montifiiií tnim fuperb^ 

.1.1* ajjíruilantur : diz o noílb Carthagcna. £ quando Deos, 

humilha os íõberbos, òí ambicioíos, Depojuitpotentes 

Luc. (lejecie, faz .das cadeiras trepeças, abaixando os Nabu- 
*• s2 cos, levantando os Danieis j.condennando os Farifeos, 

& juílificandoos Publicanos. Quiz Lúcifer pôrafua 

Ifaise <^deira a par dc Deos: Sedebç inwovte tejfawentufimi- 
14.13. lis ero Aiiijfiyno.EíULuciferina ambiçaõ naó.teveori-r 

^,4< ginal dondc fe copiaífe, mas antes foi o original de toda 

a. ambi çaõ humana; porque fe Lúcifer q uiz fer feme- 

ilunica Deos, os pumeuoà hoinens como copias da 

inoimi 
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enorme ambiçaõ do Anjo também íc lhes metteo 

cm cabeça que íèriao como Deos: Erttis Jicut dij. Mas Gí-net 

reparây na cjueda, no precipício, tanto dos Anjos, co-5' 

mo dos homens. O Anjo, que quiz ter cadeira igual 

a Deos, que fe levantou a mayores com o feu Creador, 

veyo a ficar como eícabello debaixo dos pés do que das 

cadeiras faz trepeças: Donec panam mímicos tuos fcabel- pfa]^ 

hmpedum tuorum. E o homem,que por imitar o Anjo 109.% 

fe não contetou com ter tamboretes com íèr o primeiro 

homem, fcnhor,& governador de todo o mundo, mas 

quiz ter cadeira de eípaldas como Deos: ÊritisJicut dij: 

cm que veyo adâr tanta ambiçaõ ? Êm que parou tan- 
ta prefumpçao ? Em ficar mais rafo que a terra : Pufais Genef 

es. Tanto cahio, ôc dcícahio Adam, por ambicioío, 3-1%. 

da graça de Deos, quedeoamayor queda que nunca 

íè deo: porque os que caheni' na terra, naó paílaó do 

chaõ: & Adaó deo tal queda do alto da fua ambição, q 

cahindo na terra paíTou do chaõ pela môfte cm que 

encotreo: In pttbveretn reverter is. Ibid. 

Aos dousoriginaes da ambiçaõ, aos dous primazes 
daprefumpçaó, & foberba, Lúcifer, &: Adam,temos 

lhes oppor dous grandes Doutores, Agoftinho â 

^Origenes. Seaquellesdous Polifémbs da natureza 
n£elica, & humana, deraõ taõ mao exemplo ao Ceo 

& a ternt. também quiz Deos que houveíTe Gigantes 

na ^hèdoria, que nos eníinaífem atemer o preíiuir, &i 
governar. Origcnes diz, que fe os pertèndentes dos 

i ij jgóvej> 
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governos, os fimoniacos das dignidades, cuidàraó mais 

no ícr julgados- que em haver de julgar ^ mais no Juizo 

em que haò de ícr julgados, que nos meyosque bufcaó 

para julgarem a outroi \ naó loraó taó ambicioíos, &c 

temerários: Omnis adeuvdihonorisEcclejiajiiciabfcin- 

deretur ambitio, Jifejudicandospotius, auàm judieaturos 

hi, tfui pr^eeffe <vo!unt populis , eogirârent. Porque í& j 

não cuida na morte, com que íe acaba o governo, & a 

dignidade: porque fe naó cuida na conta que fe ha de 

tomar da dignidade, & do governo •, por iíTo ião tantos 

os oppofitores aos governos, judicaturas, & prelaíias. 

A cíles, ou lhes falta a confciencia, ou a fabedoria. Ou 

Ines falta a confciencia.-porque osmàos (diz o EípiritO' 

Prov. Santo) naó cuidaó no juizo: Vivima li non cogitantju- 

dictuirr. ou lhes falta a íàbedoria para ponderarem a 

obrigação, ou o encargo,o trabalho, o perigo, a códcn- 

naçaó, que Cio as gages dos governos.E por íèrem tan-* 

tas as peníoes dos amigos de governar, diz Santo Ago- j 

ftinho, que aos Prelados devemos mais olaílimalos^q | 

env jalos, mais compadecer-nos delles, que inaitalos, 

Div. P?!? conta que de nós haó de dar a D:os; Sedpotius ipjis 
A ug. miferemini)qut pro <vohis reddituri fimt rationem in die ju- 

diei/. Ah Morte, quem fe lembrara de ti fempre! Ah 

Juizo, quem te temera! Ah governos, quem vos vira 

bem nos eípelhos da Morte, & do Juizo! fizera entaó o 

que diz o Sabiojeftimára mais o governo de íi proprio, 

que o de todo o mundo; litpr^ofui jllam reunis, & 
ftáibus, O 

j 
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O ítgundo motivo, porque o Sabio deíêftimava os 

Reynados domundo, hepclafobe&a, &c preíumpçaõ, 

que anda annexa aos governos. He taó fraca, & deíva- 

necida a natureza humana, que tanto que o homem fè 

vcfuperior, logo cuida que he melhor que os que go- 

verna: tantoquefevè mais alto , quer que o adorem 

como Divindade^ tanto que íè vè em íoccos [como diz 

o adagio ] logo quer piíàr os outros. Roboam, filho de 

Salamão,( mas naò da íua íábed©ria) entrando no go- 

verno, enfoberbeceo-fe tanto, como íe lhe entrara no 

coraçaó o Demo: pofto nos focpos do Reynado,logo 

quiz piíàr os outros: naó íe paíTou muito tempo, que 

não moftraíTe a lua ignorante íòberba. Indo o povo a 

beijarlhe a mão, & darlhe os parabéns do governo , 

pediolhe que osaliviaíTe do tributo, com quefeu Pay 

os carregara por razão dos gaítos que íe fizefaó com 

Templo. O novo Rey (em vez de fazer a mercê q lhe 

pedião os feus VaíTallos pda boa entrada do Governo j 

ou ao menos enganaloscom boas palavras,ou algumas 

«iperanças do allivio) foi tal, que pondo em coníulta a 

Punção do povo, naó quiz íèguir os conlelhos dosls^i- 

ttiftros mais velhos, quetinhaó fido Confelheiros de 
a«tnão, os quaes votàraó cjue íe alliviaííe o povo dos 

grãdes tributos que tinha • fo quiz abrasar os votos dos 
ais moços, & mais verdes nos coníelhos, (com os 

Suaes ^ tinha criado) & deo por repoíla ao povo, que 
u Pãy Salamae os açoutara com varas, elle os havia 
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de açoutar com Efcorpioens : Pater meus cecídit vos 

flagellis}ego autem cadam <vos fcorpionibus,Não ha mais 

deíarinada refpofta de; Príncipe coroado de dous dias» 

Tanto que fubio ao throno, tanto que íc poz nos íoc- í 

cos, cníoberbeceo-íè, começou a pilar, ôc deílruir o 

povo, contra o que devia a Deos, & ao feu nome; in- 

grato a Deos,que o levantou ao throno delíracl -dc£- 

cortez a lignificação doíeu nome, porque Roboanv 

quer dizer,Dilatanspopulum, ou^Plateapopuli. Taofora 

cíleve Roboam de dilatar, òc augmentar o povo, que 

por mal aconíèlhado dos Miniftros, & da Tua foberba, 

perdeo a mayor parte do Reyno de doze Tribus, ôc fe 

lhe levantarao dez. E com razão : pois fendo pelo no- 

me de Roboão rua do povo, em vez de fer pifado como 

rua do povo que paíla por cila, foi o que mais pifou o 

povo, o que mais fe enfoberbeceo com o governo, ÔC 

por iíTo deo tam boa conta delle. 

Vio Nàbucodonoíor cm fonhos huma Eílatua or- 

ganizada de vários metaes: (naó íe eípantem de fer eíta 

Eílatua hu fatal emblema da íoberba: porq as mayores 

íoberbas do mundo ião as q tê mais metaes q húlinoj 

& por iliò quando governao, daò muitas badaladas.) 

Bem vio Nabuco no fonho da Eftatua, que huma pe- 

dra (em mão a derrubara: naô fe efqucçao os eftatua' 

rios, ou as tílatuas do mundo, grandes pelà qualida- 

de , ou pelo lugar, que huma pedrinha do Ceo as pódc 

fazer em cinza .* que a falta deita lembrança he que da 
com 
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com as eftatuasem terra, hea que as leva muito abai- 

xo da terra.) Nabuc»,eíquecido da pedra que derrubou 

a eftatua (cuja lembrança era húa pedra bazar para os 

flatos da foberba, para os íymptomas dos Governos) 

mandou,como foberbo, ôc delvanecido Monarca, à 

ipiitaçaó do fçu fonho, fazer outra eftatua altiflima, 

mas toda 4c ouro, da cabeça ate ospes. Eu te perdoo 

jà, Soberba do mundo, nao mandares fizer a eftatua 

aíliiritomoa viftç, com aquella variedade demetaes 

Que ella tinha, com os pes.muito diifercntes da cabeça: 

íejaembera a eftatua toda de ouro.- Nabuchodonojor 

r-e.x fteitflafuam auream: que fempre a íõberba quer fer ^ 

ímgular, a preíumpçaó íempre cucapricha em nao fa- 
?er o que os outros fazem,ou em ter o que os mais nao 

tem. O ÍQnW n>u>iíepjefen tou a eftatua toda de ou- 
10, a fanuiia fez a eftatua com pés de ban o : Pois nao 

ha de íer aílim a que cu fizer [diz Nabeco]: a realida-, 

de ha de fçr mais hmtaftica que a mefma fanraíia, ha- 

c c'c™zcro que não fez o íonjio, ha de fertoda de ou- 
ro a minha eftatua \Fecit (latuam aure*m. O que me 

elcandalizanefte barbaio íonhador, he nao íè lembrar, 

ou fingir que lhe nao lembra a pedra, que no íonho 
^rrubou a eftatua. Lembra-fe do fonho da eftatua-& 

a° |c lembra da ruina, & deftruiçao da sílatua ? Lem- 

da grandeza, & da riqueza do feu Império 

^uece-fe docaftigo da fua íoberba? Lembra-íè do ou- 

°> & iúo fc lembra do barro? F«u» acrcíceiíur o eila- 

ào, 
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do, aumentar a mageftade, tem memoria para con- 

íidcrar no que para o citado, no que íe reduza magel- 

tadc ,naó tem discurfo? Brava cegueira ! Naó confide- 

rará cite homem, que he homem ? Naó fe convencerá 

com hum argumento tam fácil: que alíira como a pe- 

dra derrubou a eítatua que tinha cabeça de ouro, &c a 

fez cm cinza j também poderá fazer o mcfmo eltrago 

na eítatua que for toda de ouro ? Naó : que quem eít» 

no alto, perde o lume dos olhos, & facilmente íe pre- 

cipita. Os lugares altos, os governos, & dignidades fa- 

zem a muitos loucos, fazem o juizoenfacuado, & def- 

alumbrado; porque todos cuidaó, ounaõcuidaõque 

poderão cahir do lugar em que ellaó, & nao vêm que 

.podem fer defpojados da dignidade que lograo, naó fó 

por morte, mas ainda em vida. Vio-fc Nabuco na fua 

efhtua (com ferhumíonho) muy altoíobre fcílenta 

covados de altura vio-le tam rico, com ranto ouro na 

pfalm eítatua •, perdeo o lume dos olhos, perdeo o juizo: Etj 

V-11' lúmen oculorum meorum, & ipfumnan eji mecum : lem- 

brou-fe da eftatua, da grandeza, da riqueza- & naó da 

pedra, que era o fim, 6c o caítigo de fua foberba, Co- 

mo fe vio em íbcccs( que heo Provérbio deite dia) lo- 

go quiz pifar os outios, logo quiz que o adorafíem' 

porque o meímo heíer ambicioío,qucfobcrbo;0 mef- 

mo he governar com íoberba, que pilar com deiprcíò; 

o mcfmo he lembrar-fc da própria adoraçao, que ér 

queccr-íe do hm, em que vem a dar todas as eíhruas, 
10' 
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todos os governos, todas as adoraçoens domnndo.' 

Pelo que diz bem o Sabio: Antes faber governar apro- ' 

pria Aima, que governar o mundo todo; E tfrêjhfui \'x g 

illamfegnis & fedi bus. ' 1 ' rv 

O Sabio, que melhor entendeo,& pratticou o Mais 

vai íaber,que reynar: o Daniel, c|ue melhor interpre- 

tou a eftatua deXibuco, que melhor cónhecco as ele-1 

raçoens da íoberba, as ambiçoens do governo caíbga-> 

das, & confundidas: o Santo, que melhor alcançou q 

ío (abe governar quem (abe íer Rey de <1 meímo,&quc'> 

poreítaalta íabedoria fc podem moio deípreíar, mai> 

abominar os thronos do mundo: Etpr.-epojui illam reg- 

fedibus'. he aquelle Sabio,; do qual diííè o Seráfi- 
co Doutor Sam Boaventur i, que teve todas as ciências 

infuías dos Anjos, dos Patriarcas, dos Profetas,' dos A^ •nJ ^ 
poílolov: Beatas Antonius habuitfeientiam omvuman- '* 

ttquorís -.n: he aquelle Sanro, que por fugir de lugares,o 

pozDeos no meímo tempo cmdiverios lugares^ no 

Coro, & noPulpito^em Italia, & em lisb,oa. Naóíc 

lc nas Hifiorias Ecclefiafticas,que a algum Santo con- 

ccdeílc Deos tamlargo privilegio deeitar no mefmo 
ftmpo crn muitas partes,ftnaó a Santo A nronio.Chri- 

*°riao quizferRcy: Cum cognoviffet quia <v~nturi ef+ 
Jentut raperent eum, &facerevt evw regem,forit. ttervni 6 , 

™ hionttni: ate na Cruz fugio com a cabeça ao titulo de 
cy- kex JueUorum: hei inato capite: poriílò os AnjosJ02»- 

p5t -v . fb ' _ C^88c^ 
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naentradaqueoSenhor fez no Ceo,o receberão com 

Pfalm repetidos títulos dcRcy ? Quis eftijle Rexglori<et §l^iseft 

tcio CJvííÍq. porque, nio aceitou o titulo 
de Rey na terra, foi muitas vezes, acclamado por Rey 

no Ceo: Antonio porque nãoquiz lugares honorífi- 

cos,teve o privilegio de citar prodigioíanienfe em mui- 

tos lugares; pofcjue peregrinou por muita? Províncias, 

efeondendo-fe nos Reynoá eítranhos por nao lubir, tk. 

nao governar, he tam applaudido, ôz adorado de todo 

o mundo nos melhores thronos, nos mais altos lugares 

da terra» • " Tj c 

- Os mottes glofados tem ítias Sortes,ou feus prémios 

no Sacramento do Altar. O primeiro motte, Abai- 

xaõ-fe.as cadeiras, ôc levantaó-íe astrepeças, tem por 
Pfalm premio aqueila honra da Efcritura Sagrada: Honor re- 

58 4 gis judicium diligit. Honra o Rey do Ceo a quem ore- 
S.Ber cebe no Sacramento. Judicium diligit (diz o noíTo S. 
w- Bernardino)?»Jumptionecorporis(jus. Masheíègun- 

^n' doadiípoliçaó do que o recebe: íè chega a Commu-» 

nhaó humilde, fica levantado: íe foberbo, & ambicio- 

íò, fica abatido, & caftigado: JudiciumJibi manducat: 

Honor regis judicium diligit. O íegundo motte dos íoc- 

. cos tem por premio o meímo juizo da condennaçaa: 

porque o Sacramento he fruto de honra: Fruttus hon<>' 

ris: & a honra do Sacramento naó he para os que piíao 

a outros por íè verem mais altos em mais levantado lu- 

gar, antes he para os pifados, afligidos, & atribulados 
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Vavajli in conjpeffu meo meyjaw> adverfus eos, qui tribu- 

lant me. Façamos muito por alcançar as honras doSa- 

cramento, para que tenhamos boa íorte na hora das 

Sortes, a forte de boa morte, íorte da Graça ria terrá, 

force da Gloria 110 Ceo com ò Santo das S (fites. 

. x ■ . >i: j.u ou• xícjU 3i. psor; .01. 
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Super jalutcto&fpecim dilexi tilam. Sap. 7. 

MEY a Sabedoria mais que a fâude,&que 

MSm a gentileza diz o Sabio. A SabedoriaLou 
fêãfcassnÉ feja a eterna, que he o fummo bem ^ ou a 

' creada, infufa, ou adquirida] unicamente 

merece o ampr do Sabio. Só o Sabio (diz Seneca) íà- 

Jbe amar, íó o Sabio fabe íer amigo; Solus fopiens feit a- 

rnare,folsts fafiens amicus eft. Só o Sabio entende de a- 

mor, porque ihefabe avaliar as finezas,, diítinguir os 

obje&os, ponderar ascircuníhincías, íonaar as tençcés, 

eílimar, & agradecer os extremos ; fabe amar, & íer 

amado, porque Deos lho enfinou, & íecanfou em o 

aprender: íãbereíiftir as contrariedades, & vencer os 

impoíTiveis; Sabe defviar-fedo que pôde impedir, em- 

baraçar, & entibiar o feu affeéto: íàbe emíim amar» 

& eftimar íòbre tudo o que o mundo ama, ôc eftima, 

aqueila Sabedoria, aqueila virtude, aqueila graça, 
aquellc 
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aquelle amor digno de íer amado íobre as mais altas 

cminencias do amor: Super Jalutem, & Jpeciem dilext 

tilam. 

Sobre eftc tam acertado amor do Sabio aíTcnrao 

dous Adágios,que íâhiráó por motes das Sortes deíle 
dia. O primeiro diz: Emquanto temos faude : Super 

falutem• o fegundo: Fermofo, & aleivoío: Etfpeciem. 

F Gloíemos o mote da Saúde, logo trataramos da Fer- 

; niofura, para íabermos o que havemos de amar; Dilexi 

illam. Emquanco temos íaude. Diz bem. Porque fe a 

noíTa vida he tam breve, Sc tam frágil , comovemos; 

tjueíêráaíaude, que dura menos que a vida, como ex- 

perimentamos? A vida pouco dura, a íaude muito me- 
' nos: porque cm muitos falta a íaude a mayor parte da 

vida. E quantos ha, que em toda a fua vida naõ tem 

húa hora de íaude? O Santo, & douto Iobheo que 

melhor pode fallar neíta matéria. Homo natus de muliere 

brenji viven^, tzmpore j repletar multis miferijs. O ho- j 

niem vivendo pouco padece muito : porque tendo a K 

vida tam breve, íãó muitas asmiferías, as enfermida- 

des intriníecas, & extriníecas, qu<* padece, como diz 

®noi]0 Hugo: Repletar multis mjerijs exterioribus, & Hug. 

m<*ioribus : quia à planta pedis ujqueadwrticemnoto^à' 
eJ lne°[atiitas. Com que Iob vem a dizer comnoíco, 
v crn a confirmar o que nós experimentamos , & pade- 

cemos ; a vida he breve: Brtui uívens tentpore: ôc 

^ miíerias, as enfermidades contra a íaude, muitas: 

Repte- 
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Repletur multis mferijs. Mais vida que íaude: E íè pou- 

ca he a vida, mais pouca he a íaude. 

Proíègueloba fua poflilla, dizendo que a vida dó 

homem he.tam breve, frágil, &: caduca, como huma 

Iob. f}0r: Quafi flosegredttur, & conteritur. E ainda nao 

'4 z' he de todo flor a vida humana ^ he hum quaíide flor: 

porque faó muitas as vidas, que naò chegâraó a durar 

tanto como hua flor. E íea vida humana he hum quaíi 

de flor, hum apenas de florecer: fios; que íèrá a 

íaude, que he menos que a vida, que raramente íè che- 

ga a igualar com a vida? Por me naó deíviar da doutri- 

na de Iob,por íèguir a íua metafora da flor,diíTera q íe a 

vidahe flor de mais ou menos dura ; a íiude he flor do 

feno , por fer a flor q dura menos que todas asmais flo- 

rei. O Profeta Maias nos ha de dar o fundamento. Om- 

tiis caro fartum. A noílà carne, a noíla natureza, a nofia 
Ilauc vida he hum pouco de feno, tenue, frágil, & breve:&a 

4°' ' flor defle feno he a Íaude, porq a flor dtffeno dura me- 

nos que o feno. Me tam fútil, tàiíi teiíSe^ tam íutil i 

flor do feno, que em hum inflarite que lhe dá hum ra- 

yo do Sol ainda muito brando, cahe, & morre, como 

íè lhe cahíra hum rayo do Ceo ao pé. A vida fera com<J 

a flor, que dura algum tempo: porque aflim como 

hihs flores durão mais que outras, em quanto as nao 

cortaó i aflim as noíTis vidas durão, em quanto a mor- 

te as nao acaba, emquanto o Sol, a chuva, o vento das 

enfermidades as naò íecca,'«murcha, &; deípedaça. Mas 
aíàudc 
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afauáehe flor de feno, que íem a cortarem cahe, fem 

muita violência fc desfaz. He a íaude mais breve, ôc 

t frágil que a flor da vida, que o barro, que o vidro , &c 

que tios de cabello: porque hum ar, hum Sol, hum íc- 

reno, hua olhadura, hum peíar, hua alegria, hum pú- 

caro de agua, hum bafo baila para nos tirar a íaude. 

Como he tam fácil o perder a íaude, & tam diífic ul- 

- toíooconíervala- por milagre íe pôde dizer que temos 

> faude, & por natureza a enfermidade. He natural a 

v enfermidade nos filhos de Adam,porque a tem por Can- 

gue, por herança, & por calligo : a íaude he milagrofa, 

porque para a termos foi neccílario vir o Verbo Divi- 

no curar o homem tanto na alma, como no corpo: 

Mijit Vevbum fuum, Ó1 fana-vit eos. Ecomo o meyo ' 

| deftíi faude foi tam novo, 6c tam prodigioío, por mila- ao. 

| groía fe pôde cílimar toda a faude do homem. Aq uel- 

la mulher que padecia o fluxo de íangue , diz Sam Lu- 

cas, que gaitou quanto tinha com Médicos: tyuain ^ 

Médicos eragawrat omnevi fubjlantiamfuam : & quan- 

do veyo a ter íaude, foi por milagre. Para alcançar íau-' 

de,o queíc gafta de fazenda, o que fe deívelao os Mr> 

dicosj o que le revolve de livros, o que íe allega de tex- 
t0s>oque fe faz de juntas, o que íe applica de remédios, 

° le ergottaó as boticas? E com tudo muitas vezes 

íutceJe ficarem os enfermos co mo dantes, ou peyores 
do que eíUvaój porque as conjecturas da.Mcdicina hu- 

ttiaua nem ítmpre podem acertar : ou ãceriaô com a 
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íaude, ou com .1 morte: íê com a íaude, o Medico leva 

osapplaufoSp &:Ôs.intereíles; fe com a morte, entra 

então o adagio: Os erres do Medico a terra os cobre. 

Mas o cerio he que a íaude, ou dada por D^os, ou pelo 

Mcdico.niais lie milagre, q natureza, mais he virtude; 

mitagroíâ deCbrifto (que he o verdadeiro Medico n 

do cjue diligencia humana, ou virtude natural. Quan- 

do Chrifto curava os enfermos, dizoTexto Sagrado, 

Luc. cluc do Senhor huma virtude qiie curava a todos: 
6.10. Quia vir tus de illo exibat, &favabat omntr: Sc curando * 

a mulher do fluxo de langue, diíTe que feriara íâhir de í 

íi a virtude da (ande que lhe deo : Nam ego no<vi i\t-1 

Luc. tutem de me exijjfe. Vírtutem,{ diz o Cardeal Hugo ) 
4<í* ideft,cura?tonem miracuhfamx A íaude he húa virtude, 

HUg que íahe de Chriíto, he húa cura milagroía. Com que 

Ca, d. a íaude que tem os íaós, ou íèja antes, ou depois da en- 
,ul' fermidaue, íempre he milagroía; porque ainda que 

pareça fer diligencia do M dico, & virtude dos medi- 

camentos , he virtude de Chrilto , que he o Author da 

Medicina: he íaude milagroía, porque de Chrilto (que 

he o íegundo Adam) nos veyo a íaude por milagre, co- 

mo de Adam nos veyo a enfermidade por natureza: 

Qvia Dirtus. de illo exibat, &Janabat omnes. 

Tratemos logo de empregar bem a íãude,como o da 

a entender o Provérbio que hoje íahiopor motte: Em 

quanto temos íaude; pois íâbemos (&. os mais o expe- 

rimentamos ) que k a vida he breve, mais breve he a. 

'il ■ ■ v íaude; 
KS 
■ I f '3m I M 
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n fauile; que íê a vida he flor, menos c|iie a flor da vida he 

rj a flor da íàude. E íeaíaudchepor milagre, & aenfer-j 

•, midadc por natureza j emquanto temos íaude, faça- 

0 mos o que íênaó pode fazer na enfermidade. Vi<vus> 

&fanus confiteberis: diz o Efpirito Santo : Emquanto E jj 

e/íâs vivo, & (a©, confeíTa-te, homem. He o meímo i7 ij 

. quedizonoíTomotte. Emquanto temos íàude, coiv 

i( ftllemonos,;irrependamonos,emendcmonos, façamos 

penitencia, vençamos os vicios que nos fazem mayor. 

1 danno, reílituamos o alheyo : porque na enfermidade, 

: & na morte, a penitencia he enferma, & morta, como 

diz quem tudo diz, & bem, o Lume da Igreja, Santo 

Agoítinho. Emquanto temos. íàude, rcliltamos ao. 

Diabo,evitemos as occaíioensdo peccado,olhemos pa- 
ra as obrigaçoens do noílo eítado,ou da noílà profifíaó; 

aproveitemonosda íàude queremos, que he por mila-- 

. gre;façamos milagres por coníervar a da alma, (fè hc 

que a temos) & ja, que Deos nos deo íaude s naç a per-» 

camospor nofla culpa. EíteconlelhodaváChriíloaos. 

^uc curava i porque queria <que todos tiveflèm íaude 
na alma, & no corpo. AoParalytico da Piícina, por 
cftar muitosannosíèm íàude, com mais eípcctaiidadc 

°^oeftouque naópeccaiíe emquanto tinha faude/ 

tornafle a perder pelo peccado: Eecejanus fa~ 
Ses' jam nolipeccare, ne deterias tibi aiiquul contin- ?. \ 4 

Como a íàude corporal (conforme o que ícjcolbc 
a recÇua de Chriílo) fe perde pelo peccado, naó pecw 

1 - ■ Qijzi : L >n yii icq -canda 

i ' 
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cando teremos íaude: & tendo lande , empreguemola 

(como o Sabio 1 empregava) em amar a Sabedoria do 

Cconuisqueeilà ivulmaíaude-, porque ló ailim íère- 

mos faôs de todo, íaós na ahría, & 110. corpo: Super 

falutem, & fpeciemdilexi úlkm. 

O íegundo mocte também efta pelo Sabio: Fer- 

moío, &aleivoío. Toda jí térmoiura do mundo cem 

íèus aleives: naó porquelhos levantem •, ( porque iâõ 

muitos os Authoresdoutos, & Santos, quea -louvaó, 

& engrandecem muito, chamandolhe naó lo carta 

de favor da Natureza, mas íinal, & indicio "da 

prov íbrmoíura da' Graça) mas porque he deígraçada 

gõ natureza humana ler a termoiura vaa, &: taifa, 
como dizem os Provérbios dc Salamaò : Fallax 

gratia, vatoa eji pukhritudo-, pois ião tantos 

os exemplos de quam vãa, & falia he toda a 

bellcza da terra. A f-ermoíura de Helena defpovo 011 

Grécia,abrazou Troya. Afermolura matou a Lucrécia. 

A fermofura poz. em- grandes apertos a Suíanna, 

Dina, filha de Jacob, por ícr termoíà foi caufa 

da deítruiçaõ de Sichem. A graça que a natu- 

reza deo a Thamar, lhe tirou a honra, & deoa 

morte a quem lha tirou. A fetmoíura das filhas 

dos homens foi o motivo do Diluvio univeríàl. 

Por eftcs, & outros exemplos, o grande Filoíòfo 

invíia Sócrates (como refere Laércio) chama a fermo- 

^cra" fura, Exiç ui temporis tyrannidem, tyrannia de pouco 

tempOj porque neílc poueo tempo que dura, ty- 
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ranniza o amante cativando-o, a amada com os 

fucceílos que temos referido. E i heophiaftochamou 

«a fermofura, Silentem fraudem, engano calado: cujo 

enganoíô íilencio lie mais eloquente que Cicero pelo 

que obra , tanto nos íujeitos, ccmo nos obje&os. 

Mas todas as vidorias, todas as eloquencjas., todas as 

cxccllencias da fermoíuraVvem a dar cm defg raças, cm 

mortes, & caíiigos eternos,.còmo diz o Efpinto Santo: 

Propterjpcciem muYuris mui ti perierityt. Eccl?. 

Bem faz logo o Sabio de antepor a Sabedoria do 9* 9- 

Ceo a nod a aíer mofara da terra-, porque conhece que. 

na terra/n ao haíermofurafemaleive, ícm f não, íem 

q. íàt, & mudança j & que íó a do Ceo com o nome 

4cSapiência, por fer eterna merece todos os agrados 
cios que labem amar. No Tabor quiz a Humanidade 

de Chriftoafloalhar a gala da íua íermoiura: o roílo 

era hum Sol: Rejplenduit fáciesejusfteut Sol) a gala húa ^at^' 

neve: Sicut nix. Namorou-íê Pedro da fermofura, 

quiz lograla por mais tempo, quiz tela de morada: Fa- Ibid.4 

úamus hic tria Tabemaculà; ío por efte dito foi Pedro 

Paliado por necio de hum Evangelina: Kefcicvs quid 
tictret. Eonde eftaanecedadede Pedro r Eni fecati- Luc. 
va* dc húa fcrmoíura quenap podia durar muno tem- p* ** 

P°; por ícr fcrmofura que confiava da neve junto do 

S°': Sc quem fe namora, quem fe caía com o que tam 

pouco dura como a neve a par do Sol, he muito nelcior 

Nefaens quid dicerct: porque o que he Sabio, naó (c cm- 

L ij penha 
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penha com appa rendas, & transfiguraçoens traníito- 

,. riasj ío trata de fe affoiçoar ao quenaò acaba, ao que 

fempre dura, como he a Sabedoria, a qual nefta, & na 

outra vida he habito que íe naòexpulfa, nem fe perde 

como a íâude, & a gentileza: Super jalutem, & fpeciem 

dilexi illam. Mas íe Pedro foi neício coma fermoíura 

do Tabor Sábios fbraó logo os dous companheiros 

de Chrifto, Moyíés, & Elias, os quacs conhecendo a 

qualidade daquellaapparente fermoíura, entendendo 

que não era ma«s que repreíentaçaó de fermoíura a glo- 

ria do Tabor, de transfigurado íizeraó a Chrifto desfi- 

guradojcortandodhelutosávilVada gala, faltando na 

mtírte aviltada fermoíura: Dicebant excejfumejus. 
Lucj • Outro Moyíés nas maravilhas, outro Elias no zelo, 

^ ? & noeípirito tendes no Tabor daquellaTribuna, na 

Transfiguração de Chrifto lacramentado, finiílimo 

amante da Sabedoria pelos excertos de abftinencia, & 

penitencia com quedeíprefou aíaude, gentileza; 

Superfalutem, & fpecient dilexi illam. Santo Antonio 

na elegancia do feu rofto era húa Dama, comofè vê na 

ília vera efíigie que eftâ em Padua, onde viveo, & 

morreo. InfacieprudentislucetSapientia: Na face do 

prov prudente reluz a Sabedoria: diz o Sabio. Na elegancia 

37.14. do roft© de Santo Antonio, como na Transfiguração 

de Chrifto, fè via a fua Sabedoria. Do Verbo Divino 

( que he a Sabedoria do Padre, a Sabedoria encarnada) 

prediííe David que havia de fer hum aíTombro «legen-* 

' ■ -T ~    tileza; 
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tileza; Speciofus formà pr& filijs hominum. Tam unida 

anda a belleza com a Sabedoria.Como SantoAntonio p^j 

era Sabio, naó podia debíar de ter cara de Sabio gentile- 44. 5. 

zacom Sabedoria, Mas foi tam exçeflivo o amor da 

Sabedoria neltc Santo, que em vida quiz amortalhar, 

& mortificar cm hum trifte burel, & toíco íayala íua 

gentileza, exercitando-íê nos mais vis, & baixos offi- 

cios da Ordem Franciícana, empregado todo na con- 

templação da Divina Fermofura, fazendo íocaío do 

permanente, & eterno reíplandor da Sabedoria como 

verdadeiro Sabio, íêgundo a Epiítola , que lhe applica 
a Igreja: Super falutewt, &fpeciem dilext illam. Por taes 

finezas, & valentias de eípirito lhe deo a Divma Omni- 

potência graça para livrar muitas Almas dos embara- 

ços, & perigos da ftrmofura naturaí. 

Na Cidade de Florença caiou hum moço com hua 

Senhora, iguaes ambos na idade,qualidade, & riqueza. 

Era a moça lifongeada da natureza com os extremos da 

fermoíura, &. tinha Tua complacência de íè ver celebra- 
da pelo dote da natureza: folgava de ouvir as liíon jas, & 

adulaçoens do mundo. Defta complacência lhe nafceo 

P°ucacautela: mas efta foi fó a única occafiaò, que te- 
Vc 0 marido de paíTar do extremo do amor ao do abor- 
rccimcnto: vendo-a pejada, a fufpeitou logo adultera. 

Comece â innocente mulher padecia grandes def- 
goftos c©m feu marido.Deo conta a feu Pay da afflicção 

Com que vivia: o Pay inteirado da fua innocencia a 

acon: 
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aconfelhoii que confultaíTe ao Santo Varao FrcyAn^ 

tonio , pelo qual obrava Dcos cantas maravilhas. Buf- 

cou a mulher o Santo, pediolhc coníelho do que havia 

de fazer, Filha.y( refpondeo Santo Antonio ) eíledeí- 

gnílo que padeces, he caltigo da váa complacência que 

tinhas de íertèrmoíã. Os foros da caitiuade conjugai 

íaò muy delicados: ainda que íè naò quebiaó íenão pela 

incontinência, ofícndcnvlcda pouca iapteKv A mu- 

lher caiada íó a íeu mando ha de querer parecer bem, 

& higir de parecer bem a todos os mais.. O trabalho 

que padeces tc fírva de emenda. <&((atisíâçaó;. vay-te 

embora, q cu encomendarey a Dcos cííe negocio.EíH- 

doSr.:o Ànronio tm oraçaó,teve rcvehçaó,q aíua en- 

comendada eftava em giade perigo de vida: í.duo logo 

abuícar-lhe o remédio.-. Valeo-íe de l:&im amigo do 

marido para le introduzir na caía-, entrou, pedioo me^ 

nino que tinha parido a mulher, para lhe botar a.ben- 

ç;tó, &: dizer os Evangelhos: tomando-o nos braços 

diante do Pay diíTeSanto Antonio: Creatura de Dcos, 

cm virtude do íeu íantiílimo nome te mando que di- 

gas em voz alta, &; intelligivel quem he teu Pay. Çaíp 

maravilhoío! O menino abraçando-fe com Santo An- 

tonio,pondo os.olhos no Pay, o chamou com a cabeça, 

(quecom as mãos nao podia,queciUyaóenfaxadas) 

cm voz muito clara diile: Vos, .Senhor fulano, fois 

meu Pay legitimo $ & minha Mãyhe honradiílima, 

nem hum átomo cem offendjdo a íe conjugal. Ficarào, 
' todos 
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todos affombrados ; ôc virandp-lc o Santo para o Pay, 

lhediílc: Ia vès como Deos tem confundido'a tua maíi- 

dacorn cita milagroíu innocencia: trata cie amar a tua 

mulher como cila merece. O Pay com muitas lngri- 

niâs Coiifeíiôu a fuá culpa aos pês de Santo Antonio; 

moltrou o veneno que tinha preparado para dará mu- 

lher lobre parto delia íorte r,q^ediç>u SaatoAntonio 

aquelia fermoíura ícm cautela,ipela que íncrificou a 

Deos por amar a da Sapiência íobre todas as cllima- 

ÇQens da natureza: Supeirfalutem, &fpecie$$xiilfew. 

Vgmos sioípicmios da§3orres.:Para o irTotte , cm», 
quanto temos íaude, dâ o Diviniílimo Sacramento 

Medico, & botica de graça. No dcíerto cm que chovia 
0 Manna, figura do Sacramento, ninguém adoecia ^ 

comendo o Manna! Còrpdwi tígèrceorufavonfervabatjie 
morbo aliquo tabefievent: diz o Abulcníe.Para o íègundo 

motte, Fermofo, & aleivoío, fahe por Sorte o Vilettus 

niiUs wibi, & egoilii, tjuipafciiur inter lilta. O mai 
an%ido (diza Eípoía:) íòonde ha liricis pocni a meíã: c 

P°lcll,c o lírio (diz Picrio ) he íymbolo da fermoíura: 2. 

J pufchritudinisjignam }ilium}ji<vejormmn ,JÍ<ve colores 
LOrite»tpferir< >Qucm por amara Sabedoria íàcrifica 

o->s bemquiíto dote da natureza: quem íobre todos 
a§raíl°s das lindezas crcadas ama a eterna Fermofu- 

*) nierccedpr he de hu premio cjue pela Graça he húa 

^unoíura len^ íènao, & pela Giona toda a bcllcza íêm 

' *^ 0 0 *<<).■ . I j Oà vU f-' './. J0iJr• éO • li* l 

OITAVA 

Canr. 
16. 
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» /oii)í^í < rei.k ojijí3I;< ,no,í>'j .*ij l jjo j •** 
Et propofuipro luce habere illatn: quoniam inextitiguibi/c 

ejl lúmen illius. Sap. 7•. 

EM tudo o.*que luz he ouro. Nem tudo o. 

que luz em todo o univerío tem compa- 

ração com a Sabedoria, que he húa luz im- 

mortal que nunca fe ha de apagar, por íer 

femelhante 11a duração ao cípirito que acô- 

panha, por ter o privilegio de eterna que tem os dotes 
Gtnd da Gloria. As luzes do Ceo com toda aquella approva- 

4 çaó que Dcos lhes deo: Etvidit Deus lacem qubd effet 

houa: comicrem luzes do Fumamento >. pouco haó dc 

durar: porque tanto que fe tor chegando o dia do juizOj 
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. o Sol, com Cer o Monarca das luzes, em lugar de rayos 

arraftaralutos, cingirá cilícios: Solfattus ejl niger tan- ^P°c- 

quam faccus cilicinus: a Lua, com íer a Rainha das Ef- 

trellas, fe vazara, &: desfará toda em íàngue : Et Luna 

torafacía ejlficut Janguis: as Eftrellas como loucas íe jbid. 

Jançarào pellas janellas do Ceo abaixo: Et Stella cadent 

de Caio. O Sol (que lie a fonte, onde a Lua, & as 

Eftrellas bebem os reíplandores ) alem dos e- 

clipfes que padece muitas vezes, paílàõ por mui- 

tos eícames os ícus rayos , tem notáveis traníès 
a í«a pompa, & bizarria. Paííã por doze Signos 

® canudo Sol : jâ íê vc na cabeça do Carnei- 

ro , já nas pontas do Touro, já nos apertos de 

; Geminis, jâ na boca do Cancro, já nas garras 

do Leão, nos olhos da Virgem, nas balanças da 

Libra , nas unhas do Lfcorpiaó, no arco do Sa- 

gittario , nos faltos do Capricornio, nas tem- 

peiladcs do Aquário, nas inconltancias do Peixe, 

or tudo íílo paílà o applaudido, o cfpcrado, o 
a orado, a luz, a alegria, a creaçaó, & coníer- 

^aça6 do mundo: & depois de paílàr por tan- 

^ Signos repetidas vezes , ha de acabar, ha-íc 
extlnguir, porque nem tudo o que luz he 

do^S inCm tUC^° ° ^UZ n° & debaixo 

N I 7° ^ Permancccr> como diíTe Salamao: Eccl. 

*efi ^71Han
t
ere fu^ Sole. Só a luz da íabedoria *. *V P «Mdccerá eternamente nos Santos, porque he 

M lu- 



5>o Sortes 

lume dilpeníàdo, heluz privilegiada; 6)uoniam inextin- 

gutbile ejl lumentUius. 

Das Eftrellas do Ceo dilíe o outro que eraó as 

Lanternas dos D ;oíes, com que (ahiaó de noite a 

paíTcar. Oa ícjaò lanternas, ou íejaò Eftrellas, as 

luzes cotnquc allumeaò haó-íède apagar, com (erem 

dos Deofes, & eftatem no Ceo, & no Firmamen- 

to: quanto mais as luzes da terra, que faó luzes fe- 

gundas, luzes participadas? Por mais metidas, ôc 

reparadas que andem nas lanternas de ouro, de pra- 

ta, & de diamantes, haó-íe de apagar, & cada ínf- 

tante fe eftao apagando. Pelo que diz o motte de 

hoje: Nem tudo o que luz he ouro. A luz da vida 

naó he ouro maciço : a luz da íaude naó he ouro 

de quilates: a luz da riqueza, do eftado, do applau- 

ío, da adoraçao : a luz da fermofura, da gentileza, 

da gala : a luz ainda da virtude , da ciência , fao 

luzes furtadas, luzes eícaífas, luzes enganoías; por- 

que com qualquer aííopro contrario fe apag.io toda» 

cíTas luzes. Sô a Sabedoria he luz que fe nao apaga: 

Quoniam inextinguibile ejl lúmen illius: antes he luz, 

com que íè deícobrem os enganos da luz do mundo, 

com que íe penetraò os fegredos de tudo o que luz nao 

fer ouro, com queíè desfazem as apparenciasdo ho- 

mem , & os exteriores da fua vaidade. 

Dan. Nabucodonoíòr ja&ava-íe de ver fonhos: Vt^ 

•' /omnium. E os fonhos vêm-íè, & vêm-íe com os olhos 
' -   fecha: 
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fechados? Supponhamos que efte Rey como Leão 

dormia com os olhos abertos, & via íonhos. V ia 

o que íe reprfíèntava nos fonhos, ôc vinha a fer hiía 

eftatua muito grande, comporta de vários metaes: 

mas naó via mais que aquella grandeza, & riqueza•> 

que a intelligencia, o myfterio, a interpretação do 

íonho, a fignificaçaó da eftatua, naó via , porque 

nao tinha a luz que era neceífaria para ver o legre- 

do da fua fantafía. O Profeta Daniel , que na Sa- 

bedoria vencia todos os Satrapas de Babylonia, hc 

que interpretou o íonho, declarcu o myfterio. Na- 

buco, como mundano, ío via o relplandor extrin- 

feco d^ ouro,da prata, que tinha a eftatua: Daniel, 

como Sabio > tendo por luz a Sabedoria do Ceo, 

Et p-opofui pro luce habere illam, vio que a luz do 

ouro, que tinha a eftatua, nao era luz de dura, mas 

luz defè&ivel. Nabuco deíàlumbrado da ambiçaó, 

cego da cobiça, enganou-íe com a fantaftica appa- 

rcncia, & foberba arrogancia da eftatua: Daniel com 

a luz da verdadeira Sabedoria penetrou o myfterio, 

desfez o íonho, explicou ao Rey a deftruiçaò do íeu 

império pelo íonho da eftatua. Porque cita lie a 

diftcrcnca da luz do mundo á luz do Ceo. A luz 
do mundo naó alcança o que íe penetra com a luz 

do Ceo. A luz do mundo engana-fe no que vêj 

a luz do Sabio conhece, & desfaz os enganos do que 
ve a luz do mundo. Sô a luz da verdadeira Sabe- 

M ij doria 
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dória alcança que nem tudo o que luznefte mundo 

he ouro: fô cila conhece que a vida que luz naó hc 

vida, porque tem muiios contrários que a apagao; 

que a luz da riqueza naó he luz , porque íaó mui- 

tos os íucceífos que a coníomemjquea luz da honra, 

do pofto, da dignidade, naó he luz, porque brevemen- 

te deíàpparece. 

Continuou Nabuco os fèus fonhos com a jac- 

tancia, ôc ignorancia coftumada : Videbam in vi/ie- 

ne capitis mei. Viíàó, que vio Nabuco da fua cabe- 

ça, ou na íua cabeça: vifaó que elle eftimava tanto, 

que a punha na íua cabeça : viíàó como parto de 

leu juizo: In vifione capitis mei. E cm que veyo a 

dar a viíaó da cabeça de Nabuco? Veyo a aar-lhc 

tanto na cabeça , que de pés á cabeça o lançou 

fora da ordem da natureza humana. Era o fonho 

da cabeça de Nabuco húa arvore tam alta, que 

chegava ao Ceoj tam redonda, que tomava toda 

a terra : as folhas eraó mais que folhas, mais que 

muitas: os frutos, exceíTos da natureza, dilúvios da 

terra. E quem adivinhou que arvore tam alta ha- 

via de trazer tam grande ruina? Quem havia de 

profetizar, que a copa das folhas que enramava as 

Eftrellas íè havia de tornar cm copa de feno, 

& os frutos reaes cm meíã de bruto? Quem 

havia de conhecer, & atrever-fc a dizer a húa 

foberbiílima Mageftade, que Deos o avia de con- 

verter 
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verter em bruto para vir a ícpmer lio. campo <?no 

tre os animaesc id Wasnum .«£ bos coitkdes.l nSo r buni. bri 
Danielr com a da Sabedoria : • £/ prop&f 'á proúbí. 

luce habere illam\ porque he luz que.dclcobrQ. oí 2"' 

futuros, porque kc luz cjue ;des£)z os ..enganos delta 

vida > porque, he luz como ;hunT.cira$érque'vfe íúo- 

tira, porque jhe bunvlume queyié íiiaá;,Ttrpa(g^:i 

Quoniom inéxtinguibih-efl lúmen illiufé: < -.^rr 'd 

Porque íó a luz da Sabedoria íe pôde cbamar> 

luz) por mais luzes que tenha a cetra ,'pof\ maislun 

minarias que.ponha :o £eo, íêmpre eftfè mundoenv ;j/ 

que vivemos he noite,: como lhe chama líaias:Wwfr 

nia mea defidera-vit te in.nofte. Por {eç.noite -eila Ifaí 
miíeravclvida^defcjAva xx. Saato.^rátcta^yer apeos 1 

no dia claro da Bemavcncurança.: Por vivermos 

todos nefta clcura noite do mundo ^..iuccedem mil 

enganos , fuccede comprir-ie/o Adagio, De noite 

todos osigatos íaò pirdoyi^ < que; hero ácgmtíp moo-, 

te das Sortes deite dia.. - A pouca iuz taz . parecer p 

que naõ he-. D-*,noite húa,cordinha parece huma 

cobrai Quem efta ,asíÇÍcuras, ipge do amigo que 

vem para clle, comoiè áotaomihlígpòí oPíia.-afte 

'daperípuótiva LVvra4e humàpoieatò, onde 1c vem fer- 

moTiílmias figuras, mas ha de eíW o apoíeiírp algum 

íantoeicuro: ôc tanto que ícabrem as janelhs, ou por-: 
««s , iica tudo-clato^^nada íè ve do queíq via, raais que • 

húas linhas novas. Como eílç mundo hç npj«çj como = 

çílâ • M iij os 
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os peccados fao trevas, Eratis enim aliqutmdn tenebr*$ 

Ephel com'a éfeuHdade lia vidaxparecear íernataíãsIr: & dcleií 
5. ^ ilravtisaV íuis fr^ui-as;r:oíE acaío f^ibre algum-poift- 

;gon® Entendimento por toque da Divina Graça, com 

quepoííà entrar algúa Luz, & juntamente íe abre a por- 

ta da'>Vontade-, abraçando o detengario , aceitando a 

ittípiraçao do Ceo; jafe mo vc®n a» figurasqqettam 

bem pareciaò, ou já íe aborrecem, & íe choraó como 

trevas. V<ey<v# tenebrismeis (diz o lume da Igixja) 

m quwuijacui; nr£pY&ttrit<e j<gtayantia\ quando non çor\ 

D. Au nófcehãnttts Domine. cr> Ay daejualhs.crevasv em que vi- 

lib^có víí cornocm bua noite eícura: ay daquella ignopanctt 
fc£ pagada, em que Vos naó conhecia > Senhor, como íè 

e (tivera cegou" < Agólfcinfoo ainda as cicutas craf Sabio no 

mundo, aindadc nòiteeraa luzdafêilofofiay o Sol da 

cloquenciar; mas como lhe faltava a verdadeira luz, a 

Sabedoria do Ceo, a reipcito defta charaa noite â vida 

paíTada, chama trevas .aos erròfs dajHefegia, çícuridade, 

& ignorancia a torpeza coin qutf òntaó Vivia.o Mas de- 

pois que lhe entrou na alma a luz do Ceo j entaó como 

Sabio verdadeiro, & como lume, & mayor lume da í- 

greja, teve íô por luz o-conheceu* & amar a Divina Sa- 

bedoria: Etpropofui pro luc e babere iJlam: então diíTe 

. Pfalm com David: Lucerna pedibus me is werbum tuum: Allu- 

lò* ttiiay-me, Senhor, como luz na noite deftc mundo, 
paraque naó tropece com o efeuro da noite; Luc em» 

pidibas me is <verbnni tuu.tn - icD .u.\ kíí • . 

eo \rrm pi» 
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; E fta luccrna cjue David pede para 05 Teus pés pa- 

ra íê allumiar a fi, também lie para allumiar os outros. 

0 que levaa lanterna na maó pelo efcuro da noite pa- 

ia íe allumiar a fi, também pôde allumiar a outros que 

fe quizerem aproveitar da fua luz. A meí- 

maJucerna (quehe o Verbo Encarnado) que David 

pedia para íe allumiar, Lucerna pedibus más qjerbum ^ 

tuum, he aquella luz, da qual diz o Evangeíifta Sam l°^n' 

loaó q allumea a todos: Qu# illuminat omnem hominetn: 

porque quem naíceo para Solde juftiça, Or/>í«r vobis Mitr- 

Soljuflttice, naô falta a ninguém com a luz. E porque4 

omefmoEvangeliftadiíTedo Bautifta quenaó era luz: 

Non erat ille lux :acoA\oÇhvido pelo feu Bautifta, òç Ioan. 

entaõ parece que fe declarou Bautifta: Erat Lttcerna '* 8' 

strdens><&lucens'. QBautiftaeraluz , que ardia, & lur i0an. 

zia: luz para íi , &lúz para os outros & mais para os 5- $f- 

outros do que para fi, por vir do ventre de "fua Mãy 

íàntificadonaluzda Graça;.&co:n mayor privilegio 

que as mais luzes que íabem allumiar- íe a íi, & aos ou- 

tros 5 porque o Bautifta como teve a excellencia de 

Precuríor, foy o pagem da cocha de Chrifto: Erat Lu- 

ctrna ardtns, & lucms. Foi tocha de tres pavios, can- . 

Cieiro de tres lumes: allumiouâ Ghrifto vindo diante l 

«dlç. como Precuríor! Proibis enim ante faciem Domini 

parare^ias ejus : allumiou os peccadores: Jlluminare Ibid. 
his quiin tenebris, & in umbra mortisfedent:a\\umi<)ú-lc 

a fi nos aumentos da luz da Graça para chegar 

ât)ueile 
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âquelle grão cm que Chtiilo o poz:y.Mon furrexit 

d! n màfwfv imnau Í jiMi.í ;ÍW.»J (iic lurna 

Gom licença de Chrifto, & do 'BautiíKafc' 

outro Bautifta, i outro pagem da tocha ternos no 

oitâvo dia deita Trezenai Todos :chama6 a noílò 

•Seráfico Padre Sam Francifco fegundo Chriíto.. E 

quem foi o pagem da tocha do íègundo Cbrábaj 

íenaó Santo Antonio? Quem foy Lticcma ardem; 

çylucens commayor imitaçaó do Bautifta, do que 

o Divino Portuguez, luz univeríàl da Igreja, iumç 

de Italia, honra de Heípanha , &: gloria de Por-r 

tugal? Santo Antonio foi o pagem da tocha1 de 

noílo Padre Saò Franciíco; porque foi o que mais 

reíplandeceo no zelo dar obtervancia de íua Regra, 

o que mais allutpiou a Ordem Serafica, defterrando 

delias as trevas das rela^açoens que neila íehiaõ: in- 

troduzindo. E para moítrar o Divino Patriarca 

quattto cílimava a luzido zelo, da Sabedoria, 

com que Santo Antonio allumiava a íciis filhos, ôc 

quanto íè preíava de o ter por íèu pagem da to- 

cha ; appareceo no ar em Cruz na Sala Capitular» 

eílando o Santo Porxuguci pregando aos CapitUr 

lares , <:& lançou a benção aos que alli o eftavao 

ouvindo. Em outras muitas occaíioens Te experi- 

mentou cm Santo Antonio o íer pagem da tocha 

Sam Francino, o ter tamhem.tocha de trespar 

vios > allumiandb-ícía íi, alliiumafido oidecíóra& 

allu- 
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allumiando os de caía, afugentando como tocha ar- 

dente o Príncipe das trevas. 

Hum Noviço no tempo de Santo Antonio 

andava tentado do Diabo para deixar o habito da 

noíla Ordem , com hum cípirito de trifteza tam 

cerrada, que a ninguém queria deícobrir atentaçaó. 

Soube o Santo por revelaçaó divina o miíèravel ef 

tado do Noviço j chamou-o , abrio-lhe a boca com 

ambas as maõs •, & chegando a íua, lhe diíTe : Accipe 

SpiritumSanSfum: Recebe o Eípirito Santo. Caíõ 

prodigiofo I Tornou o Noviço em íi, ficou livre da 

tentaçaõ, &c perfeverou na Ordem com muiro exem- 

plo. Dous reparos faço nefte caio : hum no No- 

viço tentado, outro no Santo que o iivrou da ten- 

tação. A tentaçaõ do Noviço foy como hum 

temporal com ccrraçaó eícuriífima , com a qual o 

Koviço ficou tam cego , que naó íoube reíiílir> 

nem bulcar remedio. Quando o Demonio faz do 

dia noite, ou tapa os olhos ao peccador para naó 
ver onde poem os pês, para naó confiderar o que faz, 
certo eftâ o precipício. Em Candia hahúas Águias, 

SUe pelejaó com os Touros, vencem-nos, & def- 

pedaçaó-nos : mas de que modo? Poeni-íè hum a 

-Águia íobre o peícoço do Touro; & quando o 

tem perto de algum defpenhadeiro, tapalhe os olhos 

com as aias : o Touro com os olhos tapados vay para 

andar, deípenha-fe, & lá vay o Touro feito empe- 
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daços pelos rochedos abaixo. Da mefrna traça ufao 

osDemonios com os peccadores, porque para os 

tentarem, & precipitarem no Inferno, íâó humas 

Águias. Poem o pê no pefcoço ao peccador: tanto 

que o vêm na occaíiaô metido, que ovem inclina- 

do a eíte, & àquelle vicio, tapao-lhe os olhos com as 

afas do deleite, & do intercíTe: & o peccador tenta- 

do , tendo-lhe o Demonio o pê no pcícoço peia 

continuaçao do peccado, poílo na occaíiaô com os 

olhos tapados, que lhe hade fucceder,íenaó deípenhar- 

fe, &darcomíigo no inferno? Aííim avia de íucceder 

aoNoviçotcnt:;iJo> &cego, indoja paraíe defpenhar 

fahindofe da Religião, fe Santo Antonio como Águia 

de grandes aíàs, Áquila magnarú alar um->0 nao allumiara 

có a luz do Eípirito Santo, Sc lhe na5 moftrâra os preci- 

pitados pados, queh ia dando com a tentaçao do De- 

monio : Accipe Spiritum Sauclum. 

O fegundo reparo he, dar Santo Antonio o Eípi- 

rito Santo ao Noviço, aflim como Chriftoodeo aos 

A poílo! os: InfuffU-vit, & dixit eis: A ccipite Spiritum 

Sanffum. Dar o Eípirito Santo argue Divindade: San- 

to Antonio dâ o Eípirito Santo ao Noviço,como fc 

tivera Divindade eflencial. Valha-te Deos por Santo, 

que tanto te pareces com Deos! Eu nao vi Santo, que 

tantas vezes fe pareça com Deos cm maravilhas, como 

Santo Antonio. Elie faz o que quer: elle governa os 

elementos,ellefàzchover, & não choYer,elle faraós 
tolhidos, 
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tolhidos, elle refufcita os mortos, cíle afugenta as 

Águias do Inferno, elledifpoemdo Efpíiito Santo,co- 

mo íè fora Doos. Eu bem íey que Santo Antonio nao 

keDjos: Mon erat ille lux-, mas como hepagem 

da tocha do fègundo Chriílo, Erat lucerna ar- 

detiSy & lucens, como he o candieiro de cryflal 

que tem por lume a verdadeira luz, Erat lux vera-, 

por iíTo allumea como D^os, íem fer Dcos. Porque 

he candieiro que tem por lume a Chriílo, por- 

que he tocha que tem por pavio o Menino Dcosj 

por iflo da o Eípirito Santo, como fe fora o 

Deos que tem nos braços. E quem tem por 

lume a Sabedoria encarnada, Et propofui pro Ince 

habere tilam , nao pôde deixar de participar ef- 

feitos divinos, ainda que nao tenha as realidades de 

Dcos. 

Temos gloíTado os mottes,Nem tudo o q luz he. ou- 

ro, De noite todos os gatos faõ pardos: íayaó agora as 

Sortes do Sacramento. In Sole pofuit Taberwaculim 

Jttum. No Sol (diz David) poz Dcos o feu Taberná- 

culo: que he o mefmo que o (eu Corpo facramentado, 

porque alli eílâ como Sol entre nuvens, &: por eítar 

encuberto, &: entre nuvens, allumea, & abraza mais as 

almas em íeu anior. Eílá como Sol Chriílo no Sacra- 

mentor como Sol de juíliça, & de mifericordia- 

para premio, ôc para caíligo ( que iflò faó íor- 

tC5>: 
Smrnt 
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Sumuvt boni,fumunt mali, 

Sorte tameninaquali.) 

Daquelle Sol tirado Sabio a luz para conhecer que 

nem tudo o que luz neíle mundo he ouro, que nem 

tudo o q ue parece, hej porque lia muita vaidade, muito 

engano, &. muito fingimento nos homens. Daquelle 

Sol toma luz a tocha do Sabio, Etpropofuipro luce ha~ 

bere tilam, para a noite defte mundo. O que chega 

aquella Mela íèm a luz da Graça, íèm a verte nupcial, 
Mact- também lhe fahe maíorte, porque o lançaõnas trevas 

1Z'' exteriores do Interno:Mittite eum in tenebras exteriores. 

Boa occaíiaóheeíta de pedirmos, todos os que vive- 

mos na noite deíla vida, ao Sol encuberto, por meyo 

do íeu Santo (luz univerfal da Igreja) o que David pe- 

dia para íua falvaçao: Ihnmina oculos meosne unquam 

Pfalm obdormiam in morte. A petição faó duas palavras, ou 
I2- 4- duas luzes: a luz da Graça, o lume da Gloria. 

KC- 
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NONA 

PRATICA 

Mtbi autem dcdit 'Deus dicere ex fententia. Sap. 7. 

PEYOR, & melhor coufa , que ha no 

mundo,quàl he ? Eu digo q a lingua. E nao 

voufòrado qdizo The,ma. Deo-roeDeos 

(Diz o Sa bio) hum dom de falar bem: Mibi 

wtem dcdit Véus dicere o: Jententia. O Eroinentiffimoca!- 

Cardeal Hugo commerfta : Dominus dedit mibilinguam din, 

truditam: o Senhor deo-me húa lingua erudita, húa lin- 

gua fabia; que he o mefmo que Tanta, porque na lingua 

^ojufio(dizoPralmifta)cftáofeu juizo: Osjufltme- 

àitabitnr fapientiamlíngua ejus loquetur judiciam. Os juf- 
ÍQs temo leme do entendimento na lingua, porque fa- 
Jao pouco, & bem; os pecc adores tem entendimento de 

1,ngua,roas n*ó tem lingua de entédimento, pelo muy- 
t0)& mal, que falaõ. Eem Te pôde logo dizer que a pe- 

y°r,&: melhor coufa que ha no mundo,he a lingua.Te- 

^os obra cortada , & por fer de linguas, bera cortada: 

N Ian- 
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, lancemos as Sortes ém mortes de línguas,jà que o Tex- 

to commentâdó nos ferve de língua: Domtnus dedit mibt 

linguam eruditam. 

Língua de praga.hs hum motte. Leve a fortuna tan- 

tas agulhas ferrugentas,he outro motte. Língua de pra- 

ga,diz o dittado por aqueUes que murmuraó, & de tu- 

do dizem íempre mal, & até dos feus, & de fí proprios 

murmuraó. O ApoftoloSant-Iagodizquehúa língua 
Jacob. Jg praga he hum geral de toda a maldade: Vniverjitas 

3 ' ' iniqiútitis. Aífim como nas Univeríidades ha Cadeiras 

de todas as ciencias.em húa lingua murmuradora eftao 

todas as maldades: ou (como diz oCyriaco ) naóhe 

sò Univetfidade a mà lingua, mas hum Mundo inteiro 

Cyri_ de maldade: Mundus iniqwtâtis: porque o que tem por 
ac.^ officio, Sc por coftume fer maldizente, fala de todo o 

rnon- cnundo,& todo o mundo fala dei Je. Por Íèí tao univer- 
tinus. fal,& tao dilatada,& cõmpreheníiva a maldade da lin- 

gua.ca (liga Deoso peccado da lingua como fenaõ hou 

vera outro peccado no mundo, ou como fe na lingua ef- 

ti veraó jútos todos os peccados do mundo. 

O Kico Avarento no Inferno fòda lingua íe queixa, 

fò na língua parece que fente o tormento,porque fò pa- 

raa lingua pede o remedio: Vt refrigerei Itnguammti.ni- 
1 * Efte condennado, ardendo todo dentro do fogo do In- 

]'Djd, ferno ( como elle diz: Quiacrucior inbacflamma ) porque 
24- naõ pede pará todo o corpo allivio , & refrigério r ou 

porque mais para a lingua quer o refrigerio, do que pa- 
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ía a cabeça do que para os pey tos, para as maos,para os 

pés?S.Joaó Chryfoftomo àiz:pbi peccattimjbi petna:On- 

de eftà o peccado, ahi eftà a pena. E fó có a língua pec- tom>J 

cou eftehomé? Só a gulladosefplendidosconvitesdeHc-i 

cada dia o levou ao Jnferno:Eptdabatur cjuctidie J/ lmdidc>^à^ 

Tambc domefmo Evãgelho çonfta q era tão avarento te. 

efte home, ( & por iíTo fe chama K ico Avarento ) cj nc 

as migalhas da meia queria íê dtíTem ao pobre Lazaro, 

que eftava á porta efperando pela eíroola. Logo ft ta- 

topeccaya pela avareza.porqueíênaóqueixa cfte Ava- 

rento das mãos ( com que fe dão as efmolas: Palmas /uns pr0v 

extendit adpauperem.)Pelas ter rao fechadas para os po- *,zo 

bres? Porque não pede refrigerio para o tormento das 

mãosjfenaó para a lingua: Vi refrigerei linotiam meam} 

He tal o peccado da lingua, ou íaõtãtosos peccados 

de húa mà lingua,q a caftiga Deos como íènaó houvera 

outro peccado no mudo mayor,ou fe ío na lingua hou- 

vera culpa para haver ío para ella cafiigo. A inda que 

o Kico Avaréto tiveíle outros muytos peccados, ainda 

9 padecefle muytos tormentos em todo o corpo; fò na 

^ngua lhe parecia padecer mais q em todo o corpo, ío 

°a lingua o atormétava o fogo. A lingua(diz Sát-Iago) ,ocob 

heo meímo fogo:ZJ«g»<J ignisejl. E afíim como húa mà 3.6. 

Mingua he hum fogo q tudoabraía,& cõíõme;aflim pa- 

ra caftigo té em íi todo o fogo do Inferno. E naó me ad- 

mira que padeça tatono Inferno húa lingua de praga,q 

padeça mais do q as outras j artes do corpo , ou padeça 

N ij f otJ 
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por todas: porq fâó muycos os peccados,q nafcc da mã 

lingua. Pecca-íè por muytos modos com a lingua: a- 

dulando, detrahindo, efcarneccndo, dizendo palavras 

torpes,ocióíàs,& perniciofas,mettendo cizanias,levan- 

tando teftemunhos. E como ha tantos modos de pec- 

car na lingua, que muyto he que feja tão íingular a pê- 

na,& tão notável o caftigo ? Como a maldade da lin- 

gua he húa univerfidade de maldades, hum mundo de 

peccados; jà me naó admiro que na lingua eíleja a cifra 

de todos os tormentos, por fera fonte de tantos pecça- 

dos: Vt refrigerei lingum medin: quia crucior tn bac jiamma» 

Naó falta quem d iga, ( & eu o pro varey ) que pelo 

vicio da Murmura çaó caítiga Deosa Pernambuco , Sc 

o tem tomado ( como ca dizemos} entre dentes , ha 

muytos annos, para o deftruir com tanta, & tão conti- 

nuadadiveríidadede males, por amor da mà lingua que 

tem. Nefta terra nao ha reparo, nem cfcrupulo em tirar 

tres coufas, a vida, a fazenda, a honra.-Com a lingua le 

fazem muytas vezes todos eíles tres dannos: mata-íe 

por mexeiicos, & cizaniasj tira-fe a fazenda com dittos 

fa 11 os , com teftemunhas fobornadas; tira-fe a honra, 

murmurando-fe de todo oeftado. Aqui tropeça mais 

que noutros peccados amayorparte de Pernambuco: 

porque as converíàçóes,os ajuntamentos, naó faó mais 

que para enterrar vivos, & defenterrar mortos; que por 

Pfalm David chamou íêpultura á murmuraçao: Sepulcbru 
j u, patens ejlguitur fórum : linguisJuis iilojè agebant. Notem- 

F° 
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po das peftes, & dos contágios fazem-íè novos cemité- 

rios pelas prayas,& pelos campos,porque não cabem os 

defuntos nas Igrejas. Linguas de praga que íàó, íènaõ as 

pedes das lleípublicas? E como he tanta a pefle,& co- 

tagioda murmuraçaódefla terra; todo o Pernambuco 

he hum cemiterio,porque em toda a parte delle fe mur- 

mura,íe enterra,& íè deíènterra. E por iíTo vejaó como 

concorda bem a pena com a culpa, o caíligo dos males 

( de que ainda ha relíquias) com o peccadoda murmu- 

raçaõ,peite com peite. 

Quiddetur tibi, aut qutd apponatur tibiad linguam dolofam? p^aíítl 

Vendo David o veneno da murmuraçaó; vendo o mal,1 5 

adoenta do maldizente, pergunta: Que remedio have- 

rá para íè curar eíte mal, eíle veneno , & contagio da 

murmuraçaò ? O Medico para conhecer a febre do co- 

raçaòem que arde o enfermo, mandalhe que moftre a 

lingua: «5c íè acha que eítà muyto íècca, manda que fe 

laveaboca com refrigerativos. Mas David à lingua 

doloíã, murmuradora, à lingua que hehú veneno que a 

pefla a Republica, à lingua que he hum fogo que todo 

abrafâ^Lmguaignis eji\o q lhe applica,he ferro, & fogo: ibid.^ 

Sagittcepotentis acut*, cum carbonibus dtjolatonjí. R.ara,& 

nuca vifta theorica de curar! Galeno,Avicena,né o meA 

mo Efculapio,nem Apollo inventor da Medicina ,deu 

em tal remedio? Curar peite com peite, curarfogocò 

fogo ,nao he arte humana, he Medicina Divina,& mui- 

to ajuítada,& proporcionada: porque fe o mal da mur- 

N iij mura- 
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muraçao he fogo, Lhigua igms ejl, caítígue-fe com hum 

mal q tenha muyto de fogo: Cum carbonibus defeUtorijs. 

Como o mal de Pernambuco, o mal efpiritual, o vicio 

mayor era murmuraçaô,& na língua fe via o fogo; com 

ntales,& contágios,com febres agudiíTimas; Sagittcepo- 

tentis dcutrt, com febres malignas, & ardentes caftigou 

Deos eítâ terra: Cum carbonibus defolatorijs. 

Murmurou o Povo de Ifrael nodcferto: diz o Sa- 

grado Texto cpe o caftigou Deos com íêrpentes de fo- 
Num. g0: Quamobnm miftt Dominus inpopulum ignitos ferpentes, ai 

21' quorum plagas, ££ mortes plurimorum. São Bernardo diz q 

ncíle caftigoquiz Deos ajuítar a pena com a culpa,mo- 

ftrar no caftigodas Serpentes o peccado da murmura- 

is 7?er Ça ó:Quare Jerpentibus pericruntjufi quia ferpens Veneno jus éft; 
nar- ©omnis.qui murmurai jtenemm Viabolibabet in língua ? Por- 

Serm c]ucnac]l,e^e P°vo havu murmuraçao , houve caftígo 
47. t de ferpentes : porque çomo o que murmura tem na lín- 

gua o veneno do Diabo, juftamente com mal venenofo 

das ferpentes foy caftigado o Povo de Ifrael com tantas 

mortes: Et mortes plurimorum. Húa língua murmurado- 

ra,húa língua de praga , he hum veneno, he hum fogo: 

pois que remedio melhor para mal que não tem emen- 

da? Serpentes de fogo: Ignitos Jerpentes. Neftá terra , (& 

muyto mais nefte paiz do Recife , onde começou o mal 

contagiofoj h.iviá línguas muyto mas, muyto diabóli- 

cas , & venenofas, porque fe lhes nao dava de infamar 

cafas honradas,de defacreditar peílòas tal vez innocen- 
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tfs: pois por iífo foy çaíligada efta terra,& o Recife ma- 

is que todas as outras partes de Pernambuco, com fer- 

pentes de fogo,com mal tao venenolo, com febres tam 

ardentes,de que morrerão tantos: Mifii Dominus mpopu- 

lum ignitos ferpentes, ad quorum plagas, © mortes plurimorum. 

Como nefta terra tudo he morderem-íê huns aos ou* 

tros,& deípedaçarem-fe com línguas de praga ( efpeci • 

almente nas converfaçóes do Guindafte , & Praça do 

Recife,onde hemayor o ajuntamento deite Povo )foy 

jufto que íe vifle comprida a profecia de Habacuc: Con- 

Jurgçnt quimordeantte: &Jufcitabuntur lacerantes te: quia tu g'J 

fpoliafti ,/poliabunt te. Bem he q os q tirão a honra a feu 

proximo,queos q mordem murmurado, íe levante que 

os morda;hum mal, que fe chanta dos que o participà- 

raõ,a Bicha de Pernambuco He muyco jufto que quem 

defpedaça as vidas j &defpoja da honra a leusproxi- 

moSjfeja defpedaçado, & defpojado da vida : Spoltafti, 

/pohabunt te. Do caftigo tão jufto,& proporcionado ao 

pcccado,podeis inferir com cerreza que em quanto hou- 

ver em Pernambuco linguas de praga,linguas intama- 

torias,ha de haver pragas,& caftigos do Ceo: porque o 

remedio das mas linguas, diz o Real Profeta,que he ca- 

ftigo, & mais caftigo, até que venha a dar no eterno: 

Qutddetur tíbi, aut quid apponatur tibi ad linguam dolofam? 

Sagitr* potentis acut<e,cum carbonibus defdatorijs. 

iNopeccadoda lingua ha outro mayor veneno ,que 

heoda língua terceira, linguacizaniaria, língua di.ibo- 

iic.i, 

■L 
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] ica,pela qual d'z o adagio: Leve a fortuna tantas agu- 

lhas ferrugentas. Entre as Parábolas de Chrifto(que 

parabohs, & metaforas era o uíe, eftillo, & génio de 

Mare. Chrifto immuta vel: Sine par abola autem nonloquebAtur eis: 
*34- & por iflocom todo o fundamento, &raíàó faotao va- 

lidas no Púlpito, & tam bem recebidas do auditorio as 

metaforas:^ entre as Parabolasde Cforiíto(diziaeu,)ha 

húa,que íè chama da Cizania, pela qual íabemos como 

he vicio propriodo Diabo o femear cizanias, o metter 

enredos entre os amigos,parentes,& vifinhos. Hum ho- 

mem (diz Chriílo) tinha húa rica feara de trigo : era 

húa occafjaò em que todos os feus criados eftavão dor- 

mindo , veyohum homem inimigo do lenhordo cam- 

_ po,& femeou por entre o trigo a cizania : Veriit mimicus 

eh. 13. (jus , &!"per fcminaVtt in médio tiitici. Explicou 
2 5- C hriftoa Parabola , & difie que o inimigo que fobreíè- 

Ihid n!cou a ^lzan,a era 0 Diabo: hiimicus autem , qui janinavit 
' ea^ef} diabolus. Sòo Diabo pôde fer Author da cizania: 

fò filhos do Diabo podem ter linguas terceiras: porque 

fem hum grande odio, fem húa grande enveja, naõ íc 

pòdecommetter húa maldade tão pei niciofa como fa- 

zer inimigos aos que íàó amigos, femear difeordias en- 

tre os Irmãos, botar a perder o fermoíò campo de trigo 

com a íèmente da cizania que he a immundicia das fea- 

ras. Sòo Di bo que tanto mal quer aos homes , fòo 

Diabo envejofo do leu bem,fò o Diabo immundo pôde 

enílnaraos cizanarios ul vicio,& tal immundicia: Ini- 

mtcHs 
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mutís Vtttem,quifimmtit diabolus. 

Outro motivo tem o Diabo nas cizanias, nasliagu- 

as terceiras, que he o grande lucro que tira defíè pecca- 

tb;porque faó muytos os peccados que naícem da ciza - 

nia femeada: & mais quer o Diabo hum cizaniario, hú 

mexeriqueiro,do que outros grandes peccadores. Por-1 ReS 

que Doeg Iduméo mexericou a Saul que Achimelech 

favorecia a David , por femear efta cizania entre Saul, 

& Achimelech: que íè íèguio? ColheooDemoniodef- 

fa cizania^muytos peccados,muy tos facrilegios, muytas 

mortes : porque por amor da lingua terceira de Doeg 

matou Saul oitenta & íinco Sacerdotes,muytas mulhe- 

res, & meninos. Como he tão grande o negocio que fiz 

o Diabo com a cizania)eftima,& conferva maisosciza- 

niarios,do que outros quaefquer peccadores. Todos a- 

quclles,que trafiao novas a Job das fuás perdas ,diíiao 

que íoelles efcapàraò com vida para virem comaquel- 

las embaxadas: EVafi egoJolus ut nuntiartm ttbi: Bjjugiego Job.r. 

Jolus ut mntiarem ttbi. Porq naó matava o Diabo també ' 5 & 

aquelles'criados q trafiao as novas a Job? Matou filhos, 

matou criados: porq naò matou os que trafiao as no\ as? 

Afllm eraelle tolo ! Os criados que trafiao aquellas 

màs novas a Job, faó os mexeriqueiros , & cizaniarios, 

que mettem enredos,& inimizades: & o Diabo eft'ira, 

coníerva com grande ardil os que andaó com mexe- 

ricos, os que lemeaõdiJcordias , porque fabe o muy to 

que interefla porefte peccado: fabe queparaellea çiz.i- 

O nia 
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niahe de grande proveito pelos muytos peccados que 

delia nafcerrjj&c para Deosde grandeoflfcnça , &abo- 

minaçaõ,pela grande perda que dá à feara da ília Igre- 

ja,como diz a Eícritura: Vctejiatur anima ejus ettm, quifc* 

rmnat inter fratrn difcordias. 

& 1?. Oh quem tivera agora a virtude da lingua de Santo 

A ntonio, para curar, & remediar as más linguas defta 

terra,linguas de praga,& linguas cizaniarias/ Sò huma 

lingua como a de Santo Antonio , que ainda hoje eftà 

como viva,&frefca,inteira,& incorrupta, pudera curar 

os contágios,os venenos da murmuraçaò , pelos quais 

tem Deos caftigado, & vay ainda caftigando efte peda- 

ço do Brafil,efta lingua da America, donde íè começou 

aefpalhar o mal contagioío por todo o corpo defta 

Província. Sò aquella lingua bemditta ( como lhe 

fhamou o nofío Seráfico Doutor Saó Boaventura to- 

mando-a nas mãos: 0' lingua benediSla: ) acho cu que he 

oremcdio mais efficaz para as linguas dos maldizentes. 

Bem íè fabeque a lingua de Santo Antonio no Púlpito 

eraaefpada velha da Igreja,efpada de dousgumes affia- 

da por ambas as partes , que cortando pelos vicios do 

mundo os curava, & remediava. Agora que como ef- 

pada de David eíB no íèu Templo de Padua como 

troteo de tantas victorias, de tantos Goliasdegollados, 

dcrantos Hereges convencidos, & peccadores reduzi- 

dos,bem pudera cóvencer, & reduzir as linguas de pra- 

ga defta terra. Agora que eftá triunfando da morte, & 
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da corrupção pela lingua com que remediou tantas Al- 

mas: Non dabis janSium tuurn Videre ccrruptknem: bem pu - p^lIm 

dera( fe Deos lho permittiraJcurar,& prefervar as nof-15,10 

fas linguas de contágios que caufaó contágios, de pec- 

cados que tam apeítada trazem efta terra. Eu digo que 

naõ ha melhor remedio para más linguas, do que a lin- 

gua de Santo Antonio; que naõ ha outra cfpada ferne- 

Ihanteà do Divino Portuguez para curaras linguas q 

cortaó como navalhas. Non ejl httic alter /imitis : diífe r.' 

David da fua cípada, pela expericncia que tinha delia RcS- 

degollando Gigantes. Da lingua de Santo Antonio, l'9' 

que foy efpada com que degollou as Heregias, com que 

venceo peccados, temos gtandes experiencias para cu- 

rar linguas. Porque junto de Padua hum homem quiz 

invocar o Demonio por arte magica, appareceo-lhe o 

Demonio, & arrancou-lhe a lingua fòra: foy-fe o ho • 

mem ao Sepulcro de Santo A ntonio, onde eíU como a 

cfpada de David pendurado o troféo da linguado Di- 

vino Portuguez: pedio,rogou,perfeveroujtantafoy a fé 

do homem da lingua arrancada , que lhe reftituhioo 

Santo a lingua como dantes a tinha. Linguas haneíla 

terra tam diabólicas, que bem mercciáo ler arrancadas, 

& que o Diabo as arrancafíe como fuas: itms he tam po- 

derofa a lingua de Santo Antonio, que pôde dar, & ti- 

rar linguas,dar as boas,& tirar asmas, fecõféobufcar- 

nios, & lhe pedirmos que nos cure as liaguas para que 

as Almas,& os corros naõ morrão pela lingua. 

oii 1 Oh 
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Oh língua bemditiflima/ Pelo defptçho da petição 

que iè vos faz,cm nome de coda eíla terra vos dedico,& 

confagrohum voto, hum deíèjodeter muytas linguas 

íó para louvar a lingua que D cos vos deu tam fabia, 

tam íãnta,& tam prodigiofa: Mihi autem dedit Vens dice- 

re ex fententia: Djminus didit mibi hnguam eruditam. Eu 

bem fey que ainda que tivera eíles milhões de linguas, 

naóhaviade chegara dizeraminima parte de voíTos 

louvores. Ate ifto quero que o diga outro Orador dc 

nuyor eloquencia, & dc menos lufpeita, odoutiflimo 

Padre Francifco de Mendoça , húa das grandes Eftrel- 

las do Ceo da Sagrada Companhia de Jesv. Si mibi 

fmt lingua centum , ora que centum: fi linguis bominum loquart 

aut Angelorum: ft cun&acorporis mel membra vertantur in lin- 

gUAs-,nuÍUm partem confequipotero earum Uudum, </«<€ deben- 

tur JocrofanSla Antonij lingua. Se eu tivera cem linguas, 

& cem bocas , como diz Virgilio : íc íoubera todas as 

linguas, dos homés,&dos Anjos, como diz Saò Paulo: 

fe codos os membros do meu corpo íc converterão em 

l/nguas.comodizSaóHieronymo ; naò pudera dizer a 

menor parte dos louvores , que fe devem àlacrofanta 

lingua de Antonio. 

í-uppoftaa impoífibilidade da narraçaó dos louvo- 

res da lingua de Santo Antonio; fuppoílo o voto que 

lhe ofícrccemos , que naó he mais que hum defejo fem 

effèyto por fer impofllvcl o que fe deíèja ; vamos as 

Sortes dos mottes que gloíamos. Para as linguas de 
praga 
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praga,8c agulhas ferrugentas,para as línguas murmura- 

doras,& cizaniarias,jà David apontou o premio, ou ca- 

íligo: Quid detur tibi,aut <juid apponatur tibi *d littguam dolo- 

fâm? Saoittrtpotentis acutd, cu carbombns defolatorijs. Para q 

ás línguas calladas,& emendadas por beneficio da hem- 

ditta lingua de Santo Antonio íahe por premio huma 

cuílodia. O mefmo David pedindo a Deos boa lingua. 

fala em çuílodia: Tone Dominecujlodum ori meo. F. para 

que he a cuílodia na boça ? dicâm detraSliones: Para 

naó murmure,diz o Thefbureiro das Sortes. Logo húa 

cuílodia he premio da lingua que naò murmura fc por 

iíTo na lingua íè poem o Sacramento , a lingua hea j ri- 

meira fala que o recebe, a lingua purificada da lua mal - 

dade he a çuftodia em que íe mette o Sacramento qtiã 

do fe communga : Tone Domine cufh.dum ori meo. Para pí";t'in 

purificara lingua daquella univeríidade dem Idades *4 ? 

fe toma o Senhor na lingua Com húa braft purificou 

hum Serafim a liugua de ífaias: Ecce tetigit Irclabu tus, ifaiz 

& auferetttr iniqtiitas tua. A brafa.diz o Incognito que he 6-7- 

Chrifto no Sacramento : Sic ergo Chujlus tncarneefi quaft ^ 

embo. Grande Sorte! Grande premio! Húa cuílodia gnic. 

ciue defenda , húa braía que purifique, tem a lingua no 

Sacramento do Altar para naó fer de praga , para íèr 

bemdita,& bem dizente,para ter graça em aumento, $< 

Gloria íèm fim. 

Oiij DECI- 
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ECIMA 

PRATICA 

L<ttdtusJumin omnibus. Sap. 7. 

UE haja na Sagrada Efcritura quem ap- 

prove o rir, & folgar em hum vallede la- 

grimas; o dançar, & cantar onde todos la- 

mentaó,& chorão ! Quomodocantabimus canti- 

pialm cumVomviii* terra alienai Diziaóos Ifraelitasdefterra- 

l36"i' dos da fua patria: Como havemos de cantar cm terra 

eftranha? Se toda a terra he para nos eftranha, & fò o 

Ceo he a noífi patria ; como diz o Sabio que tem tam 

perfeyta alegria nefte miferavel mundo: Lttatus jum trt 

omnibus? E o que mais he,húa a'egria igual, & redonda 

Hugo em todas as cotifas profperas,& ad veriaslnommbusttam 
Car- profpérisjuàm adverfts: diz Hugo Cardeal. A efte dizer 

do S^bio íàhio hoje hum motte bem alegre, & defcati- 

çado,a buícar fua forte nas Sortes de Santo Antonio: 

Davalhe o vento nochapeiraò,quer dé,quer não. 

Os ventos rodem ferbons, & máos^favoraveis, & 
con- 

D 
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contrários. E alegrar- fe hum homem com todos os ve- 

tos, accommodar-fe tanto com a bonança como com a 

tempeftade , ter a mefma alegria na adverfidade que na 

felicidade: L<ztatus fum in omnibus; hc chegar ao cume da 

perfeyçaõjhc fazer-fe prototypoda mais heróica virtu- 

de. Cegou Tobias,& diz o Texto que íc não entriíle- 

ceo: Non ejl contrijidtus contra Veum : mas antes o íèu co- ^ 

ração fendo de carne íè fez hum penhafeo de firme no 

temor de Deos: Sed immobilis iriVei timoreptrnimfit: & ibid. 

como Sabio, & como Santo tam abalizado na pacien-1^ 

cia.deu graças a Deos em todos os diai da fua vida pela JSj^ 

cegueira,como íè fora hum grande beneficio: Agensgr* 1+. 

tias Deo omnibus diebusriu Que Tobias dcííe gra- 

ças a Deos antes de çego;bem fafia de íc anticipar agra- 

decido para fer mais beneficiado. Que Tobias deíle 

graças a Deos no tempo da cegueira.no tempo ad verfo, 

efía era a fineza , & coníiancia mais admira cl da íua 

paciência. Que Tobias depois de cobrara viftadèflè 

graças a Deos,não he maravilha, pois era obrigaçaó a- 

gradecer o beneficio. Mas dar graças a Deos em todos 

os dias da fua vida,em todos os cres eílados^nces de ce- 

go,fendo,cego,& depois de cego ■, tam a'egre,contente, 

& agradecido no tempo adverío como no prolpéro, 

slgens gratias Deo omnibus dtebus vit*/«<€, pela mefma re- 

. gra do Sabio: Latutus /um in omnibus-, hc o que Deos que- 

naem Tobias para dellefazer hum exemplo de paci- 

ência à pofteridade: utpojlens darctur cxewplumpatie 414 

I eiií: 
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e/us: hc o que Deosdeíèjava para com hum diamante 

] ^rar outro,com 1 obias armar outro Tobias, com hú 

pay de tão heróica padecia em todas as occafióes pros- 

peras^ adverías formar hum filho agradecido a Deos 
T°b em todo o tempo: Omm tempore benedie Deum : porque na 

4 perpetua alegria em continuo louvor dc Deos confííte 

a mayor perk yçaó,& a mais alta iabedoria:Z,*r<í/ttíJum 

vi onmtbus. 

Mas cila alegria naó íe acha íènaó na boa confcien- 

Pfalm C1'a: Etreftis coide t'aí;íw,diz Dav id. Como Tobias to- 
96.ii. da a vida fervio a Ocos, & foy creado no Tanto temor 

, de Deos: N.am cuwab mja itiajuajemper 2Xum timuerit: 

; U^[ por iíTt> Foy lempre alegre , & sepre agradecido a Deos. 

A alegria verdadeira,folida , & confiante ha-le dc fun- 

dar em Deos. Sema Divina graça naó pode a Alma 

eílar conrente,& alegre; porque he a iguaria, que ío a 

pôde farisfazer.&contentar.^e^rdí/a/^i^difle o An- 

Luc. jo da embaxadaà Senhora. Ave no Texto Grego he 
1 lS- Gaude: Alegray-vos. E porque fe ha de alegrar a Se- 

l Ibid nhora? Pelo mais quedifle o Anjo: Grati.iplena: Donu- 

nuitecum: Porque eíláchea da Graça de Deos , &tem 

comfígoodonoda Graça. Quem eftáem graça , ôc 

quem tem a Deos comfígo, naó pódc deixar de íè ale- 

grar: sw.Gaude: porque tem o fundamento da mais ío- 

I lida ôcperfeyta alegria. A mefma Senhora deu a raíâó 

ibid a ®anta 'Tabel da fua grande alegria,dizendo: ExultaVit 
, 47, fpitttui maus in Veo]>ilutarimeo: Akgrou-íè notavelmen- 

te o 
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"teòrreu efpirito em Deos que heâ minha íàlvaçaó: In 

f)eo jalutarimro. Porque o alicerfe daquella maquina 

de alegria,he Deosj& fem Deos naó ha alegria fegura, 

ou goífo certo,& verdadeiro. 

Pedio o Bom Ladraõ a Ckriílo o Ceb: Dctnini> me- 

mento rnei: refpondeo Chriílo : Hodiemtcnmeris inpara- 

dtfo: Hoje te acharás commigo no Paraiíò. A palavra, 

Mecum,parece que foy de mais, porque bailava q Chri- ib.d. 

ftodiíTeíTe ao pretendente: Hoje eftaràs no Paraiíò,hoje 45* 

te Tal varas: Hodie eris mparadijo: porque né o Bom La- 

draõ pedio tanto, nem o Príncipe que o defpachou po- 

dia dar mais. Logo efcuíãda era a particula Mecum? 

Naó era: diz Santo A mbrofio. Tulcbrè.Mccum eris: boc Am^L' 
. in 

i tfi: Noli timere ne & tu cadas in par adi/o ficut cecidit Adam. pfalm 

j Bcllamente diz o M(cum no de/pacho do Bom Ladraó: 39i 
! Eílaràs commigo no Paraiíò, porque eílando cómmigo 

| no Paraiíò naó cahiràs delle como çahio Adam do íèu 

Paraifo. Adam cahio do Paraiíò , porque naó teve a 

l^eos por fundamento; poz o íeu gofto no amorpro- 

prio; Eritis ficut dij: fundou-fe no peccado quebrando o 

preçeytode Deos:£«j cowcdtt: & quem poemo feu gof- ' • 

to,a fua alegria cm couíàs do miidoj&oíFeníàsdeDeos,1^5 

naó lhe pôde durar muytooprazer.naó pode deixar de 
cahir do Paraiíò,de perdera alegria. Porem tu,Dimas, 
çftando commigo no Paraiíò naó cahiràs do Pjraiíò 
como Adamjporque na minha companhia tens muyto 
certo,& feguro o Paraifo;por eu fer a fonte, & a raiz da 

P verda- 
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verdadeira , 8c íòlida alegria: Hodie mecum eris ittpura- 

tíijo. 

Porque fò em Deos he certa,firme, & continua a a- 

legria,& o Paraifo que na terra pode haver, David pó* 

do na fua arpa tantos verfos de alegria, fempre diz que a 

alegtia,aconfolaçaõ,o prazer, feja todo em Deos, & na 

boa confciencia,porque fò fobre eftes aliceríès vay bem 
pfalm findada a alegria: Lxtamimin Domino exultate jujli, & 

31' glorimmi omnes rt £1i cor de. Haja Deos: In Domino j & boa 

coníciencia :T$e&icorde ;cp\e logo a Alina andara ale- 

gre. Saó Paulo também, com todos os feus trabalhos, 

peregrinações,& ttioleftias, diz que nos alegremos repe- 

Philip tidamente: Gauáetém Domino femper: tterum dicogaudete. 
4 4- E pôde haver tanta alegria, tanto gofto ncfte deílerro» 

neíle carcere,nefte labyrinthojnefte chãos, nefte mifera- 

vel mundo,ond e faô mais os que trabalhaó , os que pa- 

decemos que choraó , & lamentao? Sim toda eflã ma- 

quina de alegria ,todo eflè apparato degoftos pôde ha- 

ver nefta miferavel vkh^audete, tterum dicogaudete , Te 

for fundada , & cílribad i em Deos: Gaudete tn Domino: 

porque corno Deos hcíi fonre & a raiz da alegria, ( co- 

íofP mo diz Sa6 João Chry íoftomo: Voluptatis radiccm litíM' 
tom tui tjlftemm bab. tUtit'.<e fonteni^nnô pôde faltar a alegria 

mque tema Deos,noqueeíláem Graça de Deos; nao 

pôde deixar dc andar íèmpre alegre, ou dé.ou naó de o 

vento no chapeiraô: Loetatus fum inommbus. 

Oh quanta diflfcrença vay da alegria do Sabio à ale- 
gria 
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gria do inundo! A alegria do mundo he trifte, & canfa- 

da,caduca,&falfa. Os mundanos,aindaque parece an- 

dao alegres,& contentes,& que lhes não peia de ter na- 

ícido; he dos dentes para fora j que là por dentro padece 

cruéis triftezas nosremoríbsda confciencia, nosencon- 

tros da fortuna,nos fuftos,& fobrefaltosda Alma deve- 

dora a Deos por tantas culpas. Nãofey (dizo Angé- 

lico Doutor Santo Thomaz ) como fe podem rir os q 

efiao em peccado mortal;poisdiz Chrifto: Béavenru- 

rados os q chorão,porq ao pranto fe feguirà a alegria,& 

ao iiío,& alegria váa íèguiríchao pratos eternos. Masil- 

to he,porq algús peccadores fabé fingir,& difíimulac as 

triftezas interiores co maícaras alegres. Ha riíos de bo* 

ca,& rifos de çoraçaò. Ahrahão,quando fe lhe diflê que 

havia de ter filho,rio/c: ^ifit: Sara,fua mulher, també ^ 

fe rio : Sdra rifit: porque ambos pela idade íè achavão 17. 

incapazes de terem filhos. Masoriíode Abrahao foy^l!' 

rifo de coração,diz o Texto: Et rifit,dicens in corda juo: o ce_ 

rifo de Sara foy rifo de boca,foy rifo poftiço, como ella neC 

difíc: ^tfum fteit wibi Véus. O rifo,& alegria,com fetem 'Je*
7 

contrários à dor, & trifteza , não fe impedem em diver-nef. 

fos lugares: pôde o rifo eftar na boca,& a trifteza no co 11 * 

ra^áojpòde o rifo,& alegria eftar no coração,& por fo- 

ra haver trifteza , fegundo a divina polirica de Paulo: 

Quaft tiiflesjewper autemgaudentes: A alegriado mundo 

em fujeitos de farça , & fingimento pôde eftar na boca 

. com muyta trifteza no coração; & a alegriado jufto,& í0. 

Pij do 
1 
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do fabíó pode fer toda interior, & no éxtrinleco parecei 

trifteza: porque a alegria,& a triftefa são muy politicas, 

& myfteriofas , enganão muy facilmente* quem lhes 

nao fabe o fegredo da fua varia afliílencia : Quafi triftes, 

^US° femper autèmgaudentes. Ldtitia fempitema ( diz Hugo ) in 

j*n cor cie eorum Verfatur, quorum Spiritus SanSius habitator ejl. 

ibide. Eita alegria interior,& exterior,para ícr alegria per- 

fey ta,ha -íe de ver em todo o tempo, & em todas as ac- 

ções: Latatus [um in omnibus: mas no tempo ad verío, na 

tribulação,na affronta , na peida Ç que fão os encontros 

mais certos nefta vida; porque a ninguém fe lhe tempe- 

ra a violada Fortuna, que fe lhe não quebre algúa cor- 

da ) he que mais fe agradece,& fe admira a alegria. Dos 

^ Apoftolos fe conta por grande façanha o padecerem co 

j r alegria por amor de J es v Chrifto: LbantgÁiidentes áconf- 

pcíiu confúij, (juoniam ihgni babiti funtpro nomine JesV contu- 

meliampati. Mas quem enfinou aos Apoílolos o padecer 

alegres,o goftar das affrontas, o eftimar as contumelias? 

O Divino Meílre , que fobre a alegria no padecer fez 

leu contraponto de cantar padecendo. Diz Sao Mat- 

theos que Chri/to fc>y cantando para o Horto de Geth- 

Mar- lemani: H\mno diciojeu cantata. Para moftrara fumnia 
16 alegria que tinha em padecer por nofío amor, foy buf- 

caros tormentos cantando, para nos enhnara folfa do 

padecer com mayor contraponto que íèus Diícipulos, 

não ló com o canto chão da alegria, mas a canto de or- 

gao : quiz morrer como Cyfne para nos cníínar como 
Meftre 
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Meftre a levar nao fò com paciência , & prudência os 

trabalhos,moleftias, & adverfidadesdeitacanfadavi- 

dadas com alegria,& regofijo. Ujmno cantato-, Lttatus 

jum in omnibus. 

Ella alegria do Sabio he paraDeos o efpe&aculo 

mais agradarei que tem o mundo. Eccepar Vco dignum, Ser^_ 

>iV fortis cum mala fortuna compofitus\ diz Séneca , de quem p'J0^ 

me valho agora , porque íèm íer Carholico faomuy viden- 

Catholicas as fuás íèntençás. Não ha par mais dignotia' 

dos olhos de Deos Cdizelle) do que hum varão forte 

compoft<rcom á ília mâ fortuna. Hum pontinho falta 

* a eífce Author no leu par,para o fazer mais admii a vel,& 

mais digno efpeâaculo dos olhos divinos, qie hea ale- 

gria no padecer. Ser paciente , & forte na mà fortuna, 

firme>& confiante na adverfidade, he virtude heróica, 

he generofidade de animo; mas paciente,conftante, Sc 

• alegre, he a heroicidade mais foberana , he a fidalguia 

da virtudejporque o fer pohretè,& alegrete, he a fabe- 

dória mais fina,de que fe preza o nofTo Sabio. Lxtatus 

Jum in omnibus. 

De talerio grande l ilofòfo , a quem fe levantarão 

tantas eítatuas quantos d ias tem o anno,fe efere vc, que, 

vindo-felhe dizer que o povo as derrubara, refponceo: 
As minhas imagens poderàóderrubar, & abater; mas 

não a minha virtude,& o meu merecimento. Venero o 

valor defte Sabio,admiro a fua conílancia; mas falta ao 

di.unante do feu corarão o efmalte da alegrj.1. Mais he- 

. Piij roico, 
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roico,mais fino valor fora, fe aíílm como fe portou ani- 

rr.ofo, & çonftante, fe moíliàra alegre. De ourro Hc- 

roe fey eu (de quem he Chronifta o proprio Deos) cu- 

jo valor, & conftancia não teve íêmelhante; a quem o 

Demonio derrubou tantas eftatuas \ i ventes , como fi- 

1 hos.&criados;&depois de lhe tirar rudo , deixando- 

lhe ío a mulher para mais o affligir,o poz em hum mõ- 

turo cuberto de chagas. Eíle por nome Job , prototy- 

poda paciência , columna da conílancia , íoy o Sabio 

maisfabio cjne < sfette Sábios da Grécia; porque lendo 

de cadeira naquelle monturo,a que o redufio a extrema 

calamidade , dittou a todoo mundo a matéria da Paci- 

lob.i. encia, com íeus notados de alegria. Si bom ( dizafua 
JU doutrina ") /ufciptrnus de maiiu l)ei, mala qudrenon fujeipi** 

»,us> í-e receben os os bens cò alegria da mão de Deos, 

porque não receberemos os males cóa mcfma alegria? 

Sc folgamos com as profperidades,porque não folgare- 

mos com as adverfidades ? Si bom (diz Hugo explican- 

C ^0 do a Job")fu/crpimus cxmfericordta , mala ex juftitia fufet- 
din,__ A ííiir como recebemos os benefícios da Divi- 

lbicie' na Mifericordia reccbamosostrabalhosj&oscaftigos 

da mão da Divina Juíliça. Enifto (dizoEminentif- 

ííitto Cardeal; nefta rafaõ queo Sanro Job dava, nefte 

ai^umentocomque nos enfina paciência com alegria, 

tinha Job lua confolação,fuaalegria. Et mhocconfolatur 

feipfunr. Job confolava-fe , & alegrava-fe padecendo, 

porque via a rafão , & o fundamento que havia para 
não 
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mo fò íe padecerem com paciência, mas com alegria os 

trabalhos da vida; Latatus fum in mnibus. 

Outro Job com menos annos, &c mais alegria em to- 

do o tempo profpero,& ad ver fo,dando,& não dando o 

vento no chapeirão,foy Santo Antonio, de Padua pela 

fepultura, de Lisboa pelo nafcimento. A generofa for- 

taleza de animo defte fiel Servo do Senhor naoppofi- 

çãoquefez ao Geral de toda a Ordem hrey Eli^s,a pa- 

ciência,& alegria,com cjue facrificou a vida, & a honra 

nas aras do zelo,à gloria de Deos, Sc bé publico da Or- 

dem,baftava para o igualar com o S bio que em todas 

ascoufasfealegrava. Luetatus fum in omnibus, l rey ba- 

lias foy grande cabeça ,rr.as muyto relaxado; & tomo 
tinha tanta aurhoridade , 8c entrada com os Summos 

Pontifices,dos quaes alcançou fubrepticLmente muy- 

tos Breves Apoíiolicos, foy introduzindo na Ordem a- 

bufos,& corruptelas contra a pureza da Kegraj&r com o 

poder, & aftucia engenhoíà , de que íè valia,fempre a 

inocência ficava deslufiJa, & a malicia trionfanrebate 

que infp irado de Deos fe relolveo Santo Antonio a 

oppor-fcà relaxação de Frey Elias. Foy o Santo bus- 

car ao Gèral;& có todo o refpeyto que fe deve aos Pre- 

lados, lhepropoz. Como a mayor parte da Religião 

eftava com grande fentimentode ver introdufídasran- 
tas novidades em perju zo da Kegra , cuja obfervancia 

deixou tão encommendada o Sanro,& Seráfico Funda - 

dor. Que contra a Pobreza Evangélica,eftreiteza , & 

vileza 
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vileza de habifòs, Artículos principais da Regra, fè 

manejavao dinheiros, & fe profanavão os hábitos , & 

otitras muytas relaxações. & ruinas grandes fe hião ca- 

da vez pcrmittindo com o íèu mào exemplo: que com 
humilde rendimento lhepedia em nome dos maiszc- 

lofos,S<: obfer vantes da Ordem ,attendefíèà confolação 

univerfal de todos, fenão, que proteftavao a todo o rif- 

cobufcar o remedio , íc a lua prudência o não applical- 

íè. Ouvio Frey Elias a propolta de Santo Antonio, & 

a repofta foy trattado mal de palavras, chamando lhe 
atrevido,ignoráte,deíbbedienre, & perturbador da paz. 

Ò que fotreoo Santo Tem refponder , com admiravel 

paciência,& alegria: nlas logo recorrso ao Summo Pó- 

tifice Gregorio Nono O qual convocou a Capitu'o 

Gèi al,rozem juizoa Frey Élias,que como ardilofoap- 

pnrentemenre íãrisfazia aos cargos que lhe derão , ícS. 
A ntoniofe lhe nãooppuzera com a verdade clara , 8c 

maniféíta. Aqui irado ,& cegoda cólera difle Frey E- 

l»asa Santo A ntonioque mentia, diante do Pontífice. 

Mas então fe vioo que era Santo Antonio na modeftia, 

paciência,& alegria, com que foportou aquella injuria: 

do que fe íèguiodar ao Summo Pontífice as graças a S. 

Antonio pelo efpirito,zelo.&conftancia,com que fe ti- 

nha havido, & os Cardeais lherogàrão ficaíTe em Ro- 

ma. Mas elle como Santo, Sc Sabio, humilde, & ale- 

gre, confiante , & agradecido, fe retirou para o Monte 

Al verne a bufear o centro da verdadeira alegria, que he 
a Ora- 
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á Oração Mental: L/ttificabo eos in domotratioms mia. ]í;llZ 

Bom premio tem a Sorte da Alegria no Diviniífímo 

Sacramento: huma Mefa bem rica,& alegre, em que fc 

çome,& bebe alegremente ; porque a iguaria da Meia 

heamefma alegria,diz Chryfippo: E[caUtitUj & o li-chry- 

quor que fe bebe he o pay da alegria : Vtmm Utificetcor fop- 

bominis. Como aquella Mefa confia de toda a delicia, 

& de todo o gofto: Omne delcflamentum in fe babenttm; o V.M. 

que fe poem aquella Mefa,pode levar dalli alegria para ^!m 

todos os dias de fua vida: L*tatusJum in owntbus: porque 15. 

commungando leva a alegria com raiz,& tudo. Santo 

Antonio,que he Santo tam alegre, & de tão boa condi- 

ção, que fazeis delle o que quereis, pela fonte da alegria 

querem nos feus braços nos alcance aquella alegria, 

que he final certo da Graça, & difpofição para a eterna 

Gloria doCeo. 



122 Sortes 

^2* ******************** * 
TOJ ********************* 

UNDÉCIMA 

PRATICA 

Dividas nihil ejfe duxi irt empar Atione illms. Sap. 7. 

O U S mottes bem encontrados fahcm 

efta tarde a deíàfio. Hum diz: Dai -me 

dinheiro,nãomedeisconfelho ,• outro 

diz: Tir-te lá ganho,não me dés perda. 

Aquelle que quer dinheiro, & riaocon- 

íèlho,traz por padrinho do de la fio outro adagio , que 

diz: Tudo pôde o dinheiro. Efíe,que não quer ganhos 

que dém perdas,tem outro provérbio que lhe taz cofias 

dizendo:Mais vai faber,que haver. O Sabio ,que pre- 

ííde neíla Academia Antoniana,diz que todas as rique- 

zas do mundo faó nada ; Divitias nihil ejje duxi in compa- 

ratione illius. E )à que a matéria deila Prattica,& a con- 

tenda dos mottes hc fobre dinheiro; hum Portuguez be 

acunhado,& de bom pefo, depois da difputarefolvera 

a quefHo. 

Dai me dinheiro, naó me deis confelho, diz ô pri- 
meiro 

/ 
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méiro motte: porque o dinheiro he melhor que o ccn- 

fclho. O dinheiro he dc mais preftimo que o confelho 

nefte mundo: porque , quem dinheiro tiver fará o que 

quizer. O coníèlho nao bate moeda: & o dinheiro ba- 

te,& combate os confelhos, porque quem tiver dinhei- 

ro logo terá quantos çonfelhos quizer,& quanto quizer 

dos coníèlhos. O dinheiro pode tanto , que pôde eníi- 

nar, & dar coníclhos. Sabe, & pôde tanto o dinheiro, 

que dos tolos faz aviíàdos, dos neícios fabios: porque o 

dinheiro he húa Univerfidade,onde todos eftudaó, dô- 

de fahem grandes Letrados, & Doutores. Ifto nao he 

galantaria.he doutrina íolida com Texto Sagrado, a1 

minore u/que ad majorem omnes aVariti* fiudent : d iz o Pro- 

feta J eremias. A avareza hc hum geral de cftudos, hc 

húa Athcnas.húa Salamanca ,húa Pariz,húa Coimbra, 

em que todos eftudaó, dc que fahem graduados muy- 

tos,que naó fabem ler, nem eferever. Naó vedes que 

tanto que hum homem tem dinheiro, he grande homéj 

tanto que tem thefoutojtem ciência ? porque também 

ha thefouros de ciência. Tanto que o home tem qua- 

tro toftóes, logo vereis como lhe applaudem os ditte s, 

& tomao por fentençasquanto diz. Ainda naó íabieis 

que o dinheiro faz Senecas,& Salamones, fazos homés 

diferetos , &Rhetoricos? Quando nafceo Minerva, 

Deofa da Sabedoria, efpalhou Júpiter pelos Ceos ouro 

como chuva. Choveo ouro, nafeendo a Sabedoria? E 

que tem o ouro com o faber ? Qiiiz a Anriguidade di- 

QJj zcr 
Kl 
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zer que muytofabe quem muyto temi que o dinheiro 

heomayor Doutor do mundo. Com que períifte o 

primeiro Provérbio no feu thema : Dai-me dinheiro, 

naó me deis coníêlho. 

Ha dous generos de dinheiro: dinheiro bem aconíè- 

lhado,& dinheiro mal aconfelhado. Dinheiro bem 

confelhado,he o que fc gafta em obras pias, he a moeda 

com que fe compra o Ceo: dinheiro mal aconfelhado, 

he o que fe gafta em vaidades do mundo, & offenfasde 

cos. Bom dinheiro teve Zacheo, dinheiro bem acò- 

jí>.8. telhado,porqne bem repartido, &defpendido. Ecce di- 
midiam bonorum meorum, Domine ^dopaupertbus: Do dinhei- 

ro que tenho (diz Zacheo a ChriftoJ parto com os 

Ibid. pobres. Etft quid aliciem defraudaVi/éddo cjuadruplum: E 
íedevo , dobro a reftituiçaò para mayordefeargo da 

minha confciencia. TantoqueChrifto vio o dinheiro 

de Zacheo tam bem aconíèlhado, tam bem emprega- 

Ibido cío> ^°g° ^e^eu °^eo Pe^° ^eu dinheiro : Hodiefalus 
domimbuicfaSla ejl. Santo Ambroiío vendo o negocio 

que Zachco fez com Chrifío, vendo a /íia fazenda tam 

bem repartida, & negociada, vira-fc contra os ricos de 

rrúo dinheiro, de d'nheiro ma' aconfelhado, & diz af- 

p , íiin. Dtlrm diViíes non in ficultatibus crhnèn babere , íed i* 
Ambr . / ' . „ 
fuper bi$,qut utinefciunt. Ajrendao os rios a nao por culpa ao 
Luc. dinheiro, fenaó aos que ufaõ mal delle. Porque le as 

8 riquezas faó laços, & perdições para os que asempregão 

cm vicioSjfaó ajulas, & meyos para os que as reparcem 

bem. { 
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bem.4 Sicut mpedmenta improbisjta bonis junt ndjumenta. p- 

Muytos ricos Santos, Abraham foy rico, Sc Santo: deof- 

David rico, Job rico, Saó Luiz Rey de França rico. A 

riqueza he como matéria prima:x> modo , com que íè 

uía delia,he a forma , que nellá fe imprime. As rique- 

zas,de fua natureza naó faó mas ; o modo com que fe 

uíà delias,he o que lhes da a boa, ou mà denominado, 

o que as faz meritórias, óu peçcaminofas. A riqueza q 

le gafta no cultodivino naó he muyto íanta? A riquefa 

que fe defpende pelos pobres naó he boa? Pois logo 

naó faó mas as riquezas de fua natureza^ asapplicaçóes 

ao bern.ou ao mal,íãó as que as fazem boas, ou màs Et pfajm 

repulit tabcrnaculum Jofeph : & tribum Ephraim mn ehgit. 77 ó7- 

DizoP/ãlmiftaque Deos reprovou o tabernaculo de 

Joíèph,&naóefcolheoatribude-Ephraim. E porque 

naó diz que reprovou a tribu de Ephraim como repro- 

vou o tabernáculo de Jofeph ? Porque Ephraim (diz o 

noffo Cardeal) quer dizer fertilidade,riqueza:& Deos 

naó reprova aos homens terem riquezas, porque ter ri- 

quezas naó he peccado : H. ibe>e emm divinas non ejl in vi- 

tio. A cobiça,a ambiçaó.o mào ufo das riquezas , he o din. 

que íe reprova. Poriííoíè diz que aindaque Deosre-1 

provou a Jofeph, naó reprovou a Ephraim ; porque a 

riqueza naó fe hade reprovar, 'porque de fi naó he má: 

he mà no mào,pelo mal que ufa delia; heboa no bom, 

porque a fabe empregar bem. 

De Jofeph de Arimathea,varaô pio,& illuftre,quc 

Qjij con- 
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concorreo tam largo corno animoloparao de/cendi- 

mento,& fepultura de Chrifto.dizSam Lucas que era 

bom homem,homem fanco: rir bónus & juflus: & Sam 

Mat- Mattheos diíTe que era rico\Venit cjuidam bom dives.To- 
th l7- dos os Evaneeliftasforaóallumiadosdo Efpirito San- ^ 7. ^ 

to,& concordes na Hiftoria de Chrifto: como logo va- 

riàrao Lucas,& Matcheos nas informações que nos dam 

dejofeph ? Hum diz que era bom homem , homem de 

virtude; outro diz que era rico ? Se ambos queriam dar 

boa informaçaò,porque fe naóuniraó ambos a dizerem 

que era bom,ou a dizerem que era rico ? Hniraò íe am- 

bos na fuftancia do louvor , aindaquedifcrepaflem na 

diveríidaJe do nome. Como Joíêph deípendeo fazen- 

da no ferviço de Deos, como concorreo com o gafto do 

defcendimeto,& ícpultura de Chrifto, como empregou 

tam bem a fna riqueza i o mefmo era íer louvado por 

rico que por bom,por bom que por rico. A riqueza,& 

a bondade equivocao-íe:a riqueza bem defpendida faz 

a quem a defpende bom: Vir bónus, ® juflus: & o home 

que lie bom faz boa afua riqueza: Quidam bomoclives. 

Daqui fe infere que as riqneíãs não tem culpa de as em- 

pregarem em culpas :tfaómàs nos mal aconfelhados, 

nos perdidos,& perdulários; & boas nos que ufaó bem 

delias, nos que faó bem aconíèlhadosem as diftribuir. 

Com que o motte,Dai-me dinheironao me deis confe- 

lho,pegando-fcaodinheirobem aconfelhadoquer pot 

íi a íentença; & çomo tem dinheiro,ou fe poem da par- 
te 
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tc do dinheífOjCftà arrifcado a vencer. 

Ouçamos agora a outra parte. Tir-te lá ganho,nao 

medèsperda. Refpondendoao primeiro diícurí7>,diz 

que íè algus foraó ricos, & Santos ,os mais dos ricos fo- 

raó pcccadores: que naó de balde deu Chrifto hum ay 

lòbre os ricos,c]ue he final de reprovaçaó: V\<t Vobisdivi- 

tibus,qmahabetis conJolatmemVefiram: & chegou a dizer 

que o Ceo eftava interdigo para o rico: Diws diffiedi m - Mar- 

trabit in regnum calorum; & para os pobres aberto: ©wfrth 19-, 

fauperes/piritu. Earafaódeíèdifficultar 2 falvaçaó ao^\ãr- 

rico,& abrir fe tanto o Ceo para o pobre,he:queaniirirtMí 

como por íoccorrer aos pobres faz o efmolero íêuthe-^ 

louro no Ceo: Habebis thefaur um início ; aíílm pela ri- ^ ls> 

queza faz o rico oíeu thefouro no inferno. Dilres ctímu. 

dormierit , nibilfccum auferet. O rico (diz o Santo J ob) 

quando morre,nada leva com figo: porque o íèu thefou 

ro tem-no jà pofto feguro no Iníerno,diz Hugo: rum - Huq;o 

tamen in tnfirno babebtoit thcfauium. Como nao fizeíao^'- 

thefouro no Ceo com as riquezas, como podiaórazer; 

achaõ-íèna morte fó com o thefouro no Inferno. Mas 

quetheíouro ? O que lhesdà Sam Paulo: thefouro de 

ira; The [aurigas tibi iwn. R 

Aindaqueos contrários digaó queas riquezas íàm,iJ# 

boas para fazer boas obras,& que naó he máo o ter para 

fazer bem ao: pobrtS;como mefmo paííode David, Et Pfalin 

repuht tabemaculum Jofephfi! tnbum Ephraim ttóndegtt, com • '6l' 

o mefmo Expofitor allegado , íe refponde contra as ri- 
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quezas. Se Deos naõ reprovou a Ephraim, nao o e!ê- 
Hugo gro : Qula hcét babe te divinas mal um non fit Jecundúm fe, non 

din íbilamen efl bunuin: magis atitem ejl fugiendum, quàm elcgendum> 
L auta licit non fit malum, Umen Valclè penculojum ejl. Ainda- 

c]ue o ter riquezas naò feja mào fecundwn/e , aindaque 
naófeja peccado a riqueza; devemos naõ ío deixar dc 

as eleger,mas fugir delias pelo perigo que tem/egundo 

os ays da Efcritura , & experiencias do mundo. E ain- 

daque fediga que as riquezss faó pedras,ou tijolos pa- 

ra paíTir o lodo,ião pouco leguros: porque arrifca-fe o 

que paííi por cima das pedras a torcer o pé, ou a pedra, 

Sc dar com figo no lodo.dar com figo no Inferno. Por fe- 

rem tam arriícadas, & nocivas as riquezas; a Providen- 
cia Divina efçondeo nas entranhas da terra o ouro , a 

prata,as pedras preciofas, como may que efconde ao fi- 

lho o foi imaõ porque o naò tome, ou a faça porque fe 

naò fira. 

O noflo Sabio ('efprefatanto as riquezas; que as po- 
SaP- em no valor do nada: Vivitias nibtl ejfeduxiin comparado- 
7'8' ne illiur.Sc fobre eííè nada das riquezas, moftra por me- 

ibid.9 taforas quam nocivas, & perigofas faó as riquezas. Om- 
ne aurum in comparatione tllius erena e[l exígua: O ouro hc 

area,& a prata lodo: Ettanquamlutumitjhmabtturargtn- 

ibid tum. O melhor,& o mais preciofo das riquezas,heareâ, 

onde fe naufraga ; he lodo, onde fe efeorrega : que tam 

nocivas, Sc perigofas acha o Sabio que faõ as riquezas. 

Em comparaçaõ^diz elle) da Sabedoria, In comparado- 
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rre utus, toda a riqueza do mundo henada: Kibil:ou húa 

pouca dc area,& de lodo: Artna cjl exígua: & tanqtiam lfi- 

tam ajhmabitur. Sò a Sabedoria he riqueza, & a riqueza 

do mundo ignorancia. A riqueza he dote da Sabedo- 

ria: porque dando Deos a Salamaõ a íãbedoria, Dediti- j.Feg 

bi coi Japiem>logo lhe deu á riqueza fem lha pedir : Qu* 

non poftulajl^dedi tibi\ divitias Jcilicet. A riqueza do mun - 

do he louca. Plutarco chamava a riqueza de Domici- 

ano Iucura dc El Rey Midas: porque era ram louco na 

fua riqueza, que tanto dourava o Templo dejupirer, 

como o retrete das concubinas. Com que o íer Sabio 

he Ter rico;o íer rico he íer louco: porque as mais das ri- 

quezas do mundo fegaftao em locuras, feconiomem 

em vicios, corpezas, por ferem niuy tos os prodigos 

que com as riquezas que gaíhó nos vicios,Vi[ftpa)nt/ub lUc. 

(lantiom fudm vivendo luxuriofêyCompnô a pobreza: Capit 15.M- 

fgere. E concluindo o meu difcurfo.diz o íêgundo moc 

te: Tir-te là ganho naõ mc dés perda : porque mais vai 

íaber que haver. 

Lembrados eftareisquediílèno principio, que hum 

Portuguez de peío,& cunho havia de rcíol ver a queílao 
do dinheiro, compor a contenda dos moctes íõbre as ri- 

quezas do mundo. Sabeis quem h: o doÉràó Portuguez 

S^e ha de íer o Juiz defira cauía ? Heo Divino Portu- 

£uez Santo Antonio,dobràó íõberanó pelas muytas ve- 
2es que o dobrou , & multiplicou Deos em varias 1 ar - 

tCS: dobrão], & Portuguez bem acunhado pelas iníigní- 

K as 
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as com que o pinta a Igreja. O SereniflímoRey,& Pe- 

nhor Dom Joaó o íegundo fez os dobroeps que chama- 

mos Portuguczes, & poz-lhes por cunhos as Quinas dc 

Portugal, & húa Cruz. Santo A ntonio hc Portuguez 

bem acunhado: tem por cunhos húa Cruz, Sc hum Me- 

nino íòbre hum livro: naó tem as Quina», porque efías 

faõ Armas de leu Padre Saõ Francifco. Em lugar das 

Quinas tem o Menino Jesvs , que para o fazer Portu- 

guez de mayor peio , & valor fe fez menor nas mãos do 

Menor,para que pelos cunhos fe avaliaflê a moeda; pa- 

raque vendo os homens aquelle Portuguez,aquelle do- 

brão com tais cunhos, íoubeflem quanto tinha dc Deos 

Antonio,&quam Divino era aquelle Portuguez. Cujus 

io ' ejlimagofuperferiptit) Quearmas,que,cunhostem 
Ibid. efl;C Portuguez? Tem as ármas de Deos,a Cruz: tem o 

-1' mefmo Deos por cunho,o Menino Deos. fyidite erg 

qutt funt C*JâriS)C*Jari)& qua funt Vei, Veo. Day a Deos 
oquchedeDeos,&aCefaioquehedeCe(àr : difíè 

Chrifto vendo o dinheiro do tributo deCefar. Sc a 

imagem,& cunho de Sinto Antonio hc dc Deos,demos 

a Deos o que hc dc Deos, chamemos-lhe a Santo An- 

tonio Divino Portuguez. E como tal, dará a lentcnca 

íòbre o dinheiro da contenda,íobre a cótenda dos mot- 

tes. Ouvi a fentença em hum çafo que fuccedeo a Sa- 

to Antonio em Nápoles. 

Húa mulher viuva tinha húa filha muyto bempa- 

iccida, mas pobre. Temendo a formidável cara da nc- 
r " ceffidade, 
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cefíidade,determinou,para ft livrar da pobreza, valer- 

fe do theíõuro que tinha na belleza da filha, dizendo- 

Ihe.' Filha,naóha mayor deshonra no mundo, do que 1 

pobreza. Diz o dittado antigo: Quem diz que pobreza 

naò he vileza, naoi tem ílío na cabeça. De que nos a- 

proveita a nobreza da geraçaó fem o neceflario para a 

vida? Que nos aproveita a qualidade, fe nos falta a fu* 

bftancia? Que vai eflà opinião , íe vi vemos tam def- 

pre fadas; íe perecemos com tantas neceflidades ? Soa 

tua fermofiira pôde remir efta oppreflaó, & livrar nos 

damiferia que padecemos. Dos-moços que tegalan- 

teaóbufca hum n-ais do teu gofto, &que poílã remedi- 

ar- nos; que eu já naó poíTo fuílentar a honra com tanto 

trabalho. Ficouadonzella aflombrada com tam de- 

falmada propofta. E depois de chórar muy to;(que foi 

a reporta que deu à may) como era devotifllma de Sa- 

to Antonio, & amante da honefiidade,entrou em hum 

Convento de Saò Lourenço, onde eftà húa rica Imagc 

de Santo Antonio: & fazendo oraçaó,difle: Meu Santo, 

o perigo em que efíou de oflênder a Deos, &c a minha 

Alma,nafce da extrema necefíida 4e , & temeraria re/o- 

luçaó de minha may: vós haveis dc íèr o Prote&or, Sc 

guarda da minha honra. A penas diffe iflo, quando o 

Santo eftendeo o braço, & largou hum papelinho, di- 

zendo : Toma efíc papel , & vay com elle a Fulano 

mercador rico nefta C id^de,& dize- lhe em meu nome, 

que te dé cm dinheiro o que peíãr eílè papel. Tomon a 

H ij a.oça 
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moça o papel ibufcou o mercador, & deu-lhe o recàdo 

do Santo. O mercador, vendo o papel , & ouvindo o 

recado^ntre confuío,&:rifonho,diflèá moça: Tcm bò 

goílo o que ha dc cafar corri voíTa mercê, pois por tam 

pouco que pefaràefle papel feda por pagl ! Eu faço o 

que manda Santo Antojiio. Pozo papel na balança, 

& da outra parte a mais! pequena moeda que tinha; foy 

inclinando tanto para baixo a balança em que eftava o 

papel,que para a igualar foraò neccílàrios quatrocentos 

éícudos dc prata. Efte prodígio trouxe à memoria do 

mercador húa promeíTà , queclle tinha feyto a Sanro 

Antonio, dc húaalampadadcprata daqucllemefmo 

preço que pefava o papel: & vendo que o Santo o exe- 

cutava pela divida da promeíTà , melhorou a efmola 

entregandoodinheiroà donzella, com o qual íe reme- 

diou a ncceflidadc da mãy ,& a filha fc livrou do perigo 

em que eftavadeoffènder a Deos. Nefte cafo reíolve 

Santo Antonio a qucítao dosdous mottes çontenden- 

tesfobre dinheiro : dando o papelinho para fedaro 

dinheiro de cfmoh para aquella neceffidade tam ur- 

gente.approva do primeiro motte o dinheiro bem acô- 

ièliiado. Sapiens rtonatnat diviúâi, Jed maVult: diz Séne- 

ca. O Sabio naó ama as riquezas, porque as tem por 

nada• Vivitias nthil e]fe duxi: mas lo as quer para as em- 

pregar bem , como toy o dinheiro defte mercador bem 

empregado por ordem, Sc diipofiçaó de Sáto Antonio. 

£ fazendo o Santo ao merçador refticujr a alampada» 
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que devia,approva o íêgundo motte rio dizer: Tir te là 

ganho,nao medes perda: porejue o ganho do que fc de- 

ve,mayor perda he do que ganho. 

Conciliados os dous mottes no mod o, & forma que 

fc ha de uíãr com as riquezas,& haveres do múdo, buf- 

quemos as Sortes.que lhes dà o Sacramento. A o Dai- 

me dinheiro,nam me deis con!eHyj,ao dinheiro bem a- 

confelhado,& ao que nam quer oíganho que lhe dè per- 

da,íãhe por íòrte hum poço de dinheiro nefta letra: Qui Prov- 

me inVenerityinVenict Vitam,0 haunet jalutem à Domino. Qttafi 

áputeo( dizonoíTo Fideli)plenodilicijs ac dftitijs. O Sa dittus 

çramento do Altar he hú poço de riquezas para qué fò 

quer,& fò faz eftimaçaõ das verdadei ras riquezas. Mas rens 

como fe poderão tirar riquezas daquellc poço se fundo, 

fc falta o balde,ou caldeirao,& a corda ? A corda nos re jm. 

mediara Santo Antonio com o (cu cordaÕ. h o balde? ibide. 

O Menino Jesvs.que nam debalde e/H nas mãos de Sa 

to A ntonio, fervirà de caldeirinha de prata,ou de ouro 

para nos tirar do poço do Satrameto riquezas do Ceo, 

■a agua viva da Graça,a agua da vida eterna. 

R iij DUO- 
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DUODÉCIMA 

PRATICA 

2ií fvie inVídia atmnunico, & komjlatem illius non abj- 

condo. Sap. 7. • ; ■ 

«çç AZEIS orelhas de mercador? diz o mot- 
kiK 

R$ 

AZEIb orelhas de mercador? diz o mot- 

cc^c^e dia contra os que por en veja nam 
£! A r\ n nnr . nam rnmmnniVãn OOUe d.tó o que tem , nam communicão o que 

*[Êí_ íãbem,não tazem o que podem. Por fe li- 
vraroSabio de avareza tam baixa,de vi- 

cio tam vil,diz que communica fem enveja, Sc que nam 

efeonde o bem que pôde communicar. A Enveja nam 

quer communicaçaò; a caridade hetoda communicati- 

va , por ler oppoíla â Enveja. Moyfés repartio o go- 

verno por fettenta homens, por nao poder com o pefo 

de tantos negocios: os tocados da enveja levavaó a mal 

que além de Moyíes hou vefle outros que governaílêm. 

Como alguns dos fettenta elegidos para o governo ti- 

nhaoodom de profecia , não querião osenvejofosque 

houveffe outro Profeta mais que Moyfès: recorrerão a 
Kloyícs 
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Moyícs,que os fuípcndefíe do officio: Trobiheeos. B cf-Num 

pondeoMoyíes como Santo , & Sabio: Quis tribuat ut 

omnis populus propketet , fi? det eis Dominus Spiritum /uum? *$• 

Quem ha de agora tirar a todos que profetize, íe Deos 

lhes déu efle eípirito< Se Deos quer que efte,ou aquel- 

le tenha o que vós não tendes; porque haveis de querer 

impedir o que Deos dà,&faz mercê aos outros. Trobibe 

eoí? Efta prohibiçaóbem moftra a oppofiçaó, & dif- 

ferença,que ha entre a Enveja, & a Caridade. A Fn- 

veja quer hum sò Propheta,hum fó Moyfcsj a Carida- 

de quer que todos íèjaó Profetas, quer que o bem fe co- 

munique a todos. Os que não querem que haja muy- 

tos Profetas,muytos Sábios, muytos Moyfcs, muytos 

homens grandes ; eftes que não querem ver o bem com- 

mum,obem communicado, fenão eícondido ; he final 

que íè doem de algúa chaga que tem da Enveja. Por if- 

foo Themadizqueo Sabio íem enveja communica, & 

não eíconde o bem , pela caridade que tem com todos: 

Et fine incidia communico, G? bon<flatem ilhus non abfcondo. 

Duas peníoens notáveis tem a Enveja: ( diz S. João 

Chryfoítomo) fazer mal a quem enveja, & bem ao en» 

vejado. O envejoíõ he cão cego,que para fi buíca a ig- 

nominia para o envejado a gloria: lnvidia+ju<e fempe> ft- 

h imnica eji\nam .jut inVidtt fibiquidem ignominiam fai it j illi 

*.utem,cui invidet ,gloriamparti. He inim ^a de fi a F m eja: 

por íazer mal a outrem , o fará a fi: por vei luim olho 

quebrado,quebraradous olhos feus: fò por fazer mal, 

H m fc 
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felhe naodà de morrer. A terceira praga do Egyptõ 
Exod. for ão moídtrtfositf/WHfípluris terr<z Verfus eji in feiniphespet 

8-17' utárn terr.im JB^ypti. Grandes Faraós,grandes ptccado- 

res tem o Brafil, porque nelle he como natural a praga 

de tantas caftasde mofquitos. E feos moíquitos,mais 

^ que as outras pragas,& caftigos do Ceo.aflombràrao tã- 

to o Egyto, que então conheceo q eftava a ira de Deos 

ibid. íobrecile: Digitus Diíeftkic: íènEoaflombra,comonam 
; acaba de conhecer efte Egy to da America que Deos o 

caftiga vedo febre fi tanras pragas íobre a dos mofqui- 

tosfde que fe nao faz caio ) tantos dedos de Deosíòbre 

efta terra? Mas tornemos aos moíquitos. Dizonoíío 

Cardeal Hugo que o mofquito he figura da Enveja: 

| Hugo Sciniphts, idejl incidia. E m que íè parece o moíqtiito co 

a Enveja? Náofò por fer adulador que cantando mor- 

fuper de, mas porque mordendo morre, & por morder não ic 
y íaun j |1C de correr, mordendo efpera a morte à pé quedo: 

tom. & por iflo morrem tantos como moíquitos, porq mor- 
*-PaS' dem como envejoíos. Deftes cnvejoíos ha tantos em 
l( toda aterra como moíquitos: mas que morrão hao de 

morder, hão de fazer mal a quem envejao. Em Baby- 

lonia havia muytos Sarrapas, mas Daniel a todos ven- 

í Dan cia na fabedoria: Danidomrtes Juperabat. Por efta venta- 

6.3. ^cm lhe tinhão enveja os Satrapas, & como mofquitos 

omordiaoA vendo otam valido do Rey , buícavão 

occaíiao para o tirarem do valimento,& eítimacão, em 

que eftava: tanto fizerão , tanto zunirão os moíquitos 
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da inveja nas orelhas do Rey mordendo nàopinião de 

Daniel,( MJlipulantemvidid.díz T heòdoreto jaté que 

fizerão dar com elle no lago dos leòens. lílo fizeiao os 

Sarrapas a Daniel: & o que Daniel fez pelos Sátrapas, 

o dirá eíte Texto : Sapientes Habjlonis neperdas. Satra- Dan.' 

pas aíòllicitar a morte de Daniel diante do Rey i ôtz-zK 

Daniel a livrar da morte osSatrapas, quando o Rey os 

queria matar. Os Satrapas fabendo que o Rey os que- 

ria matar,não íè lhes dava de morrerem^fò que íè tirafle 

a vida a Daniel he que procuFavaó. Eíla hea monftro- 

íidadeda Enveja,a malignidade,a ceguçira deíle vi.cioj 
que nao reparando no propriodanno , Fòo alheyohc 

que bufea. 
Aos Fariíèos chamava o Bâutiíta viboras: Progrww Mat- 

-Viperarum, E com grande fundamento: porque os Í ari th-3'7> 

íèos era5 muyto envejofos , por enveja crucificaraóa 

Chrifto: Síiebat tuim cjuòdper i?iVtdiam tradidijjent eum. E 

como as viboras parindo morrem como diz Santo A-th 17. 

goftinho; Dum filios parturiunt,fibi moriutitur) viboras fiò 
os envejofos, pois morrem por fazer mal , pois fe lhes Aug. 

n^ò dà de morrerem fò pelo parto do danno que fazenv. 

Efteheo lucro,que fetiradoofficioda Enveja: fazer íc 

mal a fi, pelo fazer a outrem. Eíle he o negocio dos q 

fazem orelhas de mercador, que por enveja naõcom- 

niunicaó obem,efcondem o beneficio. He boa mercã- 

cia a do envejoío, com perda própria buícar o dannoa- 

lheyo! He boa aanancijantes, pèrder os proprios bens, 

S ' ôc a 
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& a própria honra,do que ver bem no proxímo! Ante? 1 

fer defpojado, 8c infamado,do que ver o outro que lhe 

faz fombraapplaudido,& eftimado! 

Lançou Chrifto do T emplo a huns mercadores,que 

o profanavaõ com vendas, & contratos, ôc naó fò lhes 

impedio os íèus lucros, mas chegou a açoutalos có íuas 

maosj&abota osfòrado Templo com caíligos, ôc af- 

frontas: com todo eííê rigor, ôc afpereza , não fe diz que 

os tais expulfos tiveflem ira, ou indignaçaõ algúa con- 

tra Chrifto. Mas depois que viraó a Chrifto fazer mi- 

lagres, depois que o virãoaedamado por Filho de Deos 

dos meninos da rua,então he que íe indignàraó: Videntes 

th.z i.| autempríncipes SacerdotumfSÍ Scrtba , mitàbilia qti* fecit, (£ 
i $- pucros c [amantes ui templo, (0 dicentes: Hofawia filio DaVid j 

indignati funt. Ha caio como efte! Nao fe indignao ef- 

tes negociantes de Chrifto lhes tirar os feus lucros, nam 

íèntem perdas,ôc dannos da fazenda, nem com a afFron- 

ta dos açoutes íè alterão;fó com os milagres, /o com os 

applauíos de Chrifto fe indignão: Indwnati funt\ Oh En- 

veja refinada! Não ie te dà das perdas da vida , da hon- 

rada fazenda,& fò fentes as felicidades alheas? Hede- 

fefperado vicio efte, pelo qual morrem ,&arrebentão 

osnefeios de verem o bem alheyo. A Igreja chama a 

Judas mercador, porque vendeo a Chrifto ; Ôc peftimo, 

porque fez orelhas de mercador a tantos Sermoens,quc 

Chrifto lhe fez: Judas mercator pefftmus. A mercancia dè 

JudaSjíègundooque Pilatos di£lci foy de Enveja: $&' 
bai 

m 
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fot mm quodper wvidtam tradidt/Jent eum. E como JudasMaf- 

, foy mercador de Enveja , mais pode nelle a Enveja do [J'*7' 

que a mercancia: porque do lucro da venda naó fez ca- 

io,lançando o dinheiro no Templojda honra, & da vi- 

da, muyto menos, porque fe enforcou. E poríêr tam 

envejofo,que da Enveja fez negocio,morreo arrebenta- Aélor 

do: Sufpenfus crepuit medius: Porque dos ènvejoíõs he1'1*" 

proprio o arrebentarem çom raiva de verem a felicida- 

dealhea. Hyarbitas, conra5 que envejoío da facúndia 

de Timagenes quiz tanto esforçar fe pelo igualar, que 

arrebentou pelo corpo,porque arrebentava com enveja; 

E fe os lucros dos que fazem orelhas de mercador,dos q 

íàó inimigos de íi proprios por fazerem mal ao proxi- 

mo: feasginancias da Enveja íàó perdas de fazenda, 

honra,& vida,pela indignação dos aumentos, & felici- 

dades alheas: fe o fim defte deíèfperado vicio he arrebe- 

tar,em caftigo de arrebentar com enveja; não quero eu 

(diz o Sabio) íer taó grande inimigo meu,ter tanta per- 

da,& ignominiada alma,& do corpo,por naócommu- 

nicarobem,por efeonder o beneficio: EtJineinVidiacõ- 

numeo^ honeflatem illtas non etbfcondo. 

He a Enveja jufta pena de fi mefma : não fò mata a 

Rematem: Tar^ulumoccidis invidia : diz a Efcritura; job.j. 

^as até aos vifínhosbzmal , como diz o Provérbio: *• 
^em o envejofo medrou, nem quem a par delle morou, 

^asafllm çomo he tam nociva para íí,hcutil, & ren- 

dofapara osoutros.-para o qui enveja(ignonnniofa;pa- 

S ij ra 
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ra osenvejadosglorioíà. Os mais mordidos , os mais I 

perfeguidos da En Veja,fam os cjue mais crefcem , enri- 

quece, & medraó : a mefrna emulaçió parece que lhes 

negocea as fortunas, & os aumentos, & lhes pare as glo- 

rias. Sonhou Jofeph,o filho de Jacob,com húaspave- 

as,pelas quae> lè en/endu, que havia de fer adorado de 

feus Irmãos,q íecomoa Senhor,& Principe lhe haviam 

de tributar vaílallagem: efte fonho foy caufa (diz a Ef- 

critura) de odio,& enveja contra Jofeph: lnVtdia, & odij 

8. ' [omitem mirnfiravit. Torna Jofeph a fonhar, mas muyto 

mais alto,& íoberano , foy o fegundo fonho; porque fe 

vio lá neíTàs Esferas celeítesadorado do Sol, da Lua,& 

ibid ^as kftrellàs: ^*dtfer fomniumtfuaji folemImamfS Jhl- 
' Uí undecim, adotare me. Porque o primeiro íonho dos I 

feixes caufou enveja^no íègundo fonho pa(Iòu,ou fubio 

oenvejado,daterra ao Ceo.dos feixes às Eílrellas:tanto 

crelceo Jofeph com a enveji de feus Irmãos,tanto o lu- 

bli iiou a enveja,que o poz naó nas pontas da Lua , mas 

fobre a Lua,f>breo S ;1, & fobreas Eílrellas, adorado 

dos proprios Jrm.í;JS que o envejavaô. Por permitiam 

divina , aííim íuccede : que a quem o envejoío defeji 

ver abatido,eícurecido,& anniquilado, mais o aumen- 

ta^ fubjima: lth antem,cui inVidet,floriam parit. 

Sc Jolèph naóf >ra tam envejado; naó fora tam cref- 

cido,naó fora ram altamente adorado: íè naó fora mor- 

dido,pei feguido,& vendido, naó fora depois o Príncipe 

do Egypto,adorado do S j^da Lua,& das Eftrellas,em 
 " feus * j - > 
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(eus Pays, & Irmãos. Se Jacob naó fora detrahido dc 

Eíàu i não lhe acreícentàra Dcos tanto a cala na volta 

que tez pelo Rio Jordão, por onde tinha paflado çom 

hum páo na mão: In báculo meo tranftVi Jordanem. Se Abel 

naó fora tam envejadode Caim ; naó fe ouviraó dellec^r 

tantas memorias,& honras poreíles Púlpitos,naó fora a 5Z.',0 

inais própria figura de Chrifto. Se David não fora tão 

odiado,& per/èguido dc Saul: Non reSJis ergooculis Saul* Reg 

*fpiciebat David; não chegara David , naó digo ao thro-1 á'p" 

no,mas ater hum coraçaò íemelHante ao de Deos: In- A(^or 

Veni Vir um [ecundwncortwum : naó chegara a íèroSanto 13.12. 

Antoniodaquelles tempos,pelo qual faíia Deos mara- 

vilhas; por autor do qual,depois de morto, favoreceo o 

Reyno de Iirael: Trotegamque ttrbem bane, & Jalv.ibo eam eS 

propter mcfêproptcr David feiVum nu um. Com que as mef- 9 ' 

mas Envejas daó thronos,dão riquezas, dam honras, ôc 

dam divindades aos envejados. 

Ninguém foy maisenvejado, nem mais perfeguido 

deemulos , do que o Salvador do mundo: os milagres 

eraó os incentivos da Enveja: Hic homo multfenafacU. foan. 

E entaó Chrifto para mais tazer raivar, & contundir os 1 '>*7 * 

envejofos, faíia dos milagres trofèos. Curou o Paraiy- 

tico da Pifcina , & mandou lhe levar o leito às coitas: 

Tvllegyabatum tuurn, (tf ambula: do leito tez triunfo para 

confuíaÕ da Enveja , diz Chry/oftomo : LeflatumiliumChry~\ 
quafi in triumpboportarijuffit. Á(moça , que refufeirou, 

mandou que lhe deílèm dc comer: Et dixtidari illi m.w- 5 ' 

S Hj Jbl.St, 
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ducart. Ao Lcprofo.que farou,dífleque femoftrafleao 

Mat- «Sacerdote: OJiendeteiiactrdott. Tudo theatros, triun- 
th.í.4.fOS)publicidades)oftcncaçoens contra a Enveji:paraque 

os emulos fc confundiíTem vendo tantas maravilhas, 

vendo que quanto Chrifto mais envejido, tanto mais 

gloriofo , & applaudido Melhor he logo ícr envejado 

do que envejofo,onde ninguém íe livra de emulos. Mais 

inXidérirfuám inVtderi: dizia bem o d iíereto Seneca. To> 

das as perdas, & infamias, faó dos envejolos ; todasas 

melhoras,aumentos,glorias,& applaúíos, dosenveja- 

dos: Fois(diz o Sabio ) fòra de toda a enveja communi- 

ço,& raó eícondo todo o bem, que poflo fazer: Et fine 

inVidia communico.te honejlatem illius non abfcondo. 

Oí mayores triunfos, queda Enveja fealcançàraóá 

imitaçaode Chrifto, faó os que celebramos neftesanto- 

nomaiticos dias de «Santo Antonio. Eftc foy o Sabio, 

que fem enveja communicou os rayos de íua prodigio- 

fa fabedoria,& fantidadea toda a Igreja,vivo,Sc morto; 

por obras, & por eferitos: Sine inVidia cowimunico-tdéfi, Dei 

gloriam, dfprcxtmi uúlitatem in doflrin* fua quíerere: diz o 

roíío Thcíòureiro. Por communicar tanto efte Santo 

ao raundoos feus talentos , foy envejado do primeiro 

Sap. inventor da Enveja: lnVÍdia»utemdiaboli. VendooDia- 
l,14'bo os copioíosfruttos de penitencia, que Santo Anto- 

nio colhia dos íeusSerrnoens;como fraco, & falío,eftá- 

do oSantodormindo,lheappareceo na monftruofa fi- 

gura de hum Ethiopej apettou-lhe a garganta, toman- 
1 1L A 
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Jo-lhcâ refpíraçao para lhe tirara vida. Efpertouo 

Santo,& logo invocou a noíTa Senhora com o feu Hy- 

mno. O gloriofa 2)íwi«4;acodio a Soberana Virgem, 8c 

repetindo o triunfo da antiga Serpente pifandolhe a ca - Ce- 

beça; Ipfa conteret <aput tuum: defãppareceo a vifaõ j fi- neí* 

cou Santo Antonio li vre,&confolado,rcdendo as gra- í'1*' 

çasàfua Padroeira pelo livrar da envejofa Serpente. 

Omefmoerpirito da Enveja incitou a muytos pec- 

cadores,& Hcregcs,a intentarem tirar a vida, & o credi- 

to a Santo Antonio. Hum ío exemplo direy, dos muy- 

tos que pudera contar. Certo Herege convidou a Sá- 

to Antonio: poz lhe na me/à humeapaó. Eftranhou 

o Santo a iguaria,por fer íèxta feyra. Naó tenho outra 

ccuía: ( difleo Herege, ) & os Miniftros do Evangelho 

podem comer de tudo o que fc lhes põem na meia. Fez 

Santo Antonio o final da Cruz íbbre o capaó; conver- 

teofe em peyxcjtrinchou,comeo: & o Herege também 

correndo,& guardando os oflos no guardanapo. Acaba- 

da a meia,vay o Herege bufear o Bifpo, & diz lhe: Hc 

bom Santinho Frey Antonio 1 Em fexta feyra comeo 

hum capaó em minha cafa. E deícobrindo o panno pa- 

ra moftrar os oííos, os achou convertidos em efpinhas d. 

depeyxe. Admirado,<5c confufo o Herege,acrcícentou Aug. 

mais a opiniaõ que o Bifpo tinha de Frey Antonio; 

logoalli confefiou íèus erros,& converteo fe á noíla Sá biníni 
ta Fc: & o Demoniofcujo peccado he fò E nveja,como 

diz Santo Agoftinho; inVuiiat Yuim dUboltcum, </«'<' /oh th. 

diabo 
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diabolus efl reus) ficou outra vez com â cabeça quebrada 

jpor Santo Antonio. Mas porque fò quem tinha tanto 

de Dcos.que o tinha de fua maò,podia vencer,& triun- 

far do Bafilifco,da Vibora,& Serpente Infernal; nòs, q 

de fracos cahimos tantas vezes,ou nas Scyllas de enve- 

jofos.ou nas Carybdes de envejados; aííim como pedi- 

mos aDeos que por intercefiaódos Santos nos livre das 

traiçoens do Diabo: Abinfidiys diabohlibera nos Domine: 

peçamos ao mefmo Senhor , que por meyo de Santo 

Antonio, que tam envejado foy nr s livre das cavilla- 

çoens da En veja,porque tudo he Diabo. 

Paiaomotte da Lnvejaboa Sorte nos dâ o Sacra- 

mento , bom premio: Habito de Chrifto com tença. 
A poc. fftncenti d abo edere de ligno Vita, quod efl tn par adifo Dei mel. 

2'7' Hc Texto do Apocalypfe. Ao que vencer,dar-lhe hey 

da arvore da vida,queelU no Paraifo. Santo Thomaz 

entende pela arvore da vidão Sacramento do Altar; 

D. Qli'a el1ls bujui arboris Vltam dat mundo. Saibamos que hc 
l ho- o que fe ha de vencer para fe alcançar tam grande pre- 

" mio. Ha-íê de vencer o vicio oppoftoá Caridade, que 

Apo- heaEnveja:porqueoBifpodeEphelo, aquemDeos 

íbid eferevia por Saò joaó,era falto de caridade: Habeead- 
+ Verlum té , (juodcbaritateintuampnmárnreliquijii. Quem 

não fizer orelhas de mercador ,quem communicar fetn 

enveja o bem que puder fazer : Et fine iuVidia communi * 

co: quem fizer obras de caridade,quem vencer o monf» 

troda Enveja^terà nelta vida ( por premio da Canda- 
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deõppoftaà Fnveja) hum Habito de Chrifto coma 

Medalha do Sacramento,habito da Divina Graça, 

que lie habito de ChriftojCjueíoelleopóde dar, 

com a tença da vida eterna: Qui numducat . , 

hunc panem }vivet in Aternum, 

f 'Htti VjJ 

T ' DECI 
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DECIMA 

T E R C I A 

PRATICA: 

CONCLUSAM DA TREZENA. 

Qwmiám ipje JapientU dux efl, ® Japientmm 

emendator. Sap. y. 

ODO oCatholiconofimaaobra que 

publica íe fujeica à correçaó , & emenda 

da igreja. Quem erra » &íe emenda,a 

Deos íè encommenda: diz o motte da 

ultima Sorte. A que Meíà, a que Tri- 

bunal,fe havia de ofKirecer a obra deíla Trezcna, para 

íer emendada,& approvada, íenaó à Mefa, ao Coníe- 

ÍS,h0; au J uizocU Sabedoria Sacramentada? SápienttA 
a. adificaVit ftbi domum, (SSpropafuit menfim juam. Naque-la 

foberana Me/â como em Tribunal Supremo, aflifte a 

Real, & Divina prefença do fcinendador do*Sábios, 
<io 
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c7o Àuthor da Sabedoria: IpfeJapientiãâuxèf},&fapien- ^aP7« 

tium emendam. Quem havia de julgar as Sortes deftes 

dias,& dar os prémios delias; Quem havia de authori- 

zar,& approvár as Sortes por louvores proprios, & di- 

gnos do Santo Porttiguez , dó Santo da melhor Sorte; 

íenaoaquella Sabedoria , que para emendar o mundo 

com tam diíereta fuavidade preparou aquelle convite, 

traçou aquelle manjar? 

Formou Deos o homem de hum pouco de barro: 

FormaVit igitur Vminus Deus bominem de limo terra. Pec- Ge- 

cou efte homem: empenhou fe a Santiífima Trindade reí:2; 

na fua reforma, afllm como fe tinha empenhado na fua 7çe_ 

creaçao: Faciamus bominem. O Padre Eterno mandou o neíTr. 

Filho: MifitVerbumfuum> o Filhofoy o Medico; a Hu- a 

inanidade,que tomou,a medicina : Etfanavit eos; o Ef- 106. 

pjrito Santo também veyoà reforma : Bmittes Spiritum 

f««w, ($creabuntur: (S>renoVabis fadem terra. Aqui per- í Talm 

guntaó os Theologos: Porque encarnou o Verbo,& naõ 

o Padre,ou o Efpirito Santo? Como o homem peccou 

appeteçendo a fabedoria, que íè attribue ao Filho; foy Clr_ 

muyto conveniente,que o Filho reform^ííè o homem,cj rhage 

a perda de Adam fe reftauraííè pelo Verbo Eterno, que "allb* 

he a Sabedoria do Padre. C0nVenieb.1t certédetrimemi inj- Ho- 

tawationem fiertper divinum Verburu, tjuod ef} Tatrii Sapien- ?• 

tia: diz o noflo Carthagena. Da meíma íorte na reílau ne£ 

raçaòdos filhos de Adam. Peccou o homem comendo: 6- 

Qui comèdit: pois emende fe comendo: Caro me a Verè rfi 6° 

T ij cibus. 
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cibus. A frutta íem pao fez mal a Adam : pois comao a 

frutta com paõ os filhos de Adam,& naó adoeceràó do 

mal de Adam. Sc o primeiro erro foy appetecer hum 
Gc" homem de barro o faber como Deos: Eritis ficut dij,fci- 

5. entes: o Emendador dos Sábios, Et Japientium emendator, 

o emendara com húa iguaria que a tudo Iabe: Omnede- 

leSiamentum in je habentem. 1 

O painel do home fey to ao pincel divino pela ima- 

gem da Trindade ficou tam de forme pelo peccado, q 

chegou David a dizer que de imagem da Trindade, íè 

tornou no mayor borraò da Natureza, no mayor bruto 

48 11. d os animais; Homoctím inbonore eJJetjion intellexic.compa- 
ratus ejl jumentis. Para renovar, & reformar a imagem 

da Trindade tamaffcada , ócdesluftrada pelo peccado, 

fez Chrifto a lamina do Sacramento do Altar: & por a- 

quella lamina do límendador dos Sábios, dos que qui- 

zeraó fer Sábios como Deos,S/caí dij (cientes, fe reforma 

Philip o painel do homem,a imagem da Trindade. 1{[efurma- 

31 * • bit C'jr/)u< bumilitatis nojlr<e configuratum cor por i daritatis [u<e. 

Diz Saõ Paulo , que no d ia do Juizo, na reforma géral 

do mundo, ha Deos de reformar, & glorificar o corpo 

do home pelocorpode Chriftorefuícitado. Poistam- 

bem antes deíla ultima reforma,por meyo do Sacramé- 

to do A ltar ( onde eftà o Corpo de Chriílo reformadoí 

&glonoíbjondeefl:á o reformado,& o Reformador )ÍÇ 

reforma ,& emenda o peccador: & com altiííima luti- 

leza: porque fe comendo fe deformou, comendo fe re-   formÇf 
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forme. O aflumpto eftà propofto, a ultima Sorte de- 

clarada ,0 motte jà ditto, o premio exporto: peçamos a 

Graça. Ave Maru. 

Et fapientium emendator. 
. \ I - ■*irtikir»ri làih n fri^tTtia * r» ' • V 

QUefefizefíe o Sacramento do Altar para emen- 

da do mundo,quero eu que o diga David: Tollite P_fel™ 

JroJhasfS introite inatriatjus: Tomay , recebey as hoítias, 

& entray nos átrios de Deos. Que eftas hoítias iejaó as 

Sacramentais, com as quais como penhores da Gloria 

podem os que commungaõ entrar nos Paços eternos, 

naó tem duvida : mas que logo abaixo das hoííiasrece 

bidas,diga o Proteta Rey que emendou Deos o mundo, 

Etemm correxit orbem terra , he o que queremos. Por kr ibid. 

acçaó muy digna da Sabedoria Divina , desfazer o erro IO» 

pelo mefmo meyo por onde fe commetteo ; he emprefa 

muyto própria de húa Omnipotência Divina aííump- 

to bizarro de hum A mor infinito, dar a comer o reme- ^ 

dio,afllm como fedeu a comer oengano. Noliteconfor- Inan< 

maribuic fítculo , Jtd reformamnri in noVitat? fenjus Veftri 11.». 

Difcipulos meosf diz oaó Paulo ) naò vos conformeis 

com os eílillos,& leys do mundo,mas trattay de vos re- 

formar novamente, fomamini,quim dcíam fueratis de- ^ ^ 

formati: diz Hugo. Que novidade pode haver mais pro- Car-° 

pria, & mais efficaz, ôc proporcionada para a reforma- din.^ 

çaó do homem,do quea Mefa do novo H ey,como cha-1 ,au 

ma Sinto Thomaz áquclla Div ina Meia; Lubac menfa 

T iij woW 
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mVi fygiti Se o Adam velho fi: quiz-r fazer novo, coma 

na Mefado novo Key,& fica ra renovado. Os filhos de 

Adam peccador, fequizerern fuavemente reformar fe, 

comaó naquella Mefa;& veráó,como ( por divina filo- 

fofia) pela mefma caufa,por onde fe fez a culpa,fedef- 

faz ; experimenraràó como pela comida do Corpo de 
K Chrifto fe reforma, o q pela comida do pomo vedado 

fe deformou: Sed ref,rtnamintm uovitate fenjus Vejlri: Ih 

hac menja rioVt fygis. 

He de Fc,que Deos a todos quer falvar, a todos quer 

metter .no Ceo. Com tudo quando Chrifto chega a 

convidar,he por diverloeftillo: em húaoccaíiaócha- 

Mat- ma a todos. Venite ad me omites-, & em outra naó chama a 
th.11. ninguém,mas põem no livre alvedrio de cada hum o íc- 

Mat- caminho da fal vaçaó: Stquis Vultpoft me Veriire. E 
th.<<s. qual feràarafaodetamdiíFcrcntes convites ? Osmef- 

mos Textos referidos a daó bem clara. Quando Chri- 

fto convida a todos, fica-fe em que chama para o refei- 

j^ar torio : Et ego reficiam VOí : quando poem na liberdade de 

th.i x. cada hum a aceitaçaó de convite, he porque chama pa- 
x^' ra a Cruz: íollat crucem juam. Para o Ceo por meyo da 

Cruz,và que quizer; Si quis vult; para o Ceo por meyo 

do Sacramento , venhao todos: V^enite admeomnes. A 

th 16. primeira voz(que he para o regalo)he imperiofa, Keni- 

tej a fegundafque he para a Cruz) he como de corteíia. 

SiquisVult. Eaiafaóhe: que como a nofla naturezi 

mais fe inclina ao defeanío, & regalo da Meia, do que a 
morti- 
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mortificação da Cru2'«,por illo vemos alargar íe tanto o 

convite da Mefa^ Om,ws; Sc apoucar fe tanto a vocaçaõ 

da Cruz; Si quis. Da rafaó paílemos à cxperiencia. No 

Cenáculo achou-fe Ghriíto com todos os Apoftolos,na 

Cruz com hum ío; porque no Cenáculo eftava a Meíã 

porta,havia que comer,& beber. No Calvário que ha- 

via? Cruz, cravos, chagas, efpinhós, tormentos, affrontas, 
féis,& vinagres. Lftaseiao as iguarias da MeíadoCal- 

varioi por íflo fò hum Oilcipulo appareceo no monte 

da myrrha,(Sc todos os mais feforaó a monte , tanto que 

falcou a Mefa do Cenáculo, tanto que naó houve re- 

feitório. Dijcipult omms /flicto eo,fugerunt. Mat- 

Os-liomens que faò Catholicos, naó arrenegaóda 

Cruz,mas fogem muyro bem dePaiporque naturalu é- 

te fogem das mortificações,que faóosfrutcosda arv >re 

daCruz;& muytos faraó o final da Cruza Cruz, íò pe- 

la inclinaçaó com que anhclaó as delicias, & rega os do 

mundo. Entaó Chrifto Q como Emendador fap:enti(Ti- 

nv^Sapientium emendator) na inclinaçaó,no génio que os 

homens tem ao deícanfo, & regalo, lhes aunou oamo- 

rofo luço,ponio-osà fua Mefajpefca os pelo beiço,pe- 

la boca os pefca dandoíèlhes a comer.Com a ifca da re- 

feição, Et ego refictam Vos, pefca a todos; Vente ad me om- 

He*;como titulode convidados, enteiciçi os em hum pfalm 

bocado,a fomdefefta,& banquete, ao fom deregoííjo, 4»-f* 

como diz o Píàlmiftai In voce exultatiorits: fonus epulantisj 

Çom o incercílc de comer ,& beber, & levar boa vida (q 

naó 
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Joan.' nao he menos que a eterna. Qyii manducai mihm carnemy & 
é l 5" bibit meum fanyn,.i»\heibet Vttam *tcrnamycÇorn)3i,Ôc cme- 

da admiravelmente o mundo. 

Dous Difcipulos de Chrifto caminhavaõ para o 

Caílellode Emmauscomo deíefperados por incrédu- 

los. Encontra-fe o Divino Meftre com elles em trajos 

de peregrino;arma fe a prattica fobre a Refurreiçao dc 

Chrilto, de que hiaó duvido/os •, começa o peregrino a 

pregar peregrinamente cõtodas as Efcrituras,com to- 

dos os Profetas; & elles como dantes,cegos , & pertina- 

zes. Cliegaraó ao Caftello de Emmaus^obrigado Chri 

ílo dos mefmos Difcipulos entrou dentro,aífentou-íè à 

Meia,tomou o paõ nas mãos,confagrou o,& deu-lhes a 

Communhaó;de repente abrem os olhos os Difcipulos, 

que eílavaó cegos da incredulidade,do Myfterio da Re- 

I.uc. íurreiçaó; /iperti funt ocult eorum; &: conhecerão logo cla- 
2*■}1' ramente que era Chriílo refuícitado o que fe lhes dava 

facramentadono paõ que recebiaó ; CognoViruutcumin 

frttSlionepauis. He prova notável de quanto mais pôde o 

Sacramento do A ltar para converter,& reformar, do q 

todos os mais Sacramentos, & Myfterios da noíía Fé. 

Toda a Sagrada Efcritura prégada pelo mefmo Chri- 

fto.em todos os myfterios , & virtudes que contenda 

mefma Payxaó de Chrifio applicada pelo mefmo Se- 

nhor,nao pode converter os Difcipulos, naó pode re- 

formar a ília incredulidade,nem emendar o leu erro;fe- 

náo o pão,em.que Chriíto fe Sacramentou j Co^novcunt 
' eum 
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ftim tn fratlkne pAnis. DiícretiíTrmâ , & fuaviííima foy 

Jogo a traça de reformar, & emendar os pecçadores cò 

hum Sacramento ram coircftivel, com hum Myílerio 

tam fuave, & iaboroíõ: Sapientta <tdijica\>itfikdmum , ® 

propofuit menfam: Quoúiamtpft fapieutie dux (fl> & /apiaiti* 

mendaur E íè o motte da ultima Sorte diziQuem erra, 

ív fe emenda,a Deos íe encomenda j ao SantiíTimo Sa- 

cramento o agradeça,pois có taó fuave, & amoroíà tra- 

ça reforma, emenda , fk reftaura o mundo todo , como 

dizS. Lligio na Homilia 1 1. Sacramento Eu<.harttli<t to- E,1SÍ* 
1.1■ n US Ho tus mundus /ubju^atus ejt. mj(I t 

Naó fomente com o Sacramento fujeitou Chriíto o 

mundo,reílaurando,& reformando os peccadoresj mas 

quiz também dar fubftitutos da reforma, & err.enda do 

mundo. Diz o F.fpirito Santo no mefmo Capitulo da 

Epiftota de S. Antonio, que o Filho íègunda Péfloa da 

Trindade heefpelho,& imagem do PadreEtcrno:Spe~SaP- 

cul um fine macula Dei maj"[}âtisj$ imago bonita tis illius Se o 7'1 "* 

Padre Eterno tem feu eípelho, & imagem no Filho; o 

Filho , como Filho de tal Pay, feyto Homem também 

Su'z ter efpelho,& imagem nos homés.aetoda a Trin- 

dade fez o Homem para ter nelle ília imagem - Faciamusçe- 

famincm ad imaginèm,&> JttuiluuUtuem ncjham; cílè proprio ne^ 

Oeos feyto Homem também fezdous homéscomo ef- 

l&J.kos,& imagens fuas. E quais laóefles homés, que fe 

Pq^ó chamar irvagensde Chnfto,efpelhos,& imagés 
da imagem do Padre Eterno ? Saódous, Pay,& Filho: 

U Saô 
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S. Francifco ^ & S. Antonio. S. Francifco he image c!e 

Chriílo Crucificado,porq nellc irrú rimio as ílias Cha- 

gas: 5. Antonio hc eíj>elho,& imagc de Chriílo Sacra- 

métado, pelas irrdgnias dô Sacramcto co que ô pintaó. 

A Cruz he iníígnia particular do Sacramento, pela re- 

preíèntaçaòda Payxaó: 'Recolitur membmpafjíànis ejur.o 

Menino jesvs hea principal joya do Sacramento,poiq 

na forma de Menino cóftuma Chriílo aoparecer na 

Hoília Sagrada,como coníla de muytas Hiftorias Ec- 

clcfíaílicas. Notável femelhança 1 O que hc o Sacra- 

mcto por dentro,hc por fòra S. Antonio na pintura da 

fua imagem: o q he invifivel no Sacramento,he viíível 

& patente em S. Antonio pelas iníignias dc que cila a- 

dornado. 

Vio S. João Evángeliíla hum livro eferito por dé- 
APoc,tro,& por fòra: Librum fcrwtu bitus ^ foris. S. Bernardo, 

* 1 & Hugo,dizéqucefteTLivrodo Apocalypfe he o Sa- 

cramento do Altar: Corpus Cbrifli, quod ejim Sacramento, 

Itberejfcpwerit ftgnatui ftgillis feptê. Ser o Livro do Sacra- 

mento eícrito por dentro,ter por détro a eíllámpa Viva, 

íubftancial,& gloriofa dc Chriílo, a Fé o confefla: mas 

ler o Sacramento Livro eferito por fòra, he duvida q Te 

naò pôde valer da Fc,porq por fòra do Sacramcto nao 

lemos,nem vemos eferitura aigúa O Cardeal Hugo, o 

mais empenhado neíla Trezena, & Thcíoureirod^ 

Sortes,(por nao faltar na ultima ) expondo a eferitttf* 

{kdcncrô,&defòrado Livro do Sacramento, dizdcfta 
maneira^ 

—: ii 
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Irjane)ra: Siriplus hum confolationibús ; & fuaVitatibus. A 

efcritura de dentro, Iam aquellas fuavidades , & con- 

Jòlaçoens, com que diíTemps reformava, & emendava 

Deosomundo. Eaefcrituradefòra ? Samasefpeci- 

es, que nos encobrem o que efià por dentro : Scriptus fo Hugo 

ris^uia Utcns (ubfpreubus. E que efcrifura , que eilam-Car- 

pa , que le.treirojhe o que fe vè nas cfpecies dc tora ? 01^> 

quefe vénaHoftiaporfòra como eícrito , oueftam- 

pado , hehumaCruz,ou hum Chrifto. PoisefTahea 

eferitur* , ou pintura de Santo Antonio: aCruz em 

humamaó •, Chrifto, na iòrmaquecoftumaappare- 

cer no Sacramento , na outra maó fobre hum livro 

para mayor final do livro do Apocaiypfe : Librum 

fcripium intiisfS foris. 

Se o Seraphico Patriarcha he Livro deChrifto Cru- 

cificado , por íê-verem nelleefcritas , & impreflasas 

Chagas de Chriíío j Santo Antonio he o Livro de 

Chriílo Sacramentado , poreftarnclleefcrito por fo- 

ra o que eftà por dentro no Sacramento. Se a Sam 

FrancifcochamaôChrifto deburel.por íèrefpelhodo 

Santo Crucifixo ; Santo Antonio chame-Te Sacra- 

mento dc faval , por fer na pintura da fua figura ima- 

gem do Myfterio da tè. Pois vemos que o queeftà 

occuíto^ encerrado no Sacramento , eftàporefpe- 

lho,& imagem dcfcncerrado em Santo Antonio : pa- 

raque o Livro que eílà fechado com íette Sellos ( que 

famasfette maravilhas do Sacramento ) fc veja , Sc 

Uij n ado- 

L 
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adore aberto nas infígnias , & armas do Divino Por- 

tuguez : paraque os Portuguezes cenhaó na terra a 

gloria de verem n<> mefmo Sjn&uario o myfterioío 

Livro do Apocalypfeefcrito po- dentro ,& por fòra: 

paraque no Ceo Francifcano logre a Igreji Catliolica 

em Francifco , & Antonio os douseípelhos, as duas 

imagens dos mayores Myíterios que tem a nofla Fé: 

Speculum fine maculaimago bomtetis illius. 

He Santo Antonio imagem de Chriílo Sacramen- 

tado , nam fó pelas infígnias da fua pintura , mas 

pela bondade que imitou do Sacramento: Imago boni- 

tatis illius: porque o paó da fua doutrina ( (Pauis ejl ver- 

bum Véi, diz Hugo) foy paó fuavifllmo, çomo o pao 

do Sacramento : (Pane fuavifftmo de CAo prjjhto. Foy 

tam luave a Predica de Santo Antonio , foy tanta a 

graça do feu pregar , que toda a creatura goftou delia. 

Ninguém pregou como Santo Antonio , ninguém 

Mare. guarcíou ao da letra o Tr<tiicate Evangdium ommeréa- 
16.1 j. turx , como o noílò Divino Portuguez. Prègou mais 

que todos a toda a creatura , porque pregou a creatu • 

ras, a que os A poílolos na5 prégàraò : pregou a quem 

Chriílo mandou pregar , & pregou a quem Chriftó 

- nam pregou , porque pregou nam ío aos homens, 

mas pregou aos peyxes, pregou aos brutos j & o que 

maishe , que com maravilhoíofrutto , porque con- 

verteo os brutos com mais facilidade do queíecon- 

Yeicem os homens. Nefte prodigioío modo de pfc* 

gar 
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gar fc parcctfo o Pay com o Filho: Sam Francifco 

prégou ás aves , S.into Antonio aos peyxes. Mas 

(com licença de noilo Padre J no paó da Prcdicanof- 

fo Irmão Santo Antonio excedeo a noíío P^dre^am 

Francifco: mayores maravilhas , mayores c^ncuríos 

teve a Predica de Sanro Anronio. O Padre Hierony- 

mo Plato , -infigne fu/eito da Sagrada Companhia 

de J fc S V , talando do paó deite Santo Portuguez, def- 

ere vendo a fuavidade da fua doutrina , oattraâivo 

da fua eloquencia j conta» cjue trinra mil homens ou- 

viam prègar a Santo Antonio íèmeftrondo algum no 

meyo de hum campo, por narn caberem nas Igrejas os 

feus ouvintes, Sinco paens repartio Chriílo no defer- 

to por finco mil pefíoas : Santo Antonio por trinta 

mil peílòas repartia o paó da palavra de Deos , & ain- 
da íõbejava mais paó c|ue o das doze alcofas do ban- 

quete de Chrifto. Quidigitur ('diz o grande Plato, cuHier. 

Plataõ da Companhia de J E S V ) Quidigitur unquam 

tali Demojlhenes? Onde , ou quando fe vio tal Demof cieta- 

thenes,tal Orador, tal Pregador, com tanto paó , & |e^esv 

com tanto audite rio , como Santo Antonio ? Frade1 

Santo Anronio imagem da Sabedoria Encarnada , 

Sacramentada, era imagem da imagem do Padre Éter- 

no,tinha o paó tam fuave,& goftofo como o do Sacra-Cap. 

niento; por iílõ attrahia reformando , & emendando, 

como iubílituto de Chrifto Sacramentado , como Vi- 

ce kmendador do mundo: Et fapinitium ememlator. 

U iij Tc. 4 
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Tenho moftrado a fuaviflima rçforma , &difcre- 

tiífima emenda do mundo , no Manna , &naArca: 

( que tudo andava junto ) o M^nnà , hff o Sacramen» 

to i a Arca , «Santo Antonio , c|uc alfim lhe cha- 

mou Gregorio Nono. A traça da emenda do mun- 

do , foy do Sacramento ; a imitaçam , & fubfti. 

tuiçam , de Antonio : ambos Sacramentados, am- 

bos no Livro do Apocalyple efcrito por dentro , & 

porfòra , ambos empenhados nas Sortes, defta Tre- 

zena > o Sacramento como thciou.ro dos prémios das 

Sortes, Antonio como vaio dosmottes: ambos, mais 

que todos , empenhados , & intereílados na ultima 

Sorte da Trezena > que he a Emenda do mundo. Na 

qual verdadeiramente Te cifraõ todas as Sortes , que 

fè prattjcàram néfies treze dias : a primeira Sorte da? 

Companhias , a fecunda Sorte dos Deíejos , a ter- 

ceira Sorte da Oraçam , a quarta Sorte da Raíãm , a 

quinta Sortedo Fingimento , a íexta Borteda Ambi- 

çam,a l.eptima Sorte da Saúde, & Gentileza, a oitava 

Sotreda Luz, a nona Sorte da Lingua , a decima Sor- 

te da Alegria , a undécima Sorte dis Riquezas , a 

duodécima Sorte da fc nvcja , a ultima Sorte ( como 

remate dr codas , Pc em que todas as boas fortes fe 

Vem a relumir) a timenda do mundo. 

Todas eftas Sortes com eftarem nas mãos dè Deps: 

r Inmatnbus tuis fortes me*: com toda a 8antiíTima Trii> 

?n ió dade governar eftas Sortés , o Padre como Juiz, o H- 
- ; lho 
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lho como Diftíifcuidor na forma de innocente , o Ef- 

pirito Santo como Efcrivaó: tom ò S#nt>flimo Sa- 

cramento íer o thelouro , donde fc tiiáraó os prcnvios 

das Sortes: fempre fam Sortes de Santo Antonio , at- 

tributos do leu merecimento , milarres do/êu Cor- 

dam. A. Rainha Efthcr pedindo a Deos loa jorre,ía-.^ 

la etíi corda ou faz <'a íòtfte cordinha: Exaieih dt preca• 

thht >n meavi, & prof<itiàs ejío fdi ti, & fkhiculi tw>. O San , 

toda corda , bemodeveis de conhecer pelas muyras 

vezes c|uc o prendeis para vosfv.ze* oqiie quereis, para 

vos dar boa íorre * p-ara vos de pirar as coutas perdi- 

das, dc que he íingular Advcgido. t u nam louvo, 

nem condenno o prenderes a Santo Antonio , afa- 

zeres lhe outras indecentes tyrannias: masíèmpre lou- 

varey o valeres-vos da íiíá Corda : , o pegares vos ao 

cabo da fua interceííaõ efpecialnicnte para alcança- 

res a forte da Fmenda da viJa , que he a forte das for- 

tes ,' ptor fer elle , & ô Sacraméntò ,' os que mais con* 

torrem pira cííâ foí»te.: Aos tréiediasdo NafciniCnto 

db Chtòfto guiou hííhiâ F ftrélla aos Magos para a lapa 

dc Belem : ( Eftrdila òorre parelhas com íorte ,• por- 

que ter boa Eílrella^éter boa íorte,) & qualfoy a boa 

íorte , quetiVàraótofc Magos da íua Eííirella ? Foya 

emenda do caminho* na volta para o Oriente : Ter ali- Mat- 

uro Viam re+trfi (uru in regiom m fuam. Belem, onde a Ef r^'2" 

trclla poz os Magos. ííjuer dizer cafáde p^ó: ÚBetilehem, 

Divhuspanls, A Eftrella dos Magos poz-íçfobrcolu- 
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ibid. gar ? ondeeftaua o Menino Dcos: Supr<t,t.bi e*atpuer. 

paraque entendefitmos que o Sacramento na fignifi- 

caçam de Beleni, & S. nco Antonio , onde o Menino 

L/eos fe põem onde tem o feu Ubi, Vbiaatpuer> foram 

os que concorreram Hgurativamente para a boa íorte 

dos Vlagos , que foy emenda ranrodo caminho como 

das vidas , porque melhores fahiram os Magos da La- 

pa de Belem , duque entraram. Para a emenda, & re- 

forma do mundo , «.om aquclla íliavidade, & eíficacia 

que remosdifcurfaJo, o Sacramento do Altar , & San- 

to Anronio.fam tam unidos & (èmelhantes , que am- 

bos Fazem hum Keformador , & Rmendadordo mun- 

do: Quoniam ipjc Japunti* dux efl , (£ japientium eintn- 

drttor. 

Porto que Chrifto , & Santo Antonio, hum com 0 

poder,outro com a iriterceflàm , nos dam fortes, & pré- 

mios j elles também tem fuas fortes. Santo Antonio 

tem a forte em Chrifto, que por premio de forte o tem 

na maó j & como a Irmaò, parece, que eiià o Santo 

Ju.dic dizcr,doao Menino , como ládiflè hum lrmaóaou- 
i.j. tro, | udas a Simeaó: Afcetide mecum tu fartem meam: fc.n- 

tray commigo na minha forte , que lie defender, & re- 

mediar o mundo. E Chrifto tem lua lõrte nos braços 

àc »Santo Antonio. Os que vam ao Ceo , acham a lua 

forte entre os Santas que U eftaõ: Eí inur Stnftcsjors 

' SxV-'>- filorum efl: o Santo dos Santos veyo do Ceo aterra a 

bufear forte: nam le contentando com a que tem no 
feyo 
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feyo do Eterno Padre / & tios biaçoí tia Vtygcftí ^án- 

tiffima , vcyo fe pòr nas n aos d$$pnt4 ÁííforPo, t^n- 

do por delicia, & bema^e<rtKttirrçíit¥4 teWíc^r pa- 

nhia.o coulorcio de Santo AnTOrfío&:x&ètiM^iea , efft °ror' 

cum filtjs bommrn. Alèfn das ío* tes c|ne 6Hmo A ntonio^ 51* 

tem dm Chrifto, Sc (<hrifto nelie ftein outra lorre r c (la 

Trezena. E~m algumas p«»vrí&pint*m a Santo Anto- 

nio com huma açucena na maò, corno mínnia da fi a 

Virgindade.. Acjqi nam tem; açuena , porque tem 

Cruz : mas por ter de mais na lrezena das Sortes ou- 

tra nova Sorre , teve neíle anjj^^&a^ cucena, que 

lhe feza Fefta da Trezena , pelo e^tfòítfc Virgem: 

Sicut lilium inttY Jpm.u. Nam pódc deixar de ter boa 

Sorte a Donzélia , quemerçceo a Sorte de 

Santo Antonior em occaforn cít Sortes , aibftituta da 

íua açucena , exemplo de ictis íaiofés. I odos os 

mais , que botàraò Sortes nefta Trezcfta > affiftin- 

do , & fazendo*maçam neftei 4fc||roanto Antonio; 

(que foy o dinheiro da« Sortes ) alem dos prémios 

cjue nas Pratticas íe repMP^ , podem com grande 

contíança efperardo Divino Portuguiz tofasasboas 

fortes , & felicidades que delejaó , pela ventura 

SLlc tiveraó de dar Portugal ao Ceo tam grande San- 
t0^ Oditoíõ Portugal , ó ditofa Keligiam , ò ui- 
jofe Convento do KeciFe , Orago de Santo Antonio: 

ouvay todos a Deos pela Sorte, que tendes, & dd- 
les a Deos , n«.queile Divino Poituouez : princi- 

X pai rren- 
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palmente pela ultima , Sc melhor Sorte da vida, 

.( que hc i emenda reformar de coft:umes,para- 

que tod^s p<j>r meyo do Santo das Sortes al- 

cancemos a Sorte da Divina Graça 

cqm opremio da eterna Glo- 

ria : Qudm tytbti'* A (( i!; ' 

i.r»' :• - 111 5,T 

LAUS D E O. 
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DO SANTO OFFICIO. 

VISTAS as informações, pode fe imprimir o 

livro de que efta peticaó tratra cujo titulo he 

Sortes cie Santo Antonio, & depois de impreflo tornara 

para fe conferir, & dar licença que corra , & lem cila 

naó correrá Lisboa 30. de A bril de 1694* 

(Pimenta. Noronha. Caflro. Foyos. 

«s$> •€©» ■■ 

QU E fe poíTa inprimir viftas aslicen^s do San- 

to Officio, ôc ordinário , & depois de impreflo 

tornará à Mefa para fe taxar,& conferir, & tem ilTo naó 

correrá. Lisboa 29. de Julho de 1694- 

Mello f. Lmprea. Marchio. tybeyro. Senjuetra. 

PO D ES E imprimir o livrinho de que efta pe- 

tição faz menção, ôc depois tornara para íe confe- 
rir, 8c fe dar licença para correr, Sc fem cila naó correra. 

Lisboa 9. de Julho de 1694. 
Serráõ. 
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maó, he delejar guardar 

a Ley. 17. 

A)fiar. Sò o Sabio íabe 

amar. 7 6 •_ h 

Ambição. Aos ceços da y O 
ambicaõ íô.lcmbraó as > 
grandezas, & riquezas 

do mundo, & naô o 

fim delias. 71. ..?. 

Amor. Maispoderofo he 

o mor que o odio. 41. > 

S, Antonio. He mayor la- 
draó das Almas do que 

Chrilto. 12. He Varaò 

de deíej os, parque Se- 

nhor dos propnos , & 

98. He Candieiro dc 

^-cryftal, que dem poc lu- 

me o Menino Deos.í>í> 

W ^ ' • 
guez bemacunhado, & 

, de bom peio. 12?* Tri- 

unfou da enveja. 142. 

ArmasOs hypocritas dao 

armas ao Diabo, Santo 

Antonio Apmava-lhe as 

armas, & quebrava-lhc 

as lanças. 60. 

Arrebentar. Quem arr£-\ 

benta dcenyeja, arebe- 

o ta poj? c^ftigo. 139. 

Avareza. A riqueza r faz 

thefou.ro no Infeçno 

pel* avareza.-127. 

S'!í .W.» .WJ' 1 

ff v í. O V 'j • 3j'10i Llíl fi  
BautiJIa. O Bautifta .foi 

tocha deras pavio*,p- 

dicho d^ftre? J umes. 95 v 

Çédeira, 



c 
Cadeira. Cómofe abaixaô 

as cadeiras, ôclelevan- 

teó as trepeçàs. 64. Co-Í 

mo faz Deos das trepe- 

çàs cadeiras, & das ca- 

deiras trepeçàs. 66. O 

Anjo t]uiz cadeira apar 

de Deos, & ficou eíca- 

bello. 67. . > . 

Canto. Sobre o canto -chaò 

da alegria nas adveríida- 

des fe levanta o canto de 

orgaó do cantar pade- 

cendo. 11 6. 

CaJIigar. Dedous modos 

caitiga Deos os pecca- 

dores pelos raâos deíè- 

jos: ou comocavallei-^ 

ros, ou como eícra- 

vos. 20. 

Caufa. Pelas mefmas cau- 

ías, por onde as couíãs fe 

fazem, íèdesfazé. 149. 

Chrijlo. Foi tido por mâo 

por ir com mãos. 7. 

Morreo como nafcco. 

das coufas Kôta veis. 

40. Sempre nos -foi 111- 

C:inado^40- 

Cowcr. Quem come na me- 

Í4 do Sacramento, pode 

comer, & beber alegre- 

mente, port] coinc a fon 

te3& raiz ela alegria. 1 11 

Cowpanhic.Oo principio do 

mudo começou a tinha 

das mas cóoanhias.ó.As i 
cópanhias faze mais .da- 

no ,q proveito. 7. Nas 

copanhias mais prevale- 

ce o veneno, 4 a triaga. 

7. O bom entre maos 

í he mâo, & o mâo entre 

bons naó lie bom. 7. 

Nas copanhias mas, ate 

o impeccavel fe reputa 

por peccador. í>. As per- 

das, & dannos das mas 

copanhias.?. Ate dopro 

prio íangue fe naó pode 

fiar acópanhia.i o. Mais 

delicia tem Chrillo na 

copanhia dos homés,do 

qrn copanhia dos An- 

jos. 131 Contcn- 



"ín 

Contentar. Ninguém fecõ- 

tenta com a íua íorte. 

E porque? 14* 

Converter. Chrilto conver- 

tco hum ladraó no Cal- 

vário, Santo Antonio 

converteõ vinte & dous 

ladraoens em Itália de 

húa iô vez. 13 • Mais 

converte os peccadores 

o Sacramento do Altar, 

do que oiítros Myitc- 

rios la gr .idos. 15 2 • 

Convírfar. Das converfa- 

çcens <e tira o bem, &: o 

mal. 4. Converfàr com 

os melhoris para feres 

melhor, ou converíàr 

com os que podeis ta- 

zér melhores, he bom 

confclho. 1 1. 

Cordão. O Cordão de 

Santo António he bom 

paraíortíS. 1 í í>. 

Cujlódi*. A 1 in gua d o q u e 
1 com munga he cuítodi a 

"n'òn<te íê poçmo Satra- 

tnefuo. 109»:1■' 

dke. ;o j 
«V 

D ' '' -> JLJT j • J 

-rifcvjl d! ( ir. 

Detnonio. . Qs Demónios 

íaó húas Águias para 

tentarem, & defpenha- 

rem os peccadores. 98. 

Vefejoa. Todo o univerfo 

eftá chcyo de deíejos. 

14. No Ceo, ôcnoln- 

f ferno, ha.»deíejos. 

Deíejar oimpoílivel, he 

ter os deíejos em torme- 

tos. i6.>As boas, ou 

mas íortes» 1 dependem 

dos bons, ou maes dcíc- 

-i jos. 1 6. Os deíejos tem 

-d:boa,ou ma íorte , dos 

ÍUjcitos queJeíejaó, Sc 

- dos objectos que íe de- 

fejaõ. 16. Os deíejos 

~r. fazem os homens, con-} 

• tentes,ou deícontentes 

das -fuás íórtes. 17. Os 

deíejos inúteis, & oao- 

Tos eiiaó em perigo de 

.033ij.il vmojiioípcr- 



das coufãs 

pernicioíõs , ôc mor- 

tais. i?. 

Diferença. Muita difForen- 

ça da alegria do juflo 

da alegria do munda- 

no. 114. 

Dinheiro. A oraçaô, dinhei- 

ro das lorces. 3. O di- 

nheiro faz dos tolos avi- 

ltados. 1 z]. He hum ge- 

ral 3e Eftudos. 123. Di- 

nheiro bem aconfelha- 

do he o bem deípendi- 

do. 1 24. Por dinheiro 

bem aconíelhado íè dâ 

oCeode contado. 124. 

O dinheiro naó te cul- 

pa, fenaõ os que ufao 

mal delle. 124. Ter di- 

nheiro naó he peccado, 

o mao uío delle he que 

íè reprova. 125. 

E 

Emenda. O Sacramento, - »   _ 

Notáveis. 

Santo Antonio, am- 

bos concorrem para a 

emendado mudo. 153. 

Encarnar. Porque encar- 

nou o Filho, & naó o 

Padre, ou o Eípuito 

.Santo? 147. 

Engano. De noite ha m ui- 

tos enganos por falta de 

luz. 93. 

Enveja. A enveja naó 

quer que íe commwni- 

que o bem a todos. 134. 

A enveja faz mal ao q 

enveja, &c bem ao en- 

vejado. U 5. Enveja re- 

finada mais Tente as feli- 

cidades alheas que os 

feus dannos. j 3 8. A en- 

veja hecauía de melho- 

ias, & aumentos aos en- 

vejados. 14°- l~lc vicio 

diabolico. 14? • 

Etnvejado. Os mais en- 

vejados, mais crecidos, 

& íublimados. 14°. 

Seus triunfos. 140 Me- 4 

?(c >jc ^ lhor 



lhorhefèr envejado, q 

envejoíõ. 142. 

Envejojo. O envejofo, nao 

íè lhe dà de perder a vi- 

da , íô pela tirar a quem 

enveja. 1 \y. Moítra-íe 

como íao víboras os en- 

vejos. 157. 

Efcrhao. O Efpirito Santo 

he Eícrivaõ das lortes.2. 

Efmola. A riqueza íè faz 

theíouro no Ceo pela 

• efmola. 127. 

F 

Fermo fura. Toda a fermo- 

furado mundo tem íeu 

fenaó. 8 3. Exemplos da 

fermofuravaã, 6c taiía. 

82. A ter mo Iara dura 

pouco, Òc tyraniza. 8z. 

He hum engano calla- 

do 8 5. He neício quem 

fe cativa da fennoíura 

caduca. 8^. 

Fingimento. O finginento 

dura pouco. 5 2. A todo 

o fingimento fuccede 

mal. 5 5. 

Fortuna. Como foiça Dcos 

de ver na terra ao que íe 

compoem com fua ma 

fortuna. 117. 

G 

J |J * f 11'*, ) » " 

GoJJo. Sem Deos nao ha 

goftoícguro. 112. 

Governar. Quem íe /abe 

governar, he íô o que 

pôde governar. 63. 

Mais íaftima , & com- 

paixaó devemos ter dos 

que governaó, que en- 

veja. 6 8. Quem eítâ 110- 

alto do governo, do lu- 

gar, da dignidade, per- 

de o lume dpj Qlhos.72 
Homem 



[> > das coufa 

H 
Homem. O primeiro home 

naó íe contentou com 

ter tamborete, cjuiz ter 

cadeira de eípaldas, deo 

tam grande queda, que 

paíTou do chaóí 67.0 

homem pecou comen- 

do, & comendo íè pô- 

de emendar. 147. 

Honrar. Chrifto no Sacra- 

mento honra aos que o 

recebem fegundo a dií- 

poíiçaõ com que o che- 

gaó a receber. 74. 

Hypocrefía. A hypocrefia 

he trajo peregrino. 36. 

Hypocrita. Os hypocritas 

íaó condennados a reve- 

ria.5 4. laó muitas as can- 

tas de hypocritas. 5 C. 

I 
Imagem. Sam Franciíco, & 

§anto Antonio , efpe- 

Notaveis. // / 

lhos,& imagens da ima- 

gé do Padre Eterno 1 5 4. 

SantoA ntonio he imagé 

do Sacramento. 15 4. 

Inclinar. A natureza hu- 

mana ma's fe inclina ap 

deícaíb, & regalo. 15 o. 

.y«/z. O Padre Eterno, 

jniz das íortes. 2. Juiz 

naó tem amigo. 46. O 

Jniz ha de fer inclinado 

(o para a Ley, &. para a 

juftiça, & naó para as 

partes. 47. 

y«/zo.Quantascouíãs per- 

vertem os juizes públi- 

cos? 4 f. 

Julgar. Quem conficícra 

que ha de fer julgado, 

naõ appetece o jul- 

gar. 68. 

Jujfka. A juftiça , nao 

tem pay, nemmay.47. 

L 
LadraÒ. O Ladraó que an- 

da com o frade, &c. 4. 

Lembrar. 



Lemlrar. O mundano Ic- 

bra-íedo prefente, naõ 

prevê o futuro. 72. 

Língua. A Lingua he a 

peyor, & melhor'couíà, 

que ha no mundo, 97. 

Três couíàs tira a língua 

de Pernambuco. 100. 

Sò a lingua de Santo 

Antonio pode curar 

mas liuguas. 107. A 

lingua de Santo An- 

tonio eftâ inteira, & 

incorrupta cm Pa— 

dua como a cfpada de 

David pendurada no 

Templo. 106. A lin- 

gua he a primeira (ala, 

onde entra o Sacramen- 

to a fazer mercês. 109. 

Livro. Santo Antonio he 

o livro do Apocalypíè 

eícrito por fora. 15 4. 

Louvor. Naó ha lingua, 

que pofla explicar os 

louvores da lingua de 

Santo Antonio. 108. 

Lugar. Porque Santo 

Antonio higio de lu- 

gares , o poz Deos no 

meírno tempo cm di- 

veríõs lugares. 7^. 

Luz. Todas as luzes do i 
Ceo, & da terra, íè hao 

de apagar. 8 8. 

Luzir. Nem tudo o que 

luz he ouro. 8 8. 

M 

/.Porque mais íc pega o 

mal do que obem? 4. 

Mayor malhejuftofin- 

gido, que pcccador de- 

clarado , porque Deos 

. mais caftiga a hypocre- 

íia do que a fraque- 

za. 55 

Malícia. Ha muitas rnali- 

cias douradas. 51. 

Manna. Quem comia o 

Manna, 



das c oh/as 

Manna, nao adoe- 

cia. 87. 

Matar. O ódio matou a 

hum, o amor matou hú 

mundo inteiro. 41. 

Menino. O Menino Jeíus 

heoinnocente que tira 

as fortes. 2. No Menino 

Jefus nos braços de San- 

to Antonio íe cumpre o 

Adagio: O ladrão que 

anda com o frade. 11. 

Mefa. Muitos para a 

mcfa, poucos para a 

Cruz. 150* 

Morte. A morte no Infer- 

no he paíto dos códen 

nados. 15. A lembran- 

ça da morte he pedra 

bazar para o mal do go- 

verno. 71. 

Mofquito. O moíquito he 

figura da enveja. 1 3 6. 

Motte. Explica-íe o motte: 

De noite todos os gatos 

fao pardos. 5,3. 

Mundo. O mundo he noi- 

Notaveis. 

te pelas trevas dos pec- 

cados de que efta che- 

yo. . 

Murmurai, ao. Tomando 

Dcos como Medico o 

tado â lingua de Per- 

nambuco, achando nel- 

le o fogo da murmu- 

ra çaó, com hum conta- 

gio de fogo com febres 

malignas o curou. 1 o 1. 

N 

Nao. A nao em que vay 

Pedro, & Judas nao íe 

livra da tempeftade • a 

nao em que vay íô Pe- 

dro , naó tem tempefta- 

de. 7. 

o 

Obrar. Mais pode obrar o 

que ora,do que Chriílo 

obrou.3 

3jcjjoje;|ç i OÍto) 



Odio. Mais pôde as vezes 

o odio mortal, que o 

amor fraternal. 41. Da 

affeiçáó que ccga a ra- 

zaó na (cem grandes o- O 
dios. 41. Os filhos do 

odio ião netos da affei- 

çaó. 42. Mayor h- o 

odio que nafee da afFei- 

çaó defordenada , do 

que todos os grandes 

odios. 43. 

Oracao. Com a Oraçaó íè 

vencem todos os ini- 

migos da Alma, & do 

corpo. 3>i. Mtiispôde a 

Oraçaó, qjie o mundo 

todo. 3 2. He mais om- 

nipotente, que a mcíma 

Omnipotência. 32. 

Orar. Orar fem eleger, ro- 

gar fem determinar, he 

o mais acertado ,0 mais 

bem vifto eítillo de orar 

provado com muitos 

exemplos. 29. Orar, 6c 

peccar he oraçaó de Ju- 

das. 39. 

Ouro. O ouro, & a prata, 

caufaõ quedas,& nau- 

frágios. 128. 

p 

Paciência. O maycr Dou- 

tor da Paciência, o Len- 

te de Prima na Cadeira 

de hum monturo, foi > " 
Job, Lendo a Paciência 

com alegria. 118. Pa- 

, ciência alegre de Santo 

Antonio-1IV). ) 

Padecer. Vive-le pouco, & 

padece-íe muito. 77. 

Chriíto na alegria de 

padecer fez contrapon- 

to do cantar. 116. 

Peccado. Os peccados íaó 

ignorancias. 97.0 pec- 

cado da lingua vai por 

todos 5?. Caftiga-íè co- 

mo fenaó houvera ou- 

tro peccado no mun- 

do. ? 8. 

Pedir 



r das coufaf 

Pedir. Scaquemdao nao 

eícoMie,quem pede nao 

ha de eícolher. 2 6. Que 

pedeeícolhendo he mal 

deípachado, quem pede 

refígnado tem bom des- 

pacho. 28. A vifta da 

Meia Real, & Divina 

do Sacramento naó lê 

nega o que íe pede. 3 C. 

Perfeição. Dar graças a 

Dcos cm todo o tempo, 

em todo o citado, he a 

mais alta perfeição. 1 11 

Pernambuco. Caíhga D-os 

a Pernambuco pelas 

mas linguas que tem. 

100. Todo Pernambu- 

co he cimeterio de mor- 

tos que enterra, des- 

enterra, pela murmura- 

ção. 1 o 1. 

Poço.O Sacramento do Al- 

tar he hum poço de di- 

nheiro. 153. 

Portuguez. Santo Antonio 

foi verdadeiro Porcu- 

Nota oeis. 

guez pela efpada da Pre- 

dica.5 7. Pelas armas do 

cunho he Portuguez 

divino. 1 $0. 

Pregador. O Pregador ícm 

verdadeira caridade he 

Pregador de mctira.5 8. 

Pregar. Santo Antonio foi 

íò o que pregou a toda 

acreatura. 156. 

Premio. Os prémios das 

fortes no Sacramento. 

2. O motte de hum por 

dentro outro por fora, 

tem por premio a bolfa 

de Judas. 61. Premio da 

fermoíura he o Sacra- 

mento. 87. 

Pretender. He muito nef- 

tio o que pretende íem 

fe medir. 64. 

R 

Recaida. As recaídas da Al- 

nu 



ma fào recaídas do cor- 

po. 8 i. 

Reformar. P<*iaLaminado 

Sacramento íe reforma 

o painel do homem, a 

Imagem da Trinda- 

de. 148. 

Rey. Sò íè pôde chamar 

Rey quem he Rey de fi 

meíme. 65. 

Riqueza. A riqueza,& a bo- 

. dade, equivocaô-íè. 116 

A riqueza he ma no mâo 

&: boa no bom. iz6. 

As riquezas, íe naó ião 

mas em íí, íaó perigoías, 

òc noícivas. 12 8. A ri- 

quezahe dote da Sabe- 

doria. 119. A riqueza do 

mundo he louca. 129. 

Com a riqueza íe com- 

pra a pobreza. 1 2 9. 

Rifo. Ha maícaras de rifo. 

115. R1Í0 na boca, 

trifteza no coraçaó. 

115. 

s 

Sabedoria. A Sabedoria he 

muy fermoíá. 84. A Sa- 

bedoria do Cco he a 

verdadeira luz, quedei- 

faz as apparencias, def- 

cobre os futuros. 90. 

Saber. Mais vai íàber, que 

reinar. 63. Muito íàbe 

quem muito tem. 124. 

Sábios. Os mundanos fô 

vem o refplandor dos 

accidentes,os Sábios pc- 

netrao os íegredos das 

íuftancias. v 1. 

Sacramento. N j Sacrame- 

to do Altar ha caftigo, 

& premio dos defejos. 

24. O Sacramento faz 

queaafteiçaò naó che- 

gue á razaó, curado-a, ôc 

coni- 

1 



das coufas 

compondo-a. 45).O Sa- 

cramento tem medico, 

& bórica de graça. 87. 

Poem-íè na língua o 

Sacramento para a pu, 

rificar. 1 o 9.0 Sacrame- 

to he premio do que vé- 

cea enveja. 144. Fez- 

íè para emenda, & re- 

forma do mundo. 149. 

He iíca com que íc pef- 

caó as Almas. 151. No 

Sacramento come-íè, 

bebe-íè, &c leva-íe boa 

vida. in. 

Salamao. Foi Salámaô o 

iiomem, que mais dele- 

jou,& matou osdeíejos. 

1 8. Foi o que mais deíe- 

jou} &í nunos fe íatis- 

fez. 1 i>. 

Saúde. Se,a vida he breve, 

mais breve he a íaude. 

77. Nos mais dos ho- 

mens dura menos a íau- 

de do que a vida. 77. Se 

a vida do homem he 

Notáveis. , _ /r; 

qualquer flor, a íaude.hc 

a flor de teno por ícr a 

flor que menos dura. 7 8 

Por milagre temos a íau 

de,por natureza a enfer- 

midade. '79. Pelo pec- 

cado íe perde a íaude. 8 1 

Semear. Semeando íè mal, 

& bern na terra da noíla 

natureza, mais íe colhe 

mal do que bem. 5. Se- 

mear cizanias, he oííicio 

do Diabo. 104. 

Serpente. Mayor caítigo 

teve a íerpente doParay- 

fo do que Adam. 55 

Com íerpentes curou 

Deos línguas íèrpenti- 

nas, & venenoíàs. 102. 

Soberba. A íobciba anda 

annexa ao governo.6 9. 

Faz grande danno nos 

governos. 69. Sempre 

quer ícr íingular. 71. 

Éncapricha em naó fa- 

zer o que fazem os ou- 

tros. 71. 

Sol 
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Sei. oq^P'^0 Sol para 

ícr Sol. 86. Chriíto no 

Sacramento , Sol entre 

nuvens , cie Juíl:iça,& 

Mifericordia. 99. 

Sorte. Os grãos da graça, 

&c da gloria , faó torres 

1. Chrillo tem íua íorte 

em Santo Antonio, & 

Sato Antonio emChrif- 

fto 16 c. Santo Antonio 

teve nova forte na acu- 

cena que lhe fez a feita 

Trezena. 161. 

FINIS- 

V 
Valor. Santo Antonio pela 

Oraçao teve mayor va- 

lor que Excelino Gene- 

ral poderoíillimo. 3 5. 

Vafo. Santo Antonio he 

vaio das fortes, z. 

Vencer. Maisfe vence com 

maos levantadas aDeos, 

que com maos armadas 

3 0. Vistorias que tive- 

1 ao os Portuguezes por 

mcyo daOraçaó. 31. 


	Rosto
	Dedicatoria
	A quem quiser ler
	Approvaçam
	Licença
	Pratticas, que contem este livro
	Praticas historicas, morais, e panegyricas prégadas:
	- Primeira pratica
	- Segunda pratica
	- Terceira pratica
	- Quarta pratica
	- Quinta pratica
	- Sexta pratica
	- Septima pratica
	- Oitava pratica
	- Nona pratica
	- Decima pratica
	- Undecima pratica
	- Duodecima pratica
	- Decima tercia pratica
	Licenças
	Indice dos lugares da Sagrada Escritura
	Indice das cousas notaveis

